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A oralidade é uma das componentes que os alunos de línguas estrangeiras mais 
querem desenvolver para que consigam expressar os seus desejos e necessidades num 
contexto de comunicação autêntico. Porém, o caminho para que isto se concretize é 
complicado e requer um trabalho muito árduo tanto por parte dos alunos como por parte 
dos professores.   
Por um lado, nos dias de hoje, os alunos parecem desconectados do mundo do 
ensino e existe uma aparente falta de motivação para que estes aprendam a comunicar de 
forma efetiva nas línguas estrangeiras que estão a aprender. Por outro lado, os professores 
sentem-se incapazes de arranjar soluções viáveis para promover a participação e a 
interação oral por parte do aluno na sala de aula.   
Sendo assim, e apesar de ser parte integrante do nosso dia-a-dia, a oralidade torna-
se frequentemente no parente pobre do processo de ensino-aprendizagem das línguas 
estrangeiras. A sua avaliação em contexto escolar é difícil e nem sempre isenta de 
controvérsia. 
Desta forma, convém encontrar estratégias ou meios capazes de promover a 
participação oral na sala de aula. Neste contexto, surgem os recursos audiovisuais como 
uma ferramenta a ser explorada, cujo objetivo é ajudar os alunos a participar oralmente 
na sala de aula sem sentirem qualquer tipo de problema, tentando ainda verificar quais os 
fatores que melhor influenciam a sua participação oral. 
Por fim, para a concretização deste estudo, os alunos tiveram um papel fulcral. 
Recorreu-se a uma amostra de 52 alunos, composta por 26 alunos de uma turma de inglês 
e 26 alunos de uma turma de alemão. A partir destas turmas foi possível recolher 
informação, tanto a partir das atividades realizadas na sala de aula, como de vários 
questionários relacionados com as questões colocadas neste estudo. 
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Speaking is one of the components that foreign languages students want to develop 
the most so that they can express their needs and desires in an authentic communication 
context. However, the way to make this happen is complicated and requires a lot of hard 
work both by students and teachers. 
On the one hand, nowadays, students seem disconnected from the world of 
education and there is an apparent lack of motivation for them to learn how to 
communicate effectively in the foreign languages that they are learning. On the other 
hand, teachers feel themselves unable to find viable solutions to promote participation 
and oral interaction by students in the classroom. 
Thus, and despite it being an essential part of our lives, oral communication often 
becomes the poor relative of foreign languages’ teaching and its learning process. Its 
assessment in the school context is difficult and it is not always exempt of controversy. 
Therefore, it is crucial to find strategies or means capable of promoting oral 
participation in the classroom. In this context, the audiovisual resources come up as a tool 
to be explored, whose aim is to help students participate orally in the classroom without 
feeling any kind of problem, all the while trying to verify which factors best influence 
their oral participation. 
As a final point, in order to achieve this case-study, the students played a key role. 
It was used a sample of 52 students, consisting of 26 students of an English class and 26 
students of a German class. From these classes it was possible to collect information both 
from the activities performed in the classroom and from a number of questionnaires 
related to the questions raised in this study. 
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Sprechen ist eine der Fertigkeiten, welche Fremdsprachenlernende wohl am 
meisten entwickeln wollen, weil sie dadurch ihre Bedürfnisse und Wünsche in einer 
authentischen Kommunikation äußern können. Aber der Weg, um das zu erreichen, ist 
kompliziert und erfordert eine Menge harter Arbeit, sowohl von Lernern als auch von 
Lehrpersonen. Auf der einen Seite zeigt sich gerade bei Schülern oft ein Mangel an 
Motivation, weil es ihnen schwer fällt zu lernen, wie man effektiv in der Fremdsprache 
kommunizieren kann. Auf der anderen Seite fühlen sich Lehrer manchmal nicht in der 
Lage, realisierbare Lösungen zur Förderung der mündlichen Interaktion von Schülern im 
Unterricht zu finden. 
So tritt die mündliche Kommunikation im Unterricht oft in den Hintergrund, 
obwohl es sich dabei eigentlich um einen wesentlichen Aspekt unseres Lebens handelt. 
Auch ihre Bewertung im Kontext der Schule ist schwierig, und sie ist nicht immer frei 
von Kontroversen. 
Deswegen ist es entscheidend, Strategien zur Förderung der mündlichen 
Beteiligung der Schüler im Unterricht zu finden. In diesem Zusammenhang kann der 
Einsatz von audiovisuellen Medien im Unterricht als wirkungsvoll betrachtet werden. Die 
Ziele der vorliegenden Arbeit liegen darin, den Schülern zu helfen, am Unterricht 
mündlich teilzunehmen, ohne dass sie sich dabei überfordert oder bedrängt fühlen, und 
zu überprüfen, welche Faktoren ihre mündliche Mitarbeit am positivsten beeinflussen. 
Nicht zuletzt spielen die Schüler natürlich eine wichtige Rolle. Es wurde eine Probe 
von 52 Schülern benutzt, bestehend aus 26 Schüler der englischen Klasse und 26 Schüler 
der deutschen Klasse. In diesem Kontext war es möglich, Informationen - sowohl anhand 
der durchgeführten Aktivitäten im Klassenzimmer als auch aus einer Reihe von 
Fragebögen in Bezug auf die aufgeworfenen Fragen in dieser Studie - zu sammeln.  
 
Schlüsselwörter: Sprechen, Förderung der mündlichen Beteiligung, Fremdsprachen 




“A comunicação oral desperta controvérsia entre pesquisadores, professores e 
aprendizes de língua estrangeira (...) ora rejeitada como sendo “popular e vulgar” 
(...) ora vista como a “expressão natural da linguagem” e merecedora de estudo 
aprofundado (...). Estas diferentes formas de valorização da língua falada 
influenciaram e influenciam diretamente o ensino de língua estrangeira na sala 
de aula.” (Tangi & Garcia, 2009: 1856) 
 
O presente relatório de estágio está inserido no âmbito do estágio do Mestrado em 
Ensino de Inglês e do Alemão no 3º ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário e 
pretende apresentar a implementação do projeto intitulado “O impacto da utilização de 
vídeos em fases específicas da aula: um projeto de promoção da participação oral” 
desenvolvido numa turma de 9º ano de inglês e numa turma de 10º ano de alemão, sendo 
o nível da primeira equivalente ao nível B1 e o nível da segunda equivalente ao nível A1. 
Um dos maiores desafios da comunidade educativa nos dias de hoje, no que diz 
respeito ao ensino de línguas estrangeiras, é promover a participação oral na sala de aula, 
não só na língua-alvo como na língua materna. Atualmente, os alunos são pouco 
participativos, alguns porque se sentem intimidados ou porque têm vergonha de 
comunicar na sala de aula em frente aos outros alunos, e outros porque simplesmente não 
sentem capacidade ou facilidade em comunicar na língua que lhes é ensinada, o que 
provoca graves entraves ao processo de ensino-aprendizagem. Não só os professores se 
sentem vulneráveis assim como os alunos perdem parte importante da sua aprendizagem. 
Além disso, não se pode esperar que os alunos participem oralmente na sala de aula na 
língua-alvo se eles nem sequer se sentem motivados para participar na língua materna. 
Surge então a importância de incentivar os alunos a participar na língua alvo ao permitir 
que eles partilhem as suas opiniões com os colegas de sala de aula e que com a ajuda do 
professor se sintam mais confortáveis na participação oral na língua estrangeira. 
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Esta predisposição pouco participativa e por vezes indiferente por parte dos alunos, 
no que diz respeito à participação oral, foi observada logo no início da preparação deste 
trabalho de investigação. Desta forma, surgiu a necessidade de se encontrar uma forma 
ou um meio que motivasse os alunos a participar mais ativamente. De entre os meios 
existentes, destacou-se ao longo deste estágio uma ferramenta com a qual os alunos 
demonstraram uma melhoria evidente na sua participação, nomeadamente os recursos 
audiovisuais. Sendo assim, foi decidido que se optaria pelo uso de recursos audiovisuais 
(vídeos) como meio para atingir o objetivo proposto que se baseia na promoção da 
participação oral. 
Como se sabe, nos dias de hoje, o mundo está constantemente ligado às novas 
tecnologias e em qualquer sítio e a qualquer hora podemos ver vídeos ou ouvir música. 
Podemos, então, afirmar que vivemos num mundo tecnológico. Os anos vão passando e 
notamos cada vez mais a presença das novas tecnologias ao serviço da pedagogia. A partir 
deste fenómeno, pareceu relevante considerar que é vantajoso estabelecer uma ligação 
entre os recursos audiovisuais e a promoção da participação oral nas aulas de língua 
estrangeira. Esta ideia prende-se, ainda, com a crescente necessidade de os sistemas 
educativos terem de aprender a lidar com isso, e tirar proveito destes recursos ricos em 
informações, tendo consciência de que “os meios audiovisuais proporcionam o aumento 
do nível de conhecimentos” (Dieuzeid, 1973: 133). 
De igual modo, um dos objetivos deste trabalho de investigação é procurar 
demonstrar que os recursos audiovisuais, aquando da sua utilização em fases específicas 
da aula, ajudam a aumentar o nível de motivação e promovem a participação oral na sala 
de aula, o que é o principal desafio apresentado neste trabalho. É relevante mencionar que 
o foco deste trabalho é a promoção da participação oral na sala de aula e que o vídeo foi 
o meio encontrado para que este objetivo fosse alcançado, pois foi aquele que provocou 
alguma reação positiva nos alunos. 
Após várias leituras e pesquisas em relação à evolução do uso dos recursos 
audiovisuais na sala de aula, foi possível verificar que este tem evoluído bastante ao longo 
dos tempos. Porém, o uso dos recursos audiovisuais e a forma como são utilizados na sala 
de aula tem merecido um autêntico debate. Muitos professores usam os vídeos sem 
 3 
qualquer objetivo, o que faz com que estes percam muito do seu potencial educativo e de 
aprendizagem. É importante então sensibilizar a comunidade educativa para a sua 
utilização com significado tanto para os professores que utilizam os recursos audiovisuais 
como para os alunos que podem beneficiar de toda a potencialidade educativa destes 
recursos. O caracter vantajoso dos recursos audiovisuais é salientado por Ferreira (2011: 
22) quando afirma que é importante “(…) reconhecer a utilidade do audiovisual, visto 
este fazer parte do quotidiano do aluno, mais concretamente nos seus momentos de lazer. 
Portanto, (…) há que despertar nos alunos um sentido mais crítico e analítico aquando da 
utilização do audiovisual, tornando-os assim seres ativos na interpretação das imagens 
visando assim a criação de novas mensagens e informações”. 
Visto isto, podemos dizer que os recursos audiovisuais têm potencialidades para 
auxiliar na tarefa de educar os alunos, na medida em que podem ajudar os alunos a 
tornarem-se mais participativos na sala de aula. Assim, é possível verificar que este 
trabalho de investigação se baseia nas novas possibilidades de participação e interação na 
língua-alvo e na esperança de que este recurso dê aos estudantes todos os materiais e 
componentes possíveis para que sejam capazes de comunicar num contexto autêntico. 
Visto isto, no presente relatório pretende-se demonstrar que é possível promover a 
participação oral na sala de aula de língua estrangeira utilizando os recursos audiovisuais 
como uma ferramenta motivadora para o mesmo efeito. Sendo assim, ao longo do trabalho 
pretende-se apresentar o valor comunicativo, interativo, participativo e motivacional que 
os vídeo têm quando usados de forma estratégica. Para alcançar estes objetivos, foram 
realizadas atividades específicas utilizando os recursos audiovisuais para captarem a 
atenção dos alunos e aumentar a sua participação oral, porque reproduzem através da 
imagem e do som contextos linguísticos autênticos e transmitem a língua-alvo. Neste 
contexto, o vídeo é uma ferramenta didática pertinente na medida em que permite 
promover a participação oral nas aulas de língua estrangeira. 
Tendo em atenção todos os documentos que foram consultados e na informação 
recolhida durante a realização deste relatório de estágio, assim como os pressupostos 
teóricos e orientações metodológicas presentes nesses mesmos documentos, foram 
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definidos um conjunto de objetivos e estratégias para levar a cabo este projeto que serão 
apresentados e descritos no mesmo. 
O presente relatório está dividido em quatro capítulos, sendo que no primeiro será 
feita uma caracterização do contexto escolar e de estágio, nomeadamente da turma e da 
escola, e de como este trabalho pode ter um impacto no futuro num contexto pessoal. Será 
também apresentado, com mais detalhe, a problematização da questão de investigação-
ação. 
Relativamente ao segundo capítulo, pretende-se apresentar o tópico da 
aprendizagem de uma língua estrangeira no contexto de sala de aula. Aqui será feita 
referência à importância que a participação oral tem na sala de aula e dos vários fatores 
que influenciam a mesma, tanto a nível extrínseco como intrínseco, e influenciam a 
motivação do aluno. A primazia dada a este tópico acontece, uma vez que é o foco 
principal deste relatório e que terá como seu complemento o uso dos recursos audiovisuais 
como ferramenta de promoção da participação oral na sala de aula, que será abordado no 
capítulo seguinte. 
 Relativamente ao terceiro capítulo, este será dedicado ao uso dos recursos 
audiovisuais no contexto de aprendizagem. Aqui será realizada uma abordagem à 
evolução dos recursos audiovisuais ao longo dos tempos, assim como aos benefícios e 
malefícios que advêm da sua boa ou má utilização na sala de aula. Ainda neste contexto, 
pareceu relevante distinguir a noção de materiais autênticos de materiais não-autênticos, 
para que seja possível justificar a escolha dos vídeos utilizados. Por fim, e visto que o 
objetivo deste relatório se prende com o uso dos recursos audiovisuais em fases 
específicas da aula, será dado espaço à apresentação e importância da integração dos 
mesmos nos planos de aula. Estes subtópicos são importantes, pois dão não só a conhecer 
melhor as características dos vídeos assim como apresentam a melhor forma de os utilizar 
com o objetivo de promover a participação oral na sala de aula, algo que foi tomado em 
conta ao longo deste estágio. 
Relativamente ao último capítulo, este será reservado para a análise detalhada dos 
dados recolhidos ao longo de todo o trabalho desenvolvido durante o ano de estágio: as 
atividades que foram desenvolvidas no âmbito do projeto, a forma como foram levadas a 
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cabo e as estratégias implementadas na exploração dos recursos audiovisuais como uma 
ferramenta para promover a participação oral dos alunos. Para além disso, far-se-á uma 
avaliação da informação recolhida estabelecendo-se um cruzamento de dados. 
Deste modo, pretende-se chegar a algumas conclusões e à resposta da questão de 
investigação-ação, dando ainda destaque ao valor deste trabalho para o desenvolvimento 
pessoal e profissional do professor. 
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Capítulo I – Contexto escolar e de estágio 
 
Nas nossas vidas temos sempre decisões a tomar, umas são mais importantes que 
outras, mas todas tem o poder de alterar o caminho que percorremos, mas são as que 
tomamos ao longo da nossa adolescência que nos trouxe até onde estamos hoje. O 
presente mestrado ensinou e deu-nos uma série de conhecimentos para nos ajudar a 
moldar o nosso futuro para as mais variadas circunstâncias, agora é a hora de aplicar esses 
conhecimentos em nosso benefício. Como professores, ter um bom desempenho 
profissional é crucial e para que isso aconteça uma série de fatores precisam ser tomados 
em conta. Nós precisamos de saber e aprender mais sobre os nossos alunos e sobre o 
nosso papel como professor na sala de aula, mas algo ainda mais importante que facilita 
este processo é conhecer e aprender tanto quanto podemos, sobre o contexto e ambiente 
escolar em que nos enquadramos durante este ano de estágio. 
É com esse objetivo em mente que este capítulo foi dividido em duas partes 
principais, o primeiro fornece uma contextualização mais global sobre a escola, a sua 
localização, o corpo regente, os tipos e a quantidade de alunos que a escola engloba, assim 
como quantos deles estão integrados num programa de necessidades educativas especiais, 
bem como a formação de professores, currículo e política que a escola segue. Quanto à 
segunda parte, esta visa dar a conhecer as turmas e alunos com que se trabalhou ao longo 
do ano de estágio. Sendo que os alunos são uma parte fulcral da escola e do ser professor 
é importante tomarmos em conta a oportunidade única que foi proporcionada ao ensinar 
estes alunos e ao poder aprender sobre o ambiente escolar e como ser um professor 
melhor. 
 
1.1. A escola 
Como referido anteriormente, é necessário entender o contexto e ambiente escolar 
em que se inseriu este estágio e, deste modo, foi feita uma recolha de dados para 
proporcionar as informações necessárias. A Escola Secundária de Ermesinde é uma 
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escola de ensino básico e secundário, situa-se na Praceta D. António Ferreira Gomes na 
freguesia e cidade de Ermesinde, pertencente do concelho de Valongo. 
Esta escola localizada em Ermesinde, município da região norte de Portugal, que 
tem uma população de 38,798 habitantes numa área de 7,65 km² e se encontra a uma 
distância de 9 km do distrito do Porto. Esta freguesia e cidade está rodeada pelas 
freguesias de S. Pedro Fins (concelho da Maia), Aguas Santas (concelho da Maia), Alfena 
(concelho de Valongo) e Baguim do Monte (concelho de Gondomar). 
Quanto ao conselho diretivo desta escola, este é o mesmo para o agrupamento 
inteiro. Desde que esta escola se juntou, foi designada como sendo a sede do 
agrupamento, uma vez que esta é a única escola secundária pertencente ao mesmo. Este 
agrupamento é assim composto por três escolas primárias, uma escola de ensino básico e 
uma escola secundária. Desta forma, o corpo docente atualmente em funções nesta escola 
é composto pelo diretor Dr. Álvaro Pereira, pela subdiretora Dra. Ana Maria Cortez, pelos 
adjuntos Dra. Isabel Fernandes, Dr. Bruno Reimão e Dra. Conceição Sousa, pela 
coordenadora do Departamento de Línguas, Prof.ª Ana Paula Teles, e pela 
subcoordenadora do Departamento de Inglês e Alemão, Prof.ª Emília Gonçalves. 
Atendendo aos princípios adotados por esta escola, estes estão definidos em vista 
dos interesses dos seus alunos. Eles querem que a sua escola seja um sítio onde podem 
não só interagir, aprender e desenvolver as suas capacidades como também querem 
fornecer as melhores condições de ensino, onde possam crescer como cidadãos 
autónomos e responsáveis com capacidade de pensamento critico. Esperam assim que os 
alunos sejam capazes de respeitar os princípios democráticos como também as 
dificuldades que possam surgir nas suas vidas. É nesta partilha de ideais de valores éticos, 
solidariedade, igualdade e respeito pela diferença que se prezam em ter como lema 
“Conhecimento e Humanismo” na sua escola. 
Deste modo, pedem à comunidade escolar que se ajuste a estes princípios e ideais 
e que adote princípios de justiça, responsabilidade, eficácia, cooperação, criatividade e 
autonomia. É desta forma que identificam e promovem o sucesso escolar como uma das 
suas prioridades no agrupamento como centro cultural, social e educacional, promovendo 
a comunicação, o sentido de pertença e criando condições de aperfeiçoamento 
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profissional. Como forma de implementação destes ideias entre os alunos existe também 
um “estatuto do aluno” e um “regulamento interno” extenso para garantir que os direitos 
e obrigações dos alunos são cumpridos, assim como para explicar as regras e outras 
funções e recursos dentro da instituição. 
No caso das instalações da escola, esta é uma escola antiga desgastada pelo tempo 
e pelo uso, com uma necessidade urgente de intervenção e modernização. Tal como 
mencionado no "Projeto educativo do agrupamento de escolas de Ermesinde" (AEE, 
2016: 4), a Escola Secundária foi escolhida para a terceira fase de um programa de 
requalificação de escolas secundárias. Este acabou por não acontecer devido à falta de 
fundos que levou ao cancelamento antecipado do projeto. 
Apesar destes problemas e das suas condições pouco comuns, a escola tem vários 
meios informáticos à disposição dos alunos e professores, meios estes implementados por 
iniciativas vindas da escola uma vez que foram excluídos do “Plano Tecnológico da 
Educação” (PTE) financiado pelo governo. Por conseguinte a escola tem vindo a equipar 
as salas de aula com computadores fixos e projetores e tem vindo a adquirir computadores 
e projetores portáteis para as salas de aulas mais debilitadas nas quais equipar com 
equipamento fixo se torna pouco aconselhável devido a questões de segurança e ao estado 
debilitado da escola. 
Quanto à escola em si, esta tem bastante espaço onde os alunos podem estudar e 
comer, como é exemplo o bloco onde se encontra a biblioteca, a cantina e o bar. Existe 
também um bloco com salas de aulas de laboratório, dedicadas a aulas mais específicas e 
de ensino profissional, um ginásio, um campo de futebol e mais três blocos com bastantes 
salas de aulas. 
Desde que a Escola Secundária de Ermesinde se tornou na sede do agrupamento, 
passou ela a acolher mais alunos. De acordo com os dados recolhido junto à secretaria da 
escola, esta acolhe atualmente: “2º e 3º ciclo”, “ensino secundário”, “ensino vocacional” 
e “ensino profissional”. Devido a esta mudança a escola passou assim a acolher um 
número bem mais elevado de alunos, tendo atualmente um total de 1505 alunos (216 
alunos do 2º ciclo, 406 alunos do 3º ciclo, 708 alunos do ensino secundário, 40 alunos do 
ensino vocacional e 135 alunos do ensino profissional). 
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Nesta escola existem também três tipos de alunos distintos com três tipos de 
currículos distintos, pois também integram dois tipos de educação especial: 
“Necessidades Educativas Especiais” (NEE) e “Currículo Especial Individual” (CEI). Do 
total de 1505 alunos desta escola, 17 alunos têm necessidade educativas especiais (12 
alunos pertencem a NEE e 5 alunos com CEI). 
Quanto ao contexto social e económico, mais de metade dos alunos (772) não tem 
qualquer tipo de apoio económico, existindo somente 558 alunos a necessitar de apoios 
do Estado. 
Quanto ao corpo docente na área do ensino das línguas, este mostra ter um leque 
vasto de professores ao serviço, com 19 professores a lecionar português (5º ao 12º ano), 
14 professores a lecionar inglês (5º ao 12º ano), 13 professores a lecionar francês (7º ao 
11º ano), 1 professor a lecionar espanhol (9º ano) e 1 professor a lecionar alemão (10º e 
11º ano). Quanto à filosofia destes professores, o seu principal objetivo é criar um bom 
exemplo para os alunos em termos de mostrar interesse e paixão pela disciplina. 
 
1.2. As turmas 
No que diz respeito às turmas com que este estágio foi realizado, estas foram duas 
turmas para lecionar inglês, uma de 9º ano e uma de 11º ano, e duas turmas para lecionar 
alemão, uma de 10º ano e uma de 11º ano. Esta variedade em níveis de língua tornou 
possível uma aquisição e implementação variada de estratégias na sala de aula, algo que 
tornou possível um maior aproveitamento como professor e uma aprendizagem em 
contexto de sala de aula variada. 
Quanto às turmas de inglês, foram designados o 9º C e o 11º A como sendo as 
turmas para estágio. Relativamente ao 9º ano, esta era uma turma composta por 26 alunos, 
15 raparigas e 11 rapazes (eles tinham um nível de língua satisfatório, sendo que na turma 
existiam também alguns alunos muito bons e alguns alunos maus). 
Após observações iniciais na turma foi possível verificar desde logo que o 
comportamento não era o melhor. Mesmo os alunos sendo participativos, teve que se 
tomar em conta que grande parte dessa participação servia com o objetivo de brincar sobre 
a matéria e perturbar o normal funcionamento da aula. Ao longo dos meses viemos 
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também a verificar que os alunos melhoraram um pouco o comportamento em prol dos 
estagiários apesar de a conversa paralela ser uma constante presença nas aulas. Para além 
disso, os alunos apesar de estarem facilmente distraídos eram bastante amigáveis entre si 
e com os professores. 
Nesta turma existiam alguns alunos com mais dificuldades no inglês e que 
precisavam de acompanhamento, por isso decidiu-se adaptar as aulas tomando estes 
alunos em consideração uma vez que é importante manter todos os alunos atentos para os 
para não só fornecer uma boa oportunidade de aprendizagem como também para não 
permitir a sua desmotivação. 
Em relação à sua avaliação, o seu nível de participação e atenção acabou por se 
refletir na mesma: mais de metade dos alunos receberam classificações positivas 
satisfatórias e entre os restantes alguns receberam classificações más e outros boas ou 
muito boas. Os alunos com classificações satisfatórias eram os que tinham uma presença 
mais tranquila nas aulas, os que tiveram classificações más eram alunos que no geral não 
prestavam atenção e perturbavam o normal funcionamento das aulas e os alunos com 
classificações boas ou muito boas eram aqueles que participavam, prestavam atenção nas 
aulas e faziam os trabalhos de casa. 
Relativamente ao 11º A, esta turma, composta por 22 alunos, 11 raparigas e 11 
rapazes, era considerada uma turma pequena para aquela escola. Como tal tornava-se 
mais fácil interagir com os alunos e acompanhar cada aluno com mais atenção. Um fator 
que ajudava o professor nessas tarefas era também o facto de a turma ter uma grande parte 
de alunos bons a inglês. Com uma média de 16 anos estes alunos compreendiam, 
participavam e acompanhavam bem o ritmo da aula, demonstrando interesse e paixão 
pelos temas abordados e partilhando as suas opiniões quando pedido ou quando sentiam 
necessidade de acrescentar alguma coisa ao tema. Com este tipo de comportamento e 
atitude na sala de aula, tornava-se fácil manter o ritmo, interesse e motivação dos alunos 
ao longo das aulas. Para além disso os alunos eram bem comportados e educados, 
evitando perturbar a aula com conversas paralelas. 
Estes alunos demostravam ficar bastante interessados e motivados quando se 
abordavam novos temas ou quando se apresentavam vídeos, partilhando as suas opiniões 
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voluntariamente e frequentemente, e também aquando da realização de atividades pouco 
frequentes, como debates. Com tal atitudes pode-se verificar ao longo do ano que as suas 
avaliações eram quase sempre positivas, salvo poucas exceções. 
Relativamente a Alemão e às turmas designadas para trabalho neste estágio, foram 
destacadas o 10º G e o 11º H. A turma de 10º ano era composta por 26 alunos, 15 raparigas 
e 11 rapazes, com uma média de 15 anos. Dado que era o primeiro ano de língua alemã 
destes alunos, o seu nível de língua era elementar, no entanto demostravam bastante 
vontade em aprender. 
Ao longo dos primeiros dois meses foi visível que apesar do interesse demonstrado 
em aprender a língua, os alunos eram facilmente distraídos por alguns colegas de turma 
e foi somente após a saída de uma aluna problemática da turma que o comportamento 
veio a melhorar. Apesar dessa melhoria, ao longo do ano veio a verificar-se que a maioria 
dos alunos eram alunos de notas medianas e pouco participativos. Existia também um 
pequeno grupo de alunos com bons resultados na língua e que ao longo da aula 
demonstravam o seu interesse e gosto participando e fazendo os trabalhos de casa. No 
entanto, havia um pequeno grupo de alunos menos bons que estavam constantemente a 
distrair colegas de turma e a perturbar o normal funcionamento das aulas. 
Como os alunos demonstravam ter capacidades de aprendizagem diferentes, o 
professor fazia questão de adaptar as atividades de forma a permitir que todos 
acompanhassem o ritmo da aula. Deste modo, pretendia-se motivar os alunos e tornar os 
mesmos capazes de aprender o máximo possível ao longo das aulas, uma vez que o estudo 
em casa se demonstrava escasso. 
Em relação à sua avaliação continua, as notas foram variadas, com alunos a obterem 
notas muito boas, outros a obterem notas mais medianas e poucos a obterem notas 
negativas. Também se veio a verificar que os alunos que participavam nas aulas e faziam 
os trabalhos de casa eram aqueles que tinham as melhores classificações. 
Relativamente ao 11º H, esta turma era composta por 22 alunos, 14 raparigas e 8 
rapazes, com uma média de idades compreendida entre os 16 anos. Esta turma era, em 
comparação com a turma do 11º ano de Inglês, muito fácil de se trabalhar. Sendo também 
esta uma turma pequena e com um nível de língua considerado bom para o ano em que 
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se encontravam, era fácil acompanhar-se cada aluno com atenção. Desta forma tentava-
se sempre resolver dúvidas aquando do seu surgimento, sendo que os alunos se ajudavam 
a chegar a respostas quando necessário. 
Estes alunos compreendiam, participavam e acompanhavam bem o ritmo da aula, 
demonstrando interesse e motivação em aprender. Para além do seu comportamento na 
sala de aula, também eram prestáveis entre si, ajudando-se uns aos outros e mostrando 
constante respeito pela professora evitando perturbar o ritmo das aulas. Também esta 
turma revelou ter no geral classificações positivas na sua avaliação contínua.  
 
1.3. Um impacto para o futuro 
Assim acaba de se oferecer a caracterização da escola onde se realizou este estágio. 
Deste modo pode-se afirmar que este ano de estágio na Escola Secundária de Ermesinde 
foi marcado por muitas aprendizagens. Desde lecionar aulas até compreender os alunos e 
aprender que estratégias são as melhores para adaptar aos diferentes níveis de 
compreensão que os alunos apresentam ter. Ser-se professor é mais do que ensinar. É 
necessário entender como funciona a escola e em que contexto social está inserida, bem 
como é importante conhecer o contexto social dos alunos para procurar responder aos 
seus problemas e insegurança, procurando assim adaptar-se as abordagens a cada turma. 
Sendo este o primeiro contacto oficial com uma realidade e contexto de ensino escolar 
tem que se destacar que foi uma primeira experiência bastante gratificante. 
Este estágio foi um teste: um teste ao conhecimento adquirido ao longo dos anos de 
estudo e aprendizagem, um teste às capacidades de uma pessoa como professor e um teste 
à força e resistência de uma pessoa, tentando sempre manter a perseverança. Foi assim 
preciso aprender e estabelecer um processo de transformação e reciclagem diária para 
reinventar o trabalho de estágio. Este processo permitia assim uma reflecção mais 
introspetiva de modo a analisar as ações e decisões tomadas ao longo deste percurso, 
adaptando, corrigindo e aprendendo em base nelas. 
Relativamente ao ambiente escolar, este foi sempre um de aprendizagem. 
Aprendendo com colegas de profissão a ser-se integro e fiel aos princípios de cada um e 
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a procurar ser-se sempre a melhor versão de si próprio como professor, com os colegas 
de estágio a manter o foco e com os alunos a manter-se humildes. 
Também a filosofia e princípios da escola direcionada aos alunos e corpo docente 
foram e irão continuar a ser uma grande inspiração, pois procuram um crescimento e 
desenvolvimento como pessoas e cidadãos. 
É desta forma que a experiência vivida ao longo deste ano veio a ter uma grande 
influência. Afinal de contas este foi o primeiro contacto real como professor inserido num 
contexto que se viveu e foi a forma como se vieram a moldar as primeiras impressões 
acerca da profissão. Desta forma não é possível conceber um futuro sem se recordar a 
primeira experiência vivida: a escola, os alunos, os colegas, os altos e os baixos. 
 
1.4. Problematização da questão de investigação-ação 
Tendo em conta esta mesma experiência vivida ao longo do ano corrente, tornou-
se recorrente um padrão no comportamento dos alunos. Desde o início do ano letivo que 
se constatou um comportamento anómalo numa fase inicial deste estágio em duas das 
turmas destacadas para este projeto (9ºC de inglês e 10ºG de alemão), mostrando-se os 
alunos pouco participativos na aula. Tal como pode ser observado nos gráficos 1 e 2, a 
percentagem de alunos que não participava oralmente nas aulas era, em contraste com a 
percentagem de alunos que participava oralmente, significativamente alta, sendo que 60% 
dos alunos não participavam nas aulas de Inglês e 90% dos alunos não participavam nas 
aulas de Alemão. 
Gráfico 1 – 9ºC Inglês    Gráfico 2 – 10ºG Alemão 
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Apesar destes números elevados, durante uma aula em que o professor apresentou 
um vídeo este comportamento mudou significativamente, aumentando visivelmente o 
interesse e participação oral dos alunos. Nos gráficos 3 e 4 pode verificar-se o aumento 
do interesse e da participação oral dos alunos das turmas de Inglês e de Alemão, aí se 
mostrando que 87% dos alunos de Inglês e 85% dos alunos de Alemão viram o seu 
interesse e participação oral aumentar. 
 
Gráfico 3 – 9ºC Inglês    Gráfico 4 – 10ºG Alemão 
 
Tendo sido vários os métodos observados e sendo que este foi o que causou maior 
impacto no comportamento e participação oral dos alunos destas duas turmas, considerou-
se esta uma área viável de abordar e estudar com o objetivo de promover a participação 
oral na sala de aula, uma vez que o envolvimento oral era pouco frequente. Deste modo 
surgiu o tema que visava procurar uma resposta para a seguinte questão de investigação-
ação: 
 
“Será o uso de vídeos em fases específicas da aula eficaz na promoção da participação 
oral num contexto de aprendizagem de língua estrangeira na sala de aula?” 
 
Foi desta forma que se procedeu à pesquisa e estudo deste tema de modo a ter um 
melhor entendimento e abordagem nas aulas vocacionadas para este projeto e ver 
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Capítulo II – Aprendizagem de uma língua estrangeira no 
contexto de sala de aula 
 
“Wer fremde Sprachen nicht kennt, weiß nichts von seiner eigenen.” 
- Johann Wolfgang von Goethe 
 
A aprendizagem e aquisição de uma língua estrangeira é nos dias de hoje algo 
comum na sociedade. Ser fluente em duas línguas estrangeiras corresponde a competência 
esperada no mercado de trabalho e é uma necessidade na vida social de uma pessoa. É 
um facto que a maioria é fluente na sua língua mãe e por isso quando se fala em fluência 
em línguas estrangeiras uma pessoa quase não tem em conta a sua própria; no entanto, ao 
longo dos anos passou a ser quase indispensável a fluência em duas línguas. Dado que o 
inglês é considerada uma das línguas mais importantes no mundo, é normal que a maioria 
das pessoas opte ainda hoje por aprender o inglês. O francês, o alemão e o espanhol são 
outras das línguas ainda hoje populares e é assim que é possível encontrar estas no 
programa educativo escolar português. 
Tal como a citação escolhida acima refere, quem não conhece uma língua 
estrangeira, não sabe nada sobre a sua. Conhecer uma língua estrangeira e ser capaz de 
comunicar com ela não só abre portas ao melhor entendimento daquela, como também 
ajuda a conhecer melhor a sua própria. Uma vez que a sociedade de hoje está cada vez 
mais aberta ao mundo, é essencial motivar os alunos de hoje a alargar os seus horizontes 
para assim se poderem mover pelo mundo. Para além disso, a língua é o principal meio 
de comunicação entre pessoas, logo quando duas pessoas não tem a mesma língua 
materna existe a necessidade de comunicar através de outra língua. É desta forma que 
podemos identificar a oralidade como sendo de entre as capacidades linguísticas (escrita, 
leitura, compreensão oral e produção oral) mais importantes. 
Para Krashen existem duas maneiras de os alunos desenvolverem o conhecimento 
de uma língua estrangeira: a aprendizagem e a aquisição. Esta ideia baseia-se no princípio 
de que tanto a aprendizagem como a aquisição são dois fenómenos com origem e 
finalidades diferentes. Estes podem ocorrer simultaneamente mas a aprendizagem não 
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gera aquisição, pois “através da aprendizagem nunca se chegará a um nível de 
competência comunicativa que possa ser equiparada à de um nativo, o que ocorre apenas 
se houver aquisição” (Callegari, 2006: 88). 
No que diz respeito à aprendizagem, pode dizer-se que a este conceito corresponde 
um processo consciente de aprendizagem que resulta do conhecimento formal da língua 
pela qual o individuo é capaz de distinguir e explicar as regras existentes que compõem 
a língua alvo através da aprendizagem. Como é afirmado por Krashen e Selinger (1975 
apud Krashen, 1981: 2) “conscious language learning is tought to be helped a great deal 
by error correction and the presentation of explicit rules”. Além disso, existe um processo 
de aprendizagem que começa do mais simples para o complexo, o que não acontece com 
o processo de aquisição. 
No que diz respeito à aquisição, trata-se de um processo automático que se 
desenvolve no nível do subconsciente, por força da necessidade de comunicação, 
semelhante ao processo de assimilação que ocorre com a aquisição da língua materna. 
Não existe um foco formal nas regras gramaticais da língua com a qual se está em 
contacto, mas sim na comunicação. Este processo de aquisição é comparado por Krashen 
(1981: 1) “to the process children use in acquiring first and second language (…) it 
requires meaningful interaction in the target language, in which speakers are concerned 
not with the form of their utterances but with the messages they are conveying”. 
Tomando em conta esta distinção feita por Krashen é importante ser capaz de 
ensinar a língua alvo para que os alunos não só aprendam as regras formais da linguagem 
mas que também sejam capazes de comunicar oralmente na língua de forma a adquirirem 
a mesma de forma semelhante ou próxima da sua língua mãe. Para atingir este fim, existe 
um debate e uma metodologia que sugere partir de exemplos práticos e realistas e daí 
aprender os elementos formais que a compõem. Porém, antes de passar estas teorias à 
prática do ensino da língua existe um outro assunto bastante debatido que é merecedor de 
atenção: a importância que a oralidade e a sua participação ocupam na sala de aula. 
 
 17 
2.1. Participação oral e a sua importância 
A importância e o lugar da participação oral na sala de aula têm sido um dos maiores 
desafios que o ensino de língua estrangeira tem enfrentado ao longo dos anos. O problema 
neste contexto reside no facto de que muitos professores atribuem pouca importância a 
esta competência focando-se em áreas mais tradicionais como a leitura ou a compreensão 
textual.  
A linguagem é uma ferramenta de comunicação importante, pois o ser humano 
existe em constante comunicação consigo mesmo e com os outros para se expressar e vir 
a conhecer as ideias dos outros. A comunicação dá-se com a interação e sem isso não 
podemos comunicar uns com os outros. Senso assim, a importância da oralidade é enorme 
para os alunos de qualquer idioma. O uso da linguagem é uma atividade que se realiza 
numa variedade de situações onde se espera que se fale corretamente e eficazmente de 
forma a comunicar-se com os outros. Deste modo, a falta de clareza na comunicação 
resulta em problemas de compreensão e produção oral.  
Relativamente ao lugar ocupado pela oralidade na sala de aula, a partir do que nos 
é dito por Jean Pierre Cuq (2003: 182) “la composante orale a longtemps été minorée 
dans l’enseignement des langues étrangères”. Porém, com o mudar de perspetivas 
educativas supomos que, neste início de século, tudo deveria ter mudado. Todavia, nas 
escolas portuguesas, trata-se de um domínio ainda posto em segundo plano, apesar de as 
principais correntes metodológicas nas didáticas das línguas estrangeiras posicionarem a 
oralidade, se não num lugar de destaque, pelo menos ao mesmo nível das outras 
competências de comunicação. 
Além disso, o constante posicionamento da participação oral para segundo plano 
provoca nos alunos a ideia de que esta não é tão importante como a escrita, a leitura e a 
compreensão, e que não existe necessidade de falar na língua alvo ao longo das aulas de 
língua estrangeira.  
Esta rutura ou falta de articulação entre as metodologias e as práticas passadas e 
presentes, ao nível da sala de aula, deixa-nos a questionar sobre o assunto. Até quase ao 
final do séc. XIX, a metodologia tradicional, que alguns consideram o primeiro processo 
de ensino/aprendizagem, privilegiou a escrita, dando mais importância ao conhecimento 
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das regras gramaticais e ao exercício da tradução, com recurso sistemático à língua 
materna. Podemos dizer que aprender uma língua significava dominar a morfologia e a 
sintaxe, memorizar regras e exceções, tendo sempre como suporte o texto literário. 
Porém, esta metodologia revelou-se pouco eficaz, deixando espaço para o surgimento de 
outras metodologias, nomeadamente a metodologias comunicativas, onde, ao contrário 
da metodologia tradicional, se privilegia a oralidade. O aluno aprende a língua para 
comunicar, o que se materializa na capacidade de colocar e de responder a questões. Esta 
metodologia veio propulsionar o uso da oralidade na sala de aula. Para além disso, a 
publicação do Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECR) veio 
também a atribuir-lhe destaque. Nele se definiu os níveis de competência nas atividades 
linguísticas, descrevendo-se todos os parâmetros do ensino/aprendizagem. Este pode ser 
o pilar que faltava para dar visibilidade ao parâmetro da participação oral. Tendo em conta 
que esta perspetiva se centra no utilizador e aprendente de uma língua, que como ator 
social tem de cumprir tarefas e que estas não são unicamente linguísticas, é valorizado o 
carácter não-verbal da linguagem, parte integrante da comunicação oral, permitindo-lhe 
assim ocupar um lugar de destaque no processo de ensino/aprendizagem. 
Retomando a problemática do uso da língua na sala de aula, existe também o 
problema do uso da língua materna na sala de aula. Existem muitas opiniões diferentes 
tanto sobre o uso exclusivo da língua materna na sala de aula, o uso exclusivo da língua 
estrangeira ou língua alvo na sala de aula, como sobre o uso de ambas as línguas na sala 
de aula, desde que estas sejam intercaladas de forma estratégica e sem prejudicar a 
aprendizagem e evolução da capacidade de comunicar na língua estrangeira. 
Relativamente às diferentes opiniões sobre este assunto, alguns autores referem que 
o uso da língua materna é essencial na aprendizagem de uma língua estrangeira. Neste 
caso, o professor pode usar algumas das características da língua materna para explicar 
como se constrói a linguagem na língua alvo. Como nos é indicado por Nation (2003: 1) 
“second language use in the foreign language classroom needs to be maximised wherever 
possible (…) however, research shows that the first language has a small but important 
role to play in communication meaning and content”. Visto isto, a língua materna não 
pode ser descartada na aprendizagem de uma língua estrangeira uma vez que ela pode 
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maximizar a aprendizagem da língua alvo na sala de aula. Algumas vantagens da 
utilização da língua materna na sala de aula são apresentadas também por Kavari (2014: 
208), sendo estas 
“a redução da ansiedade, o aumento do sentimento de segurança e a criação de 
um ambiente de aprendizagem mais relaxado; a facilitação em verificar se o 
aluno percebeu instruções, em explicar palavras difíceis, assim como em 
introduzir diferenças gramaticais e de pronuncia entre as duas línguas; a 
possibilidade de ganhar tempo para outras atividades que envolvam a produção 
pura da língua estrangeira”. 
Resumindo, quando se usam as duas línguas os alunos sentem-se mais confiantes e 
menos confusos, e conseguem expressar melhor as suas ideias. 
Porém, existem outras opiniões que indicam que o uso da língua materna nem 
sempre é benéfico e que pode fazer os alunos perderem competências linguísticas na 
língua estrangeira. Os alunos começam a utilizar a língua materna quando se dirigem ao 
professor sem necessidade, uma vez que são totalmente capazes de usar a língua 
estrangeira. Os alunos também falham em perceber que durante a maior parte das 
atividades realizadas na sala de aula é imperativo o uso da língua-alvo. Como nos é dito 
por Atkinson (1987 apud 2005: 3) “teachers should use English where possible and L1 
where necessary”. 
Tendo em atenção o que já foi dito anteriormente, o papel do professor também é 
importante na promoção da participação oral. Uma vez que a participação oral tem grande 
importância na sala de aula, convém que o professor também a ajude a promover a 
mesma. Littlewood (1994: 18) consegue definir de uma forma clara e simples o 
comportamento que o docente deve ter em sala de aula de forma a promover o ato 
comunicativo: 
“Communicative activity provides opportunities for positive personal 
relationships to develop among learners and between learners and teacher. These 
relationships can help to “humanize” the classroom and to create an environment 
that supports the individual in his efforts to learn.” 
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Deste modo, é evidenciado o papel de promotor da participação oral do professor 
na execução de atividades de expressão oral. 
Para concluir, podemos ver que a expressão e participação oral não foram sempre 
o foco usado para fazer os alunos evoluir enquanto falantes de uma língua estrangeira. 
Porém, esta ideia de desnecessidade da oralidade começa a desparecer com o 
aparecimento da necessidade de os alunos conseguirem comunicar em contextos mais 
sociais, onde a abordagem comunicativa é necessária. Assim, a participação oral na sala 
de aula assume uma grande importância, mas cabe também aos professores ajudar a que 
ela mantenha a sua importância na sala de aula.  
 
2.2. Envolvimento escolar: Fatores que influenciam a participação oral 
Como em qualquer outro contexto de sala de aula, existem fatores que podem 
influenciar o decorrer da aula. Deste modo, podia-se também influenciar qualquer 
trabalho envolvendo alunos, incluindo a aplicação do presente projeto. 
Em causa estão fatores extrínsecos e intrínsecos do envolvimento escolar do aluno. 
Com isto refere-se a fatores “identificados como passiveis de influenciar o envolvimento 
dos estudantes na escola” (Miranda & Veiga, 2014: 3), sendo estes os fatores extrínsecos, 
assim como as crenças dos alunos que muitas vezes os levam a atitudes de insegurança e 
medo na sala de aula, ou seja fatores intrínsecos. Os fatores intrínsecos têm vindo a ser 
identificados como um dos principais fatores que inibe os alunos de participar na sala de 
aula, uma vez que razões como medo, vergonha e insegurança são destacados como 
razões para não participarem oralmente tanto na língua estrangeira como materna. 
Sendo que estes fatores influenciam o envolvimento escolar é importante 
mencionar que existem várias componentes a integrar este envolvimento. No entanto, 
apesar de serem várias as metodologias e investigações realizadas sobre este tema, serão 
tomadas em consideração as duas componentes mencionadas por Li e Lerner (apud 
Miranda & Veiga, 2014: 2), sendo estas a componente comportamental que “implica o 
envolvimento dos alunos em atividades académicas (letivas), tendo por base uma 
participação ativa na escola (…), condutas positivas e ausência de comportamentos 
disruptivos dentro e fora da sala de aula” e o envolvimento emocional que “diz respeito 
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às relações emocionais do aluno com a escola, professores e colegas, refletindo através 
dessa o seu sentimento de pertença à escola”. Desta forma torna-se necessário 
compreender o envolvimento dos alunos tomando em conta os fatores, que podem ter 
consequências positivas ou negativas, que podem influenciar o modo de agir e estar do 
aluno. Uma vez que quando o envolvimento de um aluno diminui eles começam a 
apresentar problemas escolares, como reprovações, suspensões escolares e problemas de 
comportamento, é importante tentar descobrir e compreender o que levou a essa mudança, 
para assim tentar ajudar o aluno e consequentemente melhorar a situação dentro da sala 
de aula. 
 
2.2.1. Fatores extrínsecos e intrínsecos 
Tal como previamente referido, os fatores extrínsecos e intrínsecos são fatores 
importantes na influência comportamental do aluno e como tal possíveis de se observar 
no dia-a-dia escolar. Uma vez que se torna quase impossível aprender uma língua sem se 
ser influenciado por um destes fatores, principalmente fatores intrínsecos, uma vez que 
estão diretamente ligados com as emoções e crenças dos alunos, também não faria sentido 
abordar este tema sem referir como a influência destes se pode manifestar no 
comportamento do aluno e por consequência na participação oral do aluno.  
Quanto aos fatores extrínsecos é importante referir que “destes fazem parte os 
agentes educativos (pais e professores), (…) e o agente institucional/Escola” (Miranda & 
Veiga, 2014: 3). Tal como podemos ler em Miranda e Veiga (2014), para o envolvimento 
e desempenho escolar do aluno aumentar existem alguns fatores necessários para a sua 
concretização. O primeiro é relativo ao ambiente escolar, que pode motivar o aluno mais 
ou menos dependendo do que se encontra, o segundo é a relação entre os professores e o 
aluno; se esta for boa, o aluno irá ter um maior sentimento de pertença ao meio escolar e 
social envolvente, aumentando assim o seu envolvimento e participação nas aulas. 
Também o clima da sala de aula e a qualidade das práticas educativas são mencionados 
como sendo fatores que levam ao aumento ou decréscimo do envolvimento do aluno. É, 
assim, importante criar e manter um ambiente escolar e de sala de aula agradável, assim 
como estabelecer uma relação entre professores e alunos que levem ao entendimento e 
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inclusão educativa e social do aluno. É por isso importante fazer os alunos entender que 
ninguém é diferente independentemente das condições sociais em que vivem ou do 
envolvimento que cada um mostra, pois “alunos pouco envolvidos, quando comparados 
com envolvimento escolar positivo, revelam ter maior propensão para o consumo de 
álcool e drogas e de se juntarem a pares desviantes” (Hirschfield & Gasper, 2011; Henry 
et al., 2011 apud Miranda & Veiga, 2014: 3). Ou seja, quando comparados, mesmo que 
a diferença seja pouca, o aluno irá intersetar a diferença em tratamento e comportamento 
vinda do professor e interpretar esta de forma nociva para o seu restante envolvimento 
escolar. 
Também os encarregados de educação dos alunos em questão podem influenciar o 
envolvimento escolar dos seus educandos, pois “os progenitores são tidos como 
elementos que influem quer para o envolvimento escolar, quer para a aprendizagem” (Fall 
& Roberts, 2012 apud Miranda & Veiga, 2014: 3). Também os pais que não tenham 
completado a escola podem “reportar para os filhos as suas frustrações para com a 
instituição escolar, contribuindo assim para o aumento do risco de abandono dos seus 
descendentes” (Miranda & Veiga, 2014: 3). 
Relativamente aos fatores intrínsecos, nomeadamente problemas 
afetivos/emocionais, são eles raramente identificados com eficácia e muitas vezes 
confundidos com desinteresse nas aulas. Normalmente esses problemas são 
manifestações de stress provenientes da vida familiar, escolar ou social, que acabam por 
se manifestar nas escolas 
“em forma de ansiedade ou angústia, acompanhadas de manifestações de 
tristeza, choro, retraimento social, dificuldades de estabelecer relações 
satisfatórias, desinteresse acadêmico, dificuldades de concentração, mudanças 
no rendimento escolar e relação inadequada com o professor e com os colegas. 
A gravidade desses problemas (…) podem ser (…) manifestações (…) de 
estresse mais relacionadas com a vida cotidiana familiar, escolar ou social.” 
(Coll, Marchesi & Palacios, 2007: 115 apud Comin 2010: 5). 
Este fator tem uma especial relevância, uma vez que são problemas comuns na vida 
do aluno que causam dificuldades na sua aprendizagem e acabam por ser obstáculos não 
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só para os alunos como também para os professores que acabam por ter uma dificuldade 
acrescida ao ensiná-los. Estes fatores acabam por causar dificuldades no envolvimento 
escolar do aluno e muitos professores sentem-se impotentes para lidar com o mesmo. 
Segundo um estudo conduzido por Winnicott (1994 apud Comin, 2014: 5) também se 
pode verificar que é comum que “crianças com problemas de aprendizagem e problemas 
afetivos procuram menos sua família para obter suporte na solução de problemas”. Como 
este é um problema sério e 
“considerando que esses problemas afetivos-emocionais detectados nos alunos 
e relacionados com o seu desempenho acadêmico são (…) decorrentes de fatores 
extra-escolares, muitos professores sentem-se impotentes para trabalhar com 
eles, vendo como única solução o encaminhamento do aluno para um (…) 
psicólogo.” (Comin, 2010: 6) 
No entanto, como na maioria dos casos, estes fatores passam despercebidos aos 
professores, visto que as suas turmas são grandes e não existe forma de estar atento a 
todos os detalhes de todos os alunos, os alunos vêem-se desamparados e acabam por 
adotar atitudes de forma a chamar atenção. Por sua vez, estas podem ser perturbadoras da 
aula, causando problemas adicionais, ou podem ser passivas e não perturbar a aula, mas 
ser nocivas para o aluno e para o seu envolvimento e desenvolvimento escolar (medo, 
ansiedade e silêncio). 
No caso de alunos com ansiedade ao falar, o típico é quererem eles passar 
despercebidos para que o professor não os chame. Esta atitude é também o reflexo das 
suas crenças de autoeficácia, as quais se referem “às crenças pessoais e à confiança 
atribuída pelo próprio indivíduo face às suas capacidades para a realização de tarefas 
específicas” (Yusuf, 2011 apud Miranda & Veiga, 2014: 4), neste caso às suas 
capacidades de participação oral e à falta de confiança sobre a consistência do que querem 
dizer. Com medo de cometerem erros ou dizerem coisas erradas os alunos preferem não 
participar e é quando o professor chama os alunos a participar que surge ansiedade e o 
silêncio passa a dominar esse momento da aula. No entanto, é mencionado por Miranda 
e Veiga (2014: 4) que alunos com autoeficácia positiva têm tendência a melhores 
resultados e a persistir quando confrontados com dificuldades. 
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Apesar de certos alunos justificarem o seu baixo envolvimento escolar a fatores 
como baixa autoestima ou medo, emoções e sentimentos podem também ter 
consequências positivas no envolvimento escolar e social. Conforme Comin (2010: 4), 
“as emoções e os sentimentos dos alunos não se dissociam no processo ensino-
aprendizagem, já que podem favorecer ou não o desenvolvimento cognitivo”. Também 
Piaget (1988 apud Comin, 2010: 4) é da opinião que “não há ação sem motivação e nem 
motivação sem ação”; desta forma todos os alunos passam “por inúmeros sentimentos, 
como medo, ansiedade, curiosidade, insegurança, alegria, satisfação, realização” (Comin, 
2014: 4). Estes sentimentos são necessários para a formação do aluno, como aluno e como 
indivíduo, pois todas as decisões da vida são tomadas com base em emoções. 
 
2.2.2. A transversalidade da motivação 
Também a motivação é em muitos casos considerada crucial para qualquer 
envolvimento escolar proveniente dos alunos. Quando ela está em falta, é usada como 
razão para justificar qualquer problema que possa surgir na sala de aula, desde o 
comportamento dos alunos até ao decorrer das aulas. Muitos são os casos em que uma 
pessoa pensa em planear uma aula que motive os alunos, uma aula motivadora é capaz de 
captar a atenção dos alunos e de tornar qualquer tema interessante. Tal como a sua 
definição (Dicionário da Língua Portuguesa, 2014: 535) declara, motivação é o “ato de 
despertar o interesse de alguém para algo” e/ou é um “conjunto de fatores que determinam 
uma atitude ou uma conduta”, logo pode assumir-se que sem motivação os alunos não 
estariam interessados na aula, não estariam interessados em participar oralmente e a sua 
conduta na sala de aula não seria a melhor. 
No entanto, a motivação pode ser dividida em motivação extrínseca (motivação 
externa) e intrínseca (motivação interna), ou seja, a motivação pode ser incluída nos 
fatores previamente mencionados e explicados. Face à concretização de uma atividade 
específica encontramos motivação extrínseca/externa. Esta traduz-se “na forma como o 
indivíduo se envolve para atingir o seu propósito” (Linnenbrik & Pintrich, 2002 apud 
Miranda & Veiga, 2014: 4); por seu lado, a motivação intrínseca/interna “é compreendida 
como uma condição psico-cognitiva que, ao ser adquirida, estimula o indivíduo à 
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autonomia e o impele para a execução da tarefa” (Amrai, Motlagh, Zalani & Parhon, 2011 
apud Miranda & Veiga, 2014: 4). No entanto, como existem inúmeros fatores que podem 
motivar um aluno e cada aluno tem os seus impulsionadores motivacionais, é impossível 
conceber práticas educativas infalíveis que motivem todos os alunos.  
Finalizando, é relevante mencionar que quando a motivação está presente numa sala 
de aula ela estimula o aluno a trabalhar e a envolver-se nas atividades. Para tal é 
necessário que haja um conjunto de estratégias para motivar os alunos e encorajá-los à 
participação oral dentro da sala de aula. 
 
2.3. Estratégias para promover a participação oral 
Um dos maiores debates na área do ensino de línguas estrangeiras que existe 
atualmente é como encorajar os alunos para a participação oral na sala de aula. Este debate 
é de grande importância, pois a participação oral é uma das formas de aprendizagem mais 
naturais e eficazes aquando da aprendizagem de uma língua estrangeira. Assim que um 
aluno é capaz de participar oralmente torna-se mais fácil a aprendizagem da língua alvo. 
Neste caso, convém perceber as razões pela qual a participação oral na sala de aula 
continua a ser um desafio, e como é que se deve fazer para encorajar os alunos a estarem 
mais à vontade para participar oralmente na sala de aula, tentando assim atacar alguns 
dos fatores intrínsecos e extrínsecos que condicionam a mesma. 
Sendo a oralidade parte fulcral neste capítulo, é relevante perceber o que esta 
palavra quer dizer. Segundo Lopes (2010: 19), a palavra oralidade:  
“(...) apresenta alguma variedade conceptual, não existindo um sentido unívoco 
para este termo. A oralidade é um importante exercício de reflexão e 
entendimento do mundo, é o primeiro gesto de expressão das ideias e concepções 
que se tem sobre um determinado assunto. A oralidade pode ser compreendida 
como uma prática interactiva com a finalidade de viabilizar a comunicação, 
perpetuar e modificar valores, construir conhecimentos, expressar sentimentos, 
transmitir princípios culturais, crenças e ideologias.” 
Então, partindo do princípio de que a oralidade deve ser um exercício importante 
de reflexão que nos permite conhecer o mundo que nos rodeia, os professores de língua 
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estrangeira devem reavaliar a forma como promovem a oralidade e verificar se as 
atividades que são realizadas na sala de aula, como é o caso das apresentações de 
trabalhos, seminários, palestras, entre outros, são uma boa forma de transmissão de 
conhecimento. É então necessário que os professores tomem uma postura crítica sobre a 
forma como a oralidade é promovida na sala de aula. Estas ideias que indicam ser 
necessário transformar a forma como o modelo de comunicação deve ser realizado na sala 
de aula também são apresentadas por Amor (2001 apud Lopes 2010: 20), que afirma: 
“A oralidade é a zona do ensino-aprendizagem da língua em que se pode detectar 
um maior número de equívocos e a que se dedica menor atenção, realçando que 
não há um ensino intencional e sistemático do oral, as práticas de observação e 
avaliação formativa das aprendizagens têm sido, também quase inexistentes.” 
Sendo assim, é possível realçar que a comunicação na sala de aula é muito artificial 
e que são necessárias atividades diferentes que ajudem os alunos a estar mais em contacto 
com o que situações realistas nos podem oferecer. A oralidade é um exercício importante 
de reflexão e uma forma de conhecer e entender o mundo e é o primeiro gesto de 
expressão de ideias e conceções sobre um determinado assunto. Esta é uma modalidade 
aliada à prática interativa com objetivo de permitir comunicação, construir 
conhecimentos, expressar sentimentos e transmitir princípios culturais, crenças e 
ideologias.  
Então, tendo em vista o que foi dito até agora, é possível verificar que se tem que 
dar uma maior ênfase à participação oral na sala. Com ênfase não se pretende referir à 
multiplicação das atividades tradicionais que são realizadas na sala, mas sim ao facto de 
se criarem formas de ensino que façam os alunos ficar mais motivados, mais interessados 
e com menos receio de participar. É preciso dar aos alunos as ferramentas necessárias 
para que eles se sintam mais à vontade para comunicar, interagir e participar na sala de 
aula. Isto inclui tanto a participação na língua alvo, pois é o foco e objetivo de aulas de 
língua estrangeira, mas também a participação na língua mãe, que apesar de ser bastante 
discutida pode ajudar a quebrar a barreira do medo e estabelecer uma ponte de confiança 
para a participação na língua alvo. 
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Em primeiro lugar, convém indicar que um dos fatores que desencoraja os alunos a 
participar na sala de aula é a denominada “speaking anxiety”. De acordo com Lanerfeldt 
(1992: 53-54), “speaking anxiety”: 
“(…) is a speaking disorder such as stuttering. However, in contrast to stuttering, 
speaking anxious people’s handicap is not acceptable. The difference is that 
other speech impediments have an advantage, because teachers and students can 
be aware of them and therefore not demand the same type of oral presentation. 
In contrast, students with speaking anxiety are seen as weaker as and less 
motivated than others, which also have an effect on their grades”.  
Portanto, é importante criar estratégias que favoreçam o aluno e o façam sentir 
menos ansioso, pois como é afirmado por MacIntyre (1995: 90 apud Basic, 2011: 12) 
“anxiety can interfere with students’ capability of demonstrating knowledge”. 
Em segundo lugar, de forma a promover a participação na sala de aula, deve-se criar 
atividades comunicativas que sejam interessantes para o aluno e que sejam capazes de ir 
mais para além de funções gramaticais e sintáticas:  
“Communicative activities include any activities that encourage and require a 
learner to speak with and listen to other learners, as well as with people in the 
program and community. Communicative activities have real purposes: to find 
information, break down barriers, talk about self, and learn about the culture. 
Even when a lesson is focused on developing reading or writing skills, 
communicative activities should be integrated into the lesson.” (CAL, 2016: II-
41) 
Ainda, pesquisas realizadas sobre o processo de aquisição de uma segunda língua 
sugerem que “more learning takes place when students are engaged in relevant tasks 
within a dynamic learning environment rather than in traditional teacher-led classes” 
(Moss & Ross-Feldman, 2003 apud CAL, 2016: II-41). 
A capacidade de se executar corretamente este tipo de atividades comunicativas 
pode ajudar a tornar as aulas de língua estrangeira num local seguro, ativo e motivante 
onde a aprendizagem pode ser beneficiada. 
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Em terceiro lugar, deve-se ponderar o tipo de estratégias que podem ser usadas para 
promover a participação na sala de aula. Para motivar os alunos no contexto de ensino de 
língua estrangeira, os professores devem incluir estratégias e atividades que atraiam a 
atenção dos alunos e que os tornem interessados na aula. De acordo com Peck (1978: 139 
apud Khamels, 2011: 112), “activities need to be child centered and communication 
should be authentic (…) this means that children are listening or speaking about 
something that interests them, for their own reasons, and not merely because a teacher 
has asked them to”. Além disso, os professores de língua estrangeira devem encorajar os 
alunos a usar linguagem para interação social na sala de aula, pois estes devem ter o maior 
número de oportunidades para praticar o uso da língua. Como nos é dito por Krashen & 
Terrel (1983 apud Khamels, 2011: 112), “communication provides students with 
opportunities for them to focus on using the language rather than talking and learning the 
structure of the language”. Sendo assim, os tópicos e os temas da aula devem capturar a 
atenção dos alunos e encorajar a interação, e a ênfase do professor deve estar na 
participação oral e no conteúdo, e não na correção dos erros, que é um dos fatores que 
leva os alunos a não participarem na sala de aula. 
Penny Ur (1991: 122-123) dá-nos algumas ideias de estratégias a adotar na sala de 
aula para encorajar a participação e comunicação: em primeiro lugar, para diminuir o 
medo do aluno ao participar deve-se fomentar o trabalho em grupo, para que o aluno mais 
inibido não tenha que enfrentar toda a turma aquando da sua contribuição com ideias. 
Porém, existe a desvantagem de o aluno poder usar a língua materna nesse contexto. Em 
segundo lugar, é importante basear uma atividade em linguagem simples para que ele 
possa falar fluentemente e sentir-se seguro quando o faz; sendo até uma boa forma de 
rever vocabulário. Em terceiro lugar é importante que qualquer discussão na sala de aula 
tenha um objetivo e que as instruções sejam claras desde o início. Por fim, é essencial que 
o professor nunca pare de motivar os alunos para usarem a língua alvo, pois caso contrário 
todo o esforço será em vão. 
Neste âmbito pode-se promover a participação com o auxílio de jogos que podem 
ser usados para rever o apresentar novo vocabulário e porque “they offer situations that 
lower students’ stress and give students chances to engage in real communication” 
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(Khamels, 2011: 112). Também se podem desenvolver as competências linguísticas a 
partir do uso de músicas, pois, como é afirmado por Schoepp (2001: 2), “the enjoyment 
aspect of learning language through songs is directly related to affective factors”, sendo 
que, para além disso, “songs are one of the methods that achieve a weak affective filter 
and promote language learning, and can be used to present a topic; practice language; 
stimulate discussion of attitude and feelings; provide a comfortable atmosphere and bring 
variety and fun to learning.” Por fim, uma das várias formas de promover comunicação, 
e que está diretamente relacionada com o tema deste trabalho, é o uso de recursos 
audiovisuais, nomeadamente os vídeos, com a finalidade de encorajar e promover 
participação na sala de aula. Apesar de este tópico vir a ser mais aprofundado nas 
próximas páginas, não se pode deixar de esclarecer a razão de esta ser uma boa estratégia 
para promover comunicação na sala de aula, uma vez que se trata de um recurso de 
aprendizagem e ensino de língua estrangeira favorável pela sua efetividade. Ode (2014: 
197) cita Dike (1989) para afirmar que os recursos audiovisuais “do not only increase the 
motivation of the teachers and learners; they add clarity to the topic taught and make 
learning more interesting”. Além disso corrabora Njoku (1980 apud Ode, 2014: 197) para 
afirmar que recursos audiovisuais são “the goal of education in that the learners should 
be able to retain what is taught (…) audiovisual materials make learning more permanent 
since they appeal to more than one sense”. 
Em suma, é fulcral que um professor tenha estratégias bem definidas que promovam 
e encorajem a participação na sala de aula, uma vez que nesta existem vários tipos de 
alunos com características diferentes. Cabe então perceber que estratégias de 
comunicação deve usar e como as usar, para que o processo de aprendizagem na sala de 
aula seja um sucesso. 
 
 30 
Capítulo III – Os recursos audiovisuais num contexto de 
aprendizagem 
 
“A resourceful English language learning classroom with audio visual aids is 
favourable for effective language learning. Studies show that visual aids enhance 
the effectiveness of teaching learning process in a classroom” (Joshi & Vissa, 
1995 apud Kausar, 2013: 1) 
 
Com o aparecimento e multiplicação das novas tecnologias, não faz sentido que os 
professores se continuem a focar unicamente nos recursos textuais, como é o caso dos 
livros escolares ou das fichas de trabalho que são realizadas na sala de aula. É assim que 
surgem os recursos audiovisuais como forma de potencializar a aprendizagem, uma vez 
que é uma forma mais eficaz de captar a atenção e o interesse dos alunos, assim como 
estimular a imaginação dos mesmos, mantendo-os motivados para evoluírem as suas 
capacidades comunicativas no seu processo de aprendizagem. 
Neste contexto, convém antes de mais distinguir o que são recursos audiovisuais. 
Segundo Dieuzeide (1965: 4 apud Babic, 2014: 3), “on a accepté d’utiliser en pédagogie 
le terme «techniques audio-visuelles» pour designer l’ensemble des procédés électriques 
et électroniques de reproduction et de diffusion des images et des sons utilisés dans la 
communication de masse pour une réception collective ou individuelle organisée”. 
Desta forma, e como irá ser apresentado mais à frente, de forma a propulsionar as 
oportunidades de ensino/aprendizagem usando os recursos audiovisuais, é urgente criar 
estratégias de uso que permitam integrar de forma mais eficaz estes nas aulas de língua 
estrangeira. Além disso deve-se ter em atenção que os recursos audiovisuais não devem 
ser usados ao acaso, isto é, a forma como são usados podem levar a estratégia do professor 
ao sucesso ou ao insucesso. Desta forma, iremos verificar que cabe ao professor dar-lhe 
o melhor uso possível, para que a oportunidade de promover a comunicação nas aulas de 
língua estrangeira seja bem-sucedida. 
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3.1. A sua evolução 
Ao longo dos anos, tem ocorrido uma constante evolução dos métodos de ensino e 
aprendizagem. No entanto, o uso dos recursos audiovisuais não foi algo que se verificou 
desde o início. Para tal, houve uma evolução que tornou os recursos audiovisuais numa 
forma mais comum na atualidade de ensino/aprendizagem nos dias de hoje. 
Esta evolução começou com o uso de recursos visuais, os quais têm sido uma 
componente importante nas salas de aula. O uso dos recursos audiovisuais para 
apresentação, prática e ensino de línguas existe desde os anos 1920 e 1930, consistindo 
no uso de imagens, slides ou tiras cinematográficas. Neste contexto Ramirez (2012: 9) 
usa o seguinte exemplo onde afirma que:  
“They (visuals) have been considered a useful tool for teachers in almost every 
trend of second language teaching. Such was the impact of visual materials that 
several universities have even created catalogues of visual aids that trace the 
history of using visual literacy and visual education.” 
Este tornou-se numa ferramenta muito útil, tendo sido desenvolvida com a 
implementação do Método Direto nos anos 30 e sendo utilizada para promover o uso da 
língua alvo, fazendo-se referência direta a objetos e conceitos, evitando-se o uso da língua 
materna na sala de aula. 
Nesta sequência de eventos surge alguns anos depois, entre os anos 50 e 60, o 
método áudio-lingual que dava grande relevância ao uso de cassetes e slides com imagens 
como forma de ensino de língua estrangeira. Este método tinha como contexto teórico o 
ato de fornecer os alunos com os melhores modelos para os mesmos imitarem os falantes 
nativos e assim melhorarem as suas capacidades linguísticas. Ainda, e durante a mesma 
época, surge uma abordagem oral-situacional que tinha como princípio uma 
aprendizagem contextual baseada na realidade com o uso de imagens, objetos, e outros, 
para promover contextos de vida reais. 
A partir da junção destas metodologias mencionadas anteriormente, tanto a 
metodologia visual, a metodologia áudio-lingual e a abordagem situacional, surge o 
método audiovisual que reúne um pouco de todas as características das metodologias 
anteriores. Com esta metodologia acreditava-se que a tecnologia audiovisual tinha uma 
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grande contribuição para o ensino e que os alunos podem usufruir da combinação do uso 
de tiras cinematográficas, cassetes, slides de imagens e apresentações na sala de aula para 
promover a aprendizagem da língua alvo.  
Durante os anos que seguiram apareceram outras metodologias cujo foco estava 
situado no uso de recursos visuais, como é o caso da abordagem Humanística. Assim 
surge o “Silent Way Method”, no qual o professor usava um leque variado de ajudas 
visuais, como desenhos e imagens, gráficos e slides com vocabulário útil para a 
aprendizagem da língua estrangeira, fichas, cassetes e acetatos, para que os alunos 
evitassem o uso da língua materna. Um outro método denominado por “Total Physical 
Response” também envolvia o uso de recursos visuais. 
O ponto de viragem surgiu com Krashen e a sua “Natural Approach” que tinha 
como objetivo o uso de imagens de revistas e outras ajudas visuais como forma de se 
potenciar para uma melhor capacidade de desenvolvimento da compreensão auditiva dos 
alunos, que seria desenvolvida a partir de outras etapas da aula. Desta forma, os recursos 
áudio e visuais passam a ter uma importância enorme no processo de aprendizagem.  
Tendo em mente todo este processo de evolução no ensino e aprendizagem de 
língua estrangeira, o ensino de língua começa a ser aperfeiçoado com o aparecimento de 
metodologias comunicativas cujo objetivo é promover a comunicação dos alunos no 
mundo real, isto é, dar importância à comunicação real/realista e fazer com que a 
aprendizagem dos alunos na sala de aula tenha mais significado. 
Não sendo uma novidade nos dias de hoje, com o aparecimento da metodologia 
comunicativa nos anos 70 os materiais autênticos surgiram como uma forma de ensino de 
língua estrangeira que promoviam o trabalho da competência comunicativa dos alunos. 
O termo “competência comunicativa” evoluiu com Hymes, que decidiu completar o 
termo “competência” impulsionado por Chomsky com um outro termo, “comunicativa”. 
Isto acontece uma vez que o uso da língua implica interações formais e de cariz 
linguístico, isto é, convenções e regras sociais, tentando desta forma demarcar-se da ideia 
de que a aprendizagem se foca apenas em regras gramaticais e à correção do sistema 
formal da língua. Sendo assim, a aprendizagem da língua deixou de se focar apenas nos 
elementos linguísticos para se focar também na interação e na comunicação. Os recursos 
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audiovisuais passam a refletir não só os elementos linguísticos como também os aspetos 
culturais e as normas culturais e sociais que são utilizadas no dia-a-dia, pois quem aprende 
uma língua é membro de uma sociedade e é importante ativar as capacidades intrínsecas 
ao uso social dessa língua. 
Um outro acontecimento que promoveu o uso de recursos audiovisuais na sala de 
aula foi o surgimento e divulgação da internet, que promoveu uma revolução nas 
tecnologias de comunicação e informação. Isto possibilitou que os professores e alunos 
de língua estrangeira tenham tido acesso a um conteúdo mais vasto de informação 
autêntico para que pudessem ensinar e aprender de uma forma mais autónoma. Esta 
ferramenta tecnológica tornou-se essencial, pois não só rompeu as barreiras físicas e 
temporais como também permitiu que todos tivessem a oportunidade de entrar em contato 
com a realidade de outras culturas e sociedades trabalhando ao mesmo tempo as suas 
competências auditivas e orais numa língua estrangeira em qualquer momento e lugar. 
No entanto, convém indicar que nos dias de hoje a fonte de recursos audiovisuais 
não se restringe à internet. Existem muitas mais fontes onde o professor pode encontrar 
material áudio e visual essencial no processo de aprendizagem dos seus alunos, como é o 
caso da televisão, dos filmes ou até dos programas radiofónicos. Todas estas fontes de 
materiais são importantes, cabendo apenas ao professor saber utilizá-los da melhor forma, 
para assim aproveitar o mais possível o seu potencial com a realização de atividades 
adequadas ao tipo de alunos que existem na sala de aula. 
Para terminar, o papel dos recursos audiovisuais têm evoluído ao longo dos anos. 
O seu uso não foca apenas a promoção da competência gramatical, mas também a 
competência comunicativa, onde o principal objetivo é que os alunos aprendam num 
contexto em que estejam ligados aos fatores sociais e culturais de uma sociedade. Além 
disso, os recursos audiovisuais passam a ter um papel motivador e de estimulação para a 
comunicação e interação, assim como de transmissão de informação, fazendo com que o 
ensino se aproxime mais da realidade e que os alunos aprendam de forma direta utilizando 
a sua audição e visão. Isto torna os recursos audiovisuais num auxílio da aprendizagem 
muito valioso, pois as imagens tem um poder muito forte e são mais fáceis de se 
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compreender do que as palavras, promovendo a retenção de todos conteúdos por parte 
dos alunos. 
 
3.2. Benefícios vs. Malefícios 
Na atualidade, como vimos anteriormente, tem existido uma grande tendência para 
a integração ou incorporação da tecnologia nos currículos e nas salas de aula, e ela tem 
assumido uma grande importância. O uso de recursos audiovisuais nas aulas de língua 
estrangeira tem vindo a crescer rapidamente devido à ênfase dada às técnicas 
comunicativas que advêm do seu uso, e torna-se óbvio que a utilização dos recursos 
audiovisuais é uma grande ajuda para que os professores de língua estrangeira consigam 
estimular e facilitar a participação e comunicação na língua alvo. Porém, nem sempre o 
uso dos recursos audiovisuais é benéfico para a aprendizagem ou promoção da 
comunicação entre os alunos, isto porque a sua utilização deve ser cuidada e ter um 
propósito específico, caso contrário não faz sentido o seu uso na sala de aula. Sendo 
assim, passa-se a apresentar algumas ideias que justificam ou negam o uso dos recursos 
audiovisuais. 
Visto que ensinar é um processo complexo, o professor precisa de tecnologia 
relevante para o processo de ensino aprendizagem. Além disso, para que os alunos 
estejam bem equipados tecnologicamente, é essencial que a tecnologia esteja integrada 
no currículo. Como nos afirma Çakir (2006: 67):  
“Technology cannot be separated from society (...) machines have social origins 
and they emerge from the needs of society (…) therefore teachers need 
technologies relevant to the teaching-learning situation. If the educationalists 
want children to be technologically equipped, all the changes and preparations 
ought to be done within curriculum, school (…) and teaching organization”. 
Porém, mesmo tendo acesso a este tipo de tecnologia, para que os recursos 
audiovisuais tenham uma contribuição positiva para o processo de ensino/aprendizagem, 
é essencial que sejam usados no local e no momento certo. No processo de aprendizagem, 
os olhos dos alunos são a forma mais simples de aprendizagem e isso contribui para a 
compreensão dos alunos, porque pode fornecer um maior contato com os falantes da 
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língua. Esta ideia também é indicada por Rivers (1981: 399) quando afirma que “it clearly 
contributes to the understanding of another culture by providing vicarious contact with 
speaker of the language, through both audio and visual means.”  
Neste contexto, surge a importância do vídeo, que é a forma como os alunos mais 
gostam de aprender, pois tem a capacidade de ensinar e apresentar a língua-alvo mais 
naturalmente. Esta forma de apresentar o que é ensinado na sala de aula de forma diferente 
faz com que a participação dos alunos seja impulsionada, ao contrário do que acontece 
normalmente, em que os professores se focam mais nas estruturas frásicas, pelo que os 
alunos se sentem incapazes de usar as suas capacidades orais e comunicativas. Porém, 
isto só acontece se for dado um bom uso ao recurso audiovisual que é apresentado. 
Os recursos audiovisuais têm acompanhado o crescimento da ênfase dada às 
técnicas comunicativas, muito possivelmente porque, tal como é dito por Hemei (1997: 
45 apud Çakir 2006: 68) “being a rich and valuable resource, video is well-liked by both 
students and teachers”. Além disso os vídeos são estimulantes, interessantes e fornecem 
informação que não seria conseguida de uma forma alternativa. Para ajudar a justificar 
esta ideia, Çakir (2006: 68) afirma que “video makes meaning clearer by illustrating 
relationships in a way that is not possible with words, which proves a well-known saying 
that a picture is worth thousand words”. Além disso uma das grandes vantagens é que os 
vídeos oferecem um “input” de linguagem autêntica, pois uma vez que os filmes e os 
programas de televisão são usados para e por falantes nativos. Sendo assim, um dos 
pontos fortes do uso de recursos audiovisuais na sala de aula é o fato de poderem ser 
facilmente usados e o professor pode manipular facilmente o seu uso, repetindo, 
avançando ou retrocedendo quantas vezes este quiser. Para além disso, qualquer 
sequência desse recurso audiovisual pode ser estudada mais intensamente. 
Uma outra ideia a favor do uso de recursos audiovisuais na sala de aula é que o 
aluno se pode concentrar na linguagem em detalhe e interpretar o que foi apresentado. 
Tal como é afirmado por Çakir (idem), “the learner can also concentrate in detail on visual 
clues to meaning such as facial expression, dress, gesture, posture and on details of the 
environment.” Sendo assim, é razoável afirmar-se que, mesmo sem existir o processo de 
compreensão linguística, as pistas deixadas pelo vídeo podem ser captadas apenas pelo 
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processo de visionamento. Isto não é uma surpresa, uma vez que usar as pistas visuais 
para melhorar o processo de aprendizagem é uma parte muito importante desta 
metodologia. 
Ainda um outro ponto em que nos devemos focar é que o vídeo ajuda o aluno ir 
mais além na capacidade de compreender as atitudes e a linguagem não-verbal. Por vezes, 
os alunos tendem a focar-se mais na linguagem verbal, e não no que as pistas visuais nos 
transmitem, perdendo-se assim uma parte importante do significado dos recursos 
audiovisuais. Isto porque tudo está relacionado com a estrutura da mensagem, desde a 
linguagem até aos movimentos e gestos. Como nos indicado por Çakir (ibidem), “the 
students have a general idea of the culture of the target language (…) so, it may be 
enjoyable for the learners to have something different from the language learning apart 
from the course books and cassettes for listening”. 
Porém, apesar de existirem muitos benefícios à volta do uso dos recursos 
audiovisuais, temos que ter em conta que também podem existir alguns fatores que podem 
prejudicar o seu uso na sala de aula. De entre essas desvantagens estão incluídas o custo, 
inconveniência, manutenção e, na maioria dos casos, o medo de usar materiais 
tecnológicos na sala de aula. Ainda podem existir outros problemas como, por exemplo, 
o facto de os materiais produzidos para a aula falharem ou não serem adequados (não 
podemos esquecer que tudo o que é feito deve estar de acordo com o nível dos alunos e a 
faixa etária dos mesmos). Para além disso, é essencial que o professor esteja bem treinado 
para o uso dos recursos audiovisuais e que os saiba explorar corretamente, caso contrário 
o uso dos mesmos não teria propósito e tornar-se-ia pouco interessante para os alunos. A 
necessidade do professor estar à vontade com o uso de recursos audiovisuais está bem 
presente nas palavras de Awasthi (2014: 62):  
“The inability of teachers to handle the audio visual aids properly has emerged 
as [the] biggest hurdle in utilising these aids to promote learning in the students. 
(…) They lack the required dedication to learn new ideas of teaching. They are 
hesitant about bringing new experiments and innovations in their teaching and 
are far behind in making use of new technology.” 
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Dentro do mesmo contexto, e para que durante a aula o recurso audiovisual seja 
bem utilizado com a intenção de motivar os alunos e promover a participação e 
comunicação dos mesmos na sala de aula, ele deve estar bem integrado no plano de aula 
realizado para o bom funcionamento dessa aula. Moran (1995 apud Sacerdote, 2010: 32) 
alerta para algumas situações nas quais os vídeos podem ser mal entendidos, 
nomeadamente “para cobrir a ausência do professor, vídeos com conteúdo fora do 
contexto da matéria, uso de apenas esse tipo de recurso para ministrar aulas, sem 
discussão do conteúdo ou ligação deste com o assunto estudado”. Este é um ponto 
importante pois é um dos fatores que pode beneficiar ou prejudicar o professor pois, como 
já foi dito anteriormente, caso o vídeo seja apresentado sem qualquer motivo, este vai 
deixar de ter significado tanto para a aula como para os alunos.  
Para concluir, o uso dos recursos audiovisuais na sala de aula tem vindo a evoluir 
substancialmente. Como é dito por Moran (2007: 164): 
“As tecnologias são pontes que abrem a sala de aula para o mundo, que 
representam, medeiam o nosso conhecimento do mundo. São diferentes formas 
de representação da realidade, de forma mais abstrata ou concreta, mais estática 
ou dinâmica, mais linear ou paralela, mas todas elas, combinadas, integradas, 
possibilitam uma melhor apreensão da realidade e desenvolvimento de todas as 
potencialidades do educando, dos diferentes tipos de inteligência, habilidades e 
atitudes”. 
Porém, é importante esclarecer que o seu bom ou mau uso pode justificar uma boa 
ou má aula. Isto é, caso o professor tenha em atenção que ele deve ser utilizado de uma 
forma contextualizada, o uso dos recursos audiovisuais só trará benefícios, uma vez que 
os alunos se sentem motivados com este tipo de atividades. Por outro lado, caso não tenha 
em atenção o seu contexto, o uso do recurso audiovisual pode trazer desvantagens. Por 
este motivo é afirmado por Sacerdote (2010: 32) que as más práticas “desvalorizam o uso 
desse recurso, diminuem a sua eficácia e provocam empobrecimento das aulas”, e que, 
para além disso, para o aluno, “o uso do vídeo pode passar a ser equivocadamente 
associado à falta da aula, passatempo ou falta de conteúdo para a disciplina trabalhada”. 
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3.3. Materiais autênticos vs. Materiais não-autênticos  
“As atividades de sala de aula devem encorajar a autonomia dos aprendizes 
desde os estágios iniciais de aprendizagem e promover a comunicação autêntica 
e livre de “falsa segurança” oferecida por rígidos exercícios estruturados” 
(Rivers & Temperley, 1978: 46 apud Gomes, 2014: 323) 
 
Um dos debates mais frequentes no âmbito do ensino e promoção da comunicação 
na sala de aula centra-se no uso de materiais autênticos ou materiais não-autênticos (ou 
didáticos), porém ainda não se chegou a um consenso sobre esta matéria. É verdade que 
cada um destes tipos de materiais tem as suas virtudes mas, como em tudo o que está 
ligado ao processo de ensino e aprendizagem, o sucesso de cada um pode variar 
dependendo do uso que lhe é dado. Dando o exemplo das autoras em cima supracitadas, 
as atividades que apresentam uma grande quantidade de linguagem controlada podem 
levar a atividades comunicativas verdadeiras que facilitam e estimulam a interação 
autónoma (através de diálogos que apresentam estruturas sintáticas e semânticas). Porém, 
se existir um controlo excessivo da linguagem nestas atividades pode acontecer o 
contrário e provocarem o desencorajamento do uso da língua e a comunicação de modo 
criativo e independente. Por esta razão é que existe uma necessidade de pensar bem na 
razão pela qual se vai usar um tipo especifico de material e como se vai usar. 
Para além disso, se não se calcular bem o impacto do uso de um certo tipo de 
material, seja autêntico como não-autentico, os alunos tornam-se ou mostram-se 
incapazes de usar uma linguagem diferente daquela que lhes é apresentada, por exemplo, 
nos livros. Surge então a necessidade de que os alunos aprendam de forma mais 
diversificada, onde a linguagem parece mais natural e realista e os ajude a aprender de 
forma mais autónoma. Como nos é dito por Rivers & Temperley (1978: 46): 
“The more daring they (students) are in the linguistic innovation, the more 
rapidly they progress. This means that priority must be given to the development 
of an adventurous spirit in trying to convey one’s meaning to others in the 
foreign language”. 
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Com isto pretende-se afirmar que quanto mais os alunos estão recetivos à inovação 
e a novos métodos de aprendizagem, mais rapidamente irão eles progredir no processo de 
aprendizagem da língua, pois devem ter um espírito aventureiro e aprender mais 
livremente. 
Porém, como eu disse anteriormente, nem todos os especialistas e professores 
defendem a mesma posição, relativamente ao tipo de materiais que deve ser usado na sala 
de aula. Neste contexto, existem vários especialistas e professores que defendem que deve 
existir um controlo mais rígido do material apresentado aos alunos, uma vez que para 
além de tal ser simples, facilita e estimula a aprendizagem. Usando as ideias de Day & 
Bamford (1998 apud Gomes, 2014: 324): 
“Uma das grandes discussões modernas sobre o ensino de língua estrangeira é 
justamente a controvérsia existente entre aqueles partidários do ‘mito da 
simplificação’” (uso de materiais não-autênticos ou didáticos) “e aqueles que 
defendem o ‘culto da autenticidade’” (uso de materiais autênticos). 
Fatores como desmotivação e a incapacidade de os alunos compreenderem 
materiais autênticos são alguns dos fatores que alguns apoiantes de materiais não-
autênticos utilizam para justificar a ideia de que os alunos devem ter acesso a materiais 
(textos ou outros materiais) que estejam abaixo da sua capacidade linguística para que 
consigam desenvolver a sua fluência e confiança para uma comunicação mais eficaz. Esta 
ideia vai contra o pensamento daqueles que apoiam o uso dos materiais autênticos na sala 
de aula, uma vez que para estes os materiais autênticos apresentam uma linguagem natural 
e essencial para a comunicação, enquanto os materiais não-autênticos apresentariam um 
tipo de linguagem algo artificial e por isso não-comunicativa. 
Mesmo assim, a partir de tantas ideias opostas surge uma que parece ter capacidade 
de apagar toda esta discussão, a qual reside na noção de que deve existir uma ligação 
entre os dois tipos de materiais para que estes sejam no seu todo tanto simples como 
autênticos. Porém, antes de avançar com esta noção convém apresentar algumas 
propostas de definição tanto de material autêntico como de material não-autêntico. 
No que diz respeito à definição de material autêntico e não-autentico, Gomes (2014: 
324) recorre à versão de Richards (2001: 252) que tenta estabelecer uma diferença entre 
 40 
ambos ao definir materiais não-autênticos ou didáticos como aqueles que “são 
desenvolvidos com fins pedagógicos, e que de forma a facilitar a aprendizagem são alvos 
de uma manipulação de língua e contextos reais”; enquanto afirma que o material 
autêntico é “aquele que não é criado com intenções pedagógicas, apresentando 
informações culturais e linguísticas reais, baixo custo de produção, e conteúdo 
programático flexível, sem uma rígida gradação gramatical que possibilita, assim, o 
contacto com conteúdo novo a cada apresentação”. Sendo assim, os materiais não-
autênticos apresentam um conteúdo pragmático sequenciado e apresentando 
gradualmente a complexidade linguística, como é o exemplo dos textos e dos recursos 
audiovisuais criados para os manuais escolares e que são adaptados ao nível em que os 
alunos se encontram no momento; enquanto no caso dos materiais autênticos para que os 
alunos consigam alcançar o domínio da língua alvo, os professores devem valorizar esse 
material autêntico e traçar etapas e metas que ajudem os alunos no seu processo de 
aprendizagem autónomo e natural. 
Para complementar as ideias apresentadas anteriormente, Cunha (2007: 28-29 apud 
Gomes, 2014: 324) apresenta os materiais autênticos como materiais que “por 
apresentarem diferentes visões de língua, podem dar acesso a questões sociolinguísticas 
que deixam os aprendizes mais confortáveis com a sua produção, permitindo ao professor 
e alunos trabalharem as competências comunicativas na sala de aula”. Por outro lado, 
Macário (2012: 14) afirma que “os materiais didáticos são a ferramenta de trabalho dos 
professores, na ausência dos quais o processo de ensino/aprendizagem fica seriamente 
comprometido”. Para completar a sua ideia, cita Vilaça (2009: 4 apud Macário, 2012: 14) 
que define material didático como “qualquer coisa que possa ser usado para facilitar a 
aprendizagem de uma língua (...) qualquer coisa que ajude a ensinar aprendizagens de 
línguas (...) qualquer coisa empregada por professores e alunos para facilitar a 
aprendizagem”. Desta forma, podemos ver que cada tipo de material é visto como o mais 
eficaz; porém, mesmo sendo diferentes, ambos têm o mesmo objetivo que é o de fazer o 
aluno aprender a comunicar de forma eficaz. 
Sendo assim, e partindo da ideia de que ambos os tipos de materiais têm o objetivo 
de ajudar o aluno a comunicar e interagir na língua estrangeira da forma mais eficaz 
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possível, surge a ideia que foi levantada anteriormente neste trabalho, que é a de juntar 
ambos os tipos de materiais e utilizar as especificidades de cada um para promover ainda 
mais a comunicação e a aprendizagem. Para justificar esta afirmação, pode-se apresentar 
o exemplo que Macário (2012: 18-19) nos apresenta e no qual se interroga acerca da 
possibilidade do uso de materiais autênticos na realização de materiais didáticos. Como 
já foi visto anteriormente, o uso dos materiais autênticos é benéfico porque, com o foco 
comunicativo, os alunos adquirirem habilidades reais que se adequem ao mundo real. Ora, 
uma forma de isto ser conseguido é incorporando os materiais autênticos na sala de aula. 
É verdade que os materiais não-autênticos ou didáticos, como é o caso dos livros escolares 
e o que eles contêm, já trazem atividades pré-definidas, mas, como também já foi visto 
anteriormente, estes por vezes falham por terem um foco apenas em discursos básicos 
que não refletem a realidade. Então, se se conseguir juntar ambos os tipos de materiais, 
os alunos vão estar mais ligados ao mundo real e os materiais didáticos na sala de aula 
(livros escolares e recursos audiovisuais) vão ser mais efetivos. 
 
3.4. A importância da sua integração nos planos de aula 
“As with all educational technologies, the value of video relies on how it is 
implemented in the classroom. Reviews and meta-analysis of the research 
indicates that positive learning and affective outcomes are greatly enhanced and 
extended when the video is integrated into the rest of the lesson. Effectively 
integrating video into classroom instruction involves preparation and activities 
before, during and after viewing.” (Cruse, 2007: 15) 
 
Como tem sido demonstrado, o termo audiovisual tem um sentido muito 
abrangente, englobando todos os recursos que sincronizam som e imagem, como é o caso 
do vídeo, do filme, emissões televisivas, entre outros materiais que intercalam ambas a 
funções mencionadas anteriormente. Para além disso, sendo estes recursos tão realistas e 
tendo uma força comunicativa tão grande, permitem trazer para junto dos alunos assuntos 
interessantes, que por vezes são difíceis de trazer para a sala de aula. Podemos verificar 
ainda exemplos de assuntos que permitem usar situações reais, usar expressões 
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contextualizadas e observar dados socio culturais imprescindíveis a um bom desempenho 
linguístico.  
Sendo assim, podemos ver que os recursos audiovisuais têm vindo a evoluir e 
tornaram-se num apoio importante e benéfico para os alunos. Ramirez (2012: 6) cita Clark 
e Lyons (2004) para evidenciar que o impacto das imagens tem sido superior ao dos textos 
e que é por causa disto que os recursos visuais se têm vindo a tornar numa forma efetiva 
para ajudar os alunos a memorizar novo vocabulário e estruturas, falando-se numa 
literacia visual. Assim, procura-se integrar duas vertentes do ensino (visual e leitura) 
numa só. Ainda, desta forma, os alunos utilizam mais a língua alvo nas aulas, evitando 
traduções desnecessárias, uma vez que os vídeos funcionam como uma conexão entre a 
língua materna e a língua estrangeira.  
No que diz respeito à importância dos recursos audiovisuais para a aquisição da 
língua estrangeira, é importante perceber que estes são uma ferramenta importante pois 
ajudam o professor a estabelecer, clarificar e a coordenar conceitos e interpretações mais 
corretas, e é uma forma mais viva e autêntica de aprender e ensinar. Para além disso, o 
ser humano necessita mais informação visual do que textual, uma vez que “human beings 
develop their visual language skills before the verbal language development and severs 
as the foundation for the last one” (Moriarty, 1994 apud Ramirez, 2012: 14). Desta forma 
fornece-se aos alunos a informação necessária para poder passar as suas ideias na 
oralidade, ou seja, com a aquisição de elementos chave (vocabulário, informação, etc) os 
alunos passam a ser capazes de participar oralmente e comentando o recurso audiovisual 
assistido. 
No entanto, mesmo sabendo-se que os recursos audiovisuais são um método 
importante para motivar os alunos para a aprendizagem de uma língua estrangeira, este 
pode não agradar a todos os tipos de alunos. Como se sabe, numa turma existem vários 
tipos de alunos com estilos de aprendizagem diferentes que beneficiam e muito do uso de 
recursos áudio e visuais, enquanto outros alunos gostam de outro tipo de ensino. Desta 
forma, consegue-se perceber o porquê de alguns alunos não se sentirem motivados 
quando lhe são apresentados recursos audiovisuais. Neste caso, deve-se criar harmonia 
na sala de aula, onde todos se sintam bem. Porém, para que tal aconteça, os recursos 
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audiovisuais devem ser perfeitamente integrados na aula para que sejam completamente 
eficazes, e não tratados como algo externo a isso. Portanto, algo importante a ter em conta 
quando se usa um recurso audiovisual na sala de aula é a forma como este deve ser 
trabalhado e apresentado, devendo-se assim dar uma grande importância a como é 
integrado nos planos de aula. Como é referido por Ferrés (1996: 64) “uma aula de língua 
tem muito a beneficiar pela integração do audiovisual enquanto recurso pedagógico-
didático, visto que a sua linguagem desperta o interesse, a atenção e a motivação, pois 
comunica as ideias pela emoção”. 
Numa primeira ordem de ideias, deve-se ter em mente que apresentar um recurso 
audiovisual só por apresentar não é suficiente, pois os alunos não podem ser apenas meros 
espetadores. Os alunos devem sentir que a apresentação da informação é oportuna e que 
é interessante e importante para o desenrolar da aula. Neste contexto, o professor deve ter 
um papel ativo e de mediador, que faça com que os alunos se sintam interessados, pois o 
recurso audiovisual não substitui a presença do professor. Esta ideia vem de encontro ao 
fato de que, por vezes, os recursos audiovisuais não são utilizados de forma correta na 
sala de aula, tornando-se neste caso num mero adereço sem sentido nem contexto.  
Numa segunda ordem de ideias, o professor deve ter ainda em consideração a 
seleção do recurso assim como de que forma prepara e planeia a sua utilização. Ter 
atenção à seleção de um recurso é importante, pois tem de se adequar o uso dos vídeos a 
alunos de diferentes faixas etárias e de níveis diferentes, uma vez que alunos de faixas 
etárias diferentes e de níveis diferentes aprendem com um ritmo e forma diferente. Tem 
que se ter em consideração fatores como a duração do vídeo e o ritmo (alunos de 
diferentes idades tem um tempo de atenção diferente) e até a informação apresentada 
(adequação aos objetivos curriculares). Além disto, saber planear o uso de um recurso 
audiovisual também é de uma importância enorme. Antes de mais deve-se pensar no que 
se quer alcançar, na sequência da aula, nas perguntas que vão ser realizadas e, claro, no 
momento em que se vai inserir o recurso. Ainda, e depois de planeado, tudo deve ser 
revisto para encontrar soluções para possíveis problemas que os alunos possam ter. 
Assim, é essencial compreender quais os momentos em que o recurso audioviual deve ser 
utilizado: pode ser usado para motivação, introdução, complemento/desenvolvimento ou 
 44 
síntese de um assunto; tendo sempre em conta que a exploração destes recursos deve ter 
material complementar e exercícios que devem ser realizados na sala de aula.  
No que diz respeito à motivação e à introdução, o recurso audiovisual é usado para 
incentivar os alunos a manifestarem as suas opiniões, a discutirem e a pensarem sobre o 
assunto que vai ser trabalhado na sala de aula. Por outro lado, caso seja utilizado para 
desenvolver ou resumir o tema da aula, o objetivo é que os alunos consigam concluir a 
aula captando a informação que estes não conseguiram reunir durante a aula ou 
simplesmente para clarificar as ideias que foram sendo expostas durante a aula. 
Relativamente ao material complementar e aos exercícios que o professor deve realizar 
para que os alunos consigam acompanhar o tema que é trabalhado na sala de aula, estes 
podem ser variados, como a criação de fichas de trabalho, esquemas, apresentações, entre 
outros, e devem sempre estar adequados ao nível cognitivo e etário dos alunos, assim 
como apresentar uma evolução no grau de dificuldade (partindo-se de atividades mais 
simples para atividades mais complexas) para que os alunos se mantenham motivados e 
ocupados. 
Para que o uso dos recursos audiovisuais ganhe ainda mais relevância na sala de 
aula existe um fator que aumenta a possibilidade de o uso dos recursos audiovisuais ter 
sucesso, nomeadamente os três tipos de atividades que devem ser realizadas aquando da 
utilização dos mesmos na sala de aula. Neste contexto, surgem as atividades que 
precedem a utilização destes recursos, geralmente incluídas no estágio de planeamento 
de aula denominado de pré-visualização, onde a forma como o vídeo é apresentado 
influencia a atenção dos alunos naquele momento e para o resto da aula. Estas atividades 
devem criar expetativa e contextualizar os alunos, não sendo mais longas que o recurso a 
apresentar nem adiantando o seu conteúdo. Além disso, o professor deve-se mostrar 
sempre interessado pelo vídeo que apresenta, uma vez que foi ele que o escolheu ou 
produziu, para que consiga encorajar os alunos a estarem interessados na aula. É ainda 
importante referir que o professor deve esclarecer o objetivo da atividade aos alunos para 
evitar possíveis preocupações futuras e dirigir a atenção dos alunos para os pontos fulcrais 
da atividade.  
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De seguida nas atividades que acompanham a visualização do vídeo, geralmente 
incluídas no estádio de planeamento de aula denominado de visualização, os alunos não 
devem fazer nada que os distraiam da visualização como por exemplo tirar notas, isto é, 
devem estar focados principalmente na informação que o vídeo lhes está a transmitir, e 
só depois disso devem realizar alguma atividade complementar. Uma vez que a atitude 
do professor também é importante, este deve mostrar o mesmo interesse pelo vídeo, para 
transmitir uma boa atitude, mesmo que este seja apresentado várias vezes. Segundo as 
palavras de Decaigny (1972 apud Carvalho, 1991: 117) “a atitude do professor contribui 
muito para combater a passividade dos alunos”. 
No que diz respeito às atividades de compreensão e de exploração, após se ter a 
certeza de que o recurso foi compreendido, deve haver uma troca de ideias, isto é, uma 
reflexão em conjunto entre alunos e professor que indique o quanto estes aprenderam. 
Para tal, como é afirmado por Carvalho (1991: 117):  
“Após a visualização, deve-se incrementar uma comunicação espontânea sobre 
o documento ou, se o documento o permitir, uma reflexão crítica individual ou 
em grupo. A troca de impressões entre o professor e o aluno é positiva na medida 
em que implica reflexão e esclarecimentos que sem dúvida favorecem a 
assimilação e aprendizagem dos conteúdos transmitidos.” 
Ainda, e para que os alunos se sintam mais envolvidos e mais participativos, o 
professor deve, em todo o caso, reunir as opiniões dos mesmos e usá-las como ponto de 
partida ou ligação para a fase seguinte da aula. Desta forma, o professor mantém os alunos 
motivados e promove a participação oral na sala de aula, a partir da utilização de um 
recurso audiovisual. Para justificar esta opinião, Decaigny (1972 apud Carvalho, 1991: 
117) afirma que “é muito importante que surja esta troca de opiniões para ajudar a 
reconstruir o verdadeiro sentido do documento e a retificar a filtragem que cada aluno 
pode fazer atendendo à sua personalidade e à sua experiencia pessoal”. 
Na parte final da exploração do recurso, geralmente denominada de estádio de pós-
visualização, o professor pode adotar várias formas ou atividades para concluir a 
visualização do recurso audiovisual. Neste contexto, no final tanto se podem realizar 
atividades escritas como orais de forma a aprofundar-se o assunto utilizando todo o 
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conhecimento que os alunos adquiriram durante toda a aula. Sendo assim, o professor 
pode criar exercícios ou atividades que visem melhorar a expressão escrita ou a expressão 
oral, dependendo do foco que pretende que os alunos trabalhem mais. Desta forma, será 
realizada uma síntese a partir dos trabalhos que os alunos realizaram no final da aula, 
determinando segundo Casas (1987 apud Carvalho, 1991: 118) “os aspetos mais 
relevantes fornecidos pelo documento (...) ou caso seja pertinente, introduzir o próximo 
tema”. 
Para concluir, é importante verificar que a forma como o professor usa ou planeia 
usar o recurso audiovisual na aula têm uma consequência enorme no bom funcionamento 
da aula. E é por esse motivo que é importante que haja uma integração do recurso 
audiovisual num plano de aula. Desta forma, toda a utilização do recurso audiovisual terá 
sentido e não será apenas um adereço. Para tal, termino com Brinton (2001: 130), que 
deixa bem claro na seguinte afirmação que os recursos audiovisuais não são um simples 
adereço e que devem ser integrados no processo de aprendizagem: 
“Use media materials when variety is called for, when they expedite your 
teaching task and serve as a source input, and/or when they help you to 
individualize instruction and appeal to the variety of cognitive styles in your 
classroom. But above all, use media to involve students more integrally in the 
learning process and to facilitate learning by making it a more authentic, 
meaningful process”. 
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Capítulo IV – Metodologia de trabalho: Análise de dados 
 
Neste capítulo do presente relatório de estágio serão apresentadas as metodologias 
de trabalho adotadas para pôr em prática o estudo deste projeto. Para tal, foram elaboradas 
grelhas de observação que permitiam à professora estagiária e à professora orientadora 
tirar notas sobre o desenvolvimento da aula e o seu impacto nos alunos, bem como foram 
criados questionários que foram aplicados aos alunos das turmas com as quais se 
trabalhou ao longo do ano. Estes questionários tinham como objetivo identificar e 
descobrir dados gerais sobre a aprendizagem do inglês e do alemão como línguas 
estrangeiras, assim como ficar a conhecer a opinião dos alunos relativamente à utilização 
de recursos audiovisuais na sala de aula aquando das aulas lecionadas para este projeto. 
Estes questionários foram dirigidos a uma amostra de 52 alunos com idades 
compreendidas entre os 14 e os 18 anos de idade. Esta amostra engloba duas turmas da 
Escola Secundária de Ermesinde (uma turma do 9º ano de inglês e uma turma do 10º ano 
de alemão, respetivamente com 26 alunos cada). Além dos resultados dos questionários 
e das grelhas de observação que irão ser apresentados, irão também ser partilhadas 
algumas opiniões de alunos desta mesma amostra. Estas opiniões foram respostas 
anónimas dadas pelos alunos nos questionários (em secções de resposta aberta). 
Durante este estágio foi decidido dividir o projeto em três ciclos, um ciclo zero que 
foi seguido por um ciclo um e por fim por um ciclo dois, os quais foram acompanhados 
por grelhas de observação e questionários próprios adaptados para cada ciclo, sendo assim 
possível proceder à análise de resultados mais detalhadamente. 
É ainda pertinente mencionar que foram elaborados dois questionários para o ciclo 
zero de investigação, apesar de o conteúdo ser o mesmo. Isto deve-se ao facto de se ter 
adaptado cada questionário à turma de língua estrangeira a que se destina (9º C de inglês 
ou 10ºG de alemão) e ao ano letivo em que cada uma se encontra. Esta opção foi tomada 
para evitar equívocos e facilitar o seu preenchimento aos alunos, uma vez que ambas as 
turmas se encontram em anos letivos e graus de ensino distintos (9º ano ou 3º ciclo do 
ensino básico e 10º ano ou ensino secundário). 
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4.1. Ciclo zero de investigação 
O ciclo zero de investigação serviu a este projeto como uma rampa de lançamento 
a um ano e a um relatório de estágio até então ainda desconhecidos. Foi este ciclo que 
permitiu vir a conhecer as turmas disponíveis para trabalho de estágio, assim como 
permitiu um primeiro contacto de ensino e aprendizagem entre os alunos e a professora 
estagiária a conduzir este relatório. 
Deste modo, foi através deste ciclo que se tornou possível conhecer as turmas e os 
contextos em que cada uma se inseria. Foi após a observação do impacto dos recursos 
audiovisuais na participação oral dos alunos em duas das quatro turmas disponíveis para 
estudo que se optou pelas turmas 9ºC de inglês e 10ºG de alemão como turmas 
apropriadas para este projeto de estágio. Assim que esta decisão foi tomada, foi possível 
focar o estudo nestas duas turmas e por consequência foi elaborado o questionário de 
ciclo zero que iria ajudar a entender se, na opinião dos alunos, os recursos audiovisuais 
fazem diferença para o desenvolvimento das aulas e no seu envolvimento nelas. 
Surgiu assim o questionário de ciclo zero para permitir conhecer as turmas e as suas 
características gerais relativamente à língua estrangeira que se encontravam a estudar e 
dar a conhecer que uso tinham os recursos audiovisuais na sala de aula dos seus 
professores, de modo a avaliar o estudo dos mesmos aos olhos dos alunos. 
 
4.1.1. Resultados no âmbito do Inglês 
Numa primeira análise, é relevante mencionar que foram aplicados 26 questionários 
à turma 9ºC de inglês, os quais foram respondidos pelo total dos 26 alunos que a turma 
integra. Estes alunos têm idades compreendidas entre os 14 e os 18 anos de idade, com 
12 elementos pertencentes ao sexo feminino e 10 elementos pertencentes ao sexo 
masculino (4 alunos não responderam a esta questão). Quando questionados sobre a sua 
língua materna a resposta foi unânime, com os 26 alunos a identificar o português como 
sua língua materna. Ao longo deste projeto os alunos encontravam-se a estudar duas 
línguas estrangeiras, sendo estas o inglês e o francês. Quanto à língua estrangeira em 
questão foi revelado que somente 7 alunos (27%) tiveram explicações ou outros apoios a 
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esta língua enquanto 16 alunos (62%) nunca tiveram explicações (3 alunos não 
responderam à questão). Pôde também ser constatado que 11% dos alunos estuda inglês 
há 4 anos, 27% estuda a língua há 5 anos,19% estuda inglês há 7 anos, 31% estuda inglês 
há 8 anos, 8% estuda inglês há 9 anos e 4% estuda inglês há 10 anos. Quanto aos recursos 
de que dispõem para apoiar o seu estudo da língua, as respostas variaram entre “Internet” 
(44%), “Livros” (18%), “Dicionários” (18%), “Enciclopédias” (3%), “Revistas” (3%) e 
“Outro” (14%). 
É visível que, com esta análise inicial, os alunos já se sentem habituados ao estudo 
desta língua uma vez que não é o primeiro ano que a estudam; no entanto, quando 
colocada a questão “Quais foram as razões que te levaram a aprender inglês?”, as 
respostas variaram: 26% dos alunos consideram que “saber uma língua estrangeira 
melhora a minha oportunidade de emprego” e 23% acha “importante saber uma língua 
estrangeira”, por sua vez 18% dos alunos dizem ter sido obrigados a aprender inglês, e os 
restantes consideram a língua bonita (13%), querem conseguir entender o que dizem nos 
filmes e/ou livros (15%) ou querem arranjar um emprego onde possam falar inglês (5%). 
Sobre o uso da língua-alvo e da língua materna na sala de aula, um total de 35% de 
alunos considera que a professora de inglês recorre muitas ou algumas vezes ao português 
ao longo da aula, enquanto 65% dos alunos considera esta uma prática rara ou que nunca 
acontece. Apesar destes números, 52% dos alunos consideram que a professora deveria 
recorrer mais ao inglês e 48% dos alunos que não deveria recorrer mais ao inglês na sala 
de aula. Os alunos (96%) consideram também a competência oral na língua inglesa muito 
importante ou importante, tendo somente 4% de alunos considerado que a língua tem uma 
importância razoável. Para os 96% de alunos que consideram esta uma competência 
importante, a justificação é a de que “é mais fácil quando quisermos ir para o estrangeiro, 
perceber e saber falar com as pessoas inglesas” acrescentando que é também mais fácil 
“para arranjar emprego” (Anónimo). 
Podemos observar no gráfico 5 que, quando questionados sobre se costumam 
participar oralmente em inglês na sala de aula, um total de 47% dos alunos diz participar 
oralmente muitas ou algumas vezes em inglês e, por sua vez, 53% dos alunos diz 
participar raramente ou nunca em inglês na aula. Em contraste com estes números, 
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podemos ver no gráfico 6 que 69% dos alunos dizem gostar de falar inglês e 31% dos 
alunos dizem não gostar de falar inglês. 
 
Gráfico 5 – Ciclo 0, 9ºC Inglês   Gráfico 6 – Ciclo 0, 9ºC Inglês 
 
Quanto às razões enumeradas pelos alunos para gostarem de falar em inglês, 
escolheram como respostas “quero ser capaz de falar com pessoas estrangeiras” (28%), 
“gosto da língua” (20%), “quero falar fluentemente” (19%), “quero melhorar a minha 
pronúncia” (12%), “quero falar de temas que me interessem” (11%), “quero interagir com 
os meus colegas na língua” (8%) e “outro” (2%). Por sua vez, de entre as várias razões 
por que não gostam de falar em inglês, 21% dos alunos afirmaram “não gosto de falar 
com a professora”, seguido de “não sei como falar” e “tenho medo de cometer erros” com 
17%, “sinto-me inseguro a falar” com 15%, “não gosto de falar com os colegas em inglês” 
e “não entendo o que me dizem em inglês” com 11%, “não tenho interesse na língua” 
com 6% e, por fim, “outra” com 2%. 
Por fim e como forma de finalizar o questionário, os alunos foram questionados 
sobre as atividades de que mais gostam na sala de aula, destacando “ver vídeos” (26%), 
“ver filmes” (24%), “aprender vocabulário” (13%), “ler” e “falar” (10%). Atendendo a 
que os alunos destacaram ver vídeos e filmes como atividades das quais gostam, foi 
colocada a questão “Consideras que o uso de vídeos na sala de aula é uma boa estratégia 
para aprender?” (ver gráfico 7), ao que 96% dos alunos responderam “sim” e os restantes 
4% responderam “não”, alegando que esse recurso “mantém os alunos mais atentos e 
interessados”. Também ao responder à pergunta “Quando vês vídeos na sala de aula ficas 
com mais vontade de participar oralmente?”, podemos observar no gráfico 8 que 61% dos 
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alunos responderam que sim dando como justificação que fica “com ideias sobre o que 
falar” (Anónimo); já 31% dos alunos respondem que não, dizendo que tem “algumas 
dificuldades e tenho medo e vergonha de cometer erros” (Anónimo). 
 
Gráfico 7 – Ciclo 0, 9ºC Inglês   Gráfico 8 – Ciclo 0, 9ºC Inglês 
 
4.1.2. Resultados no âmbito do Alemão 
No caso dos dados recolhidos da turma 10ºG de Alemão, foram aplicados 26 
questionários, os quais foram respondidos pelo total de 26 alunos que a turma contém. 
De entre estes alunos, 46% tem 15 anos de idade, 39% dos alunos tem 16 anos e 15% dos 
alunos tem 17 anos de idade, 14 elementos desta turma pertencem ao sexo feminino e 9 
elementos pertencem ao sexo masculino (3 alunos não responderam a esta questão). No 
que diz respeito à sua língua materna, 25 alunos identificaram o português e 1 aluno 
identificou o alemão como língua mãe. Como a turma de inglês, também esta se 
encontrava a estudar duas línguas estrangeiras, com 100% da turma a estudar inglês e 
alemão. Destes alunos pode-se verificar que 4 já tiveram explicações ou outro tipo de 
apoio nesta disciplina e 22 alunos nunca os tiveram, para além disso foi também possível 
descobrir que 23 alunos estudam a língua há 1 ano (este ano corrente) e 3 alunos estudam 
alemão há 2 anos. Quanto aos recursos de que dispõem para apoiar o seu estudo da língua 
estes são: “Internet” (39%), “Livros” (39%), “Dicionários” (11%), “Revistas” (2%) e 
“Outro” (9%). 
Sendo que este foi o primeiro ano de Alemão para a maioria dos alunos, verificou-
se a necessidade de ver respondida a questão “Quais foram as razões que te levaram a 
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aprender inglês?”, à qual os alunos responderam com: “acho importante saber uma língua 
estrangeira” (37%), “saber uma língua estrangeira melhora a minha oportunidade de 
emprego” (33%), “porque acho o alemão uma língua bonita (10%), “fui obrigado” (8%), 
“quero arranjar um emprego onde possa falar alemão” (4%) e “quero ser capaz de 
perceber o que dizem nos filmes e/ou livros” (2%). 
A respeito do uso que a professora dá à língua-alvo e à língua materna na sala de 
aula, um total de 92% de alunos considera que a professora de Alemão recorre muitas ou 
algumas vezes ao português ao longo da aula, enquanto somente 8% dos alunos 
consideram esta uma prática rara. Apesar da elevada percentagem de alunos da última 
questão, 85% dos alunos é da opinião de que a professora não deveria recorrer mais ao 
alemão enquanto 15% são da opinião de que a professora deveria recorrer mais ao alemão. 
Estes números entram em conflito, pois 88% dos alunos são da opinião de que a 
competência oral é muito importante ou importante e 12% dos alunos identificam a 
mesma como tendo uma importância razoável. As justificações que foram dadas para 
fundamentar a importância dada à competência oral entravam em concordância com a 
justificação dada por este aluno anónimo que diz “(…) falar é o mais importante porque 
assim conseguimos comunicar com as pessoas”. Por sua vez, e como podemos ver no 
gráfico 9, 73% dos alunos dizem que participam oralmente algumas vezes na sala de aula 
enquanto 27% dizem só em raras ocasiões participar oralmente. Em contraste com estes 
números podemos ver no gráfico 10 que 69% dos alunos diz gostar de falar alemão e 27% 
dos alunos diz não gostar de falar alemão (4% não responderam). 
Gráfico 9 – Ciclo 0, 10ºG Alemão  Gráfico 10 – Ciclo 0, 10ºG Alemão 
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Quanto às razões enumeradas pelos alunos para gostarem de falar alemão estas 
foram: “quero ser capaz de falar com pessoas estrangeiras” (37%), “quero falar 
fluentemente” (20%), “quero melhorar a minha pronúncia” (18%), “gosto da língua” 
(14%), “quero interagir com os meus colegas na língua” (5%), “quero falar de temas que 
me interessem” (4%) e “outro” (2%). Por sua vez quando questionados sobre as razões 
que os levam a não gostar de falar em alemão, 37% dos alunos disseram que têm medo 
de cometer erros ao falar, 35% dos alunos sentem-se inseguros, 13% dizem não saber 
como falar, 7% não entendem o que lhes é dito, 4% dizem não gostar de falar com os 
colegas em alemão, 2% dizem não ter interesse na língua ou optam por “outra” razão. 
Finalizando, os alunos foram questionados sobre que atividades mais gostam na 
sala de aula, destacando “aprender vocabulário” (29%), “ver vídeos” (20%), “ler” e 
“escrever” (12%), “aprender gramática” (10%), “ver filmes”, “falar” (8%) e “exercícios 
de audição” (1%) como as atividades de que mais gostam. Atendendo a que os alunos 
destacaram ver vídeos como a segunda das atividades de que mais gostam, foi colocada 
a mesma questão já dirigida aos alunos de inglês: “Consideras que o uso de vídeos na sala 
de aula é uma boa estratégia para aprender?” (ver gráfico 11), ao que 25 alunos 
responderam “sim” e o restante 1 aluno respondeu “não”. Também ao responder à 
pergunta “Quando vês vídeos na sala de aula ficas com mais vontade de participar 
oralmente?”, podemos observar no gráfico 12 que 54% dos alunos responderam que sim, 
enquanto 46% dos alunos responderam que não. As justificações dadas para estas opções 
variaram entre “os vídeos são mais estimulantes” (Anónimo) e “às vezes não percebo o 
que diz o vídeo e é um pouco difícil participar” (Anónimo). 
 
Gráfico 11 – Ciclo 0, 10ºG Alemão  Gráfico 12 – Ciclo 0, 10ºG Alemão 
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4.2. Primeiro ciclo de investigação 
Assim que se concluiu o ciclo zero de investigação e se pôde obter as respostas aos 
questionários, procedeu-se imediatamente à planificação do primeiro ciclo de 
investigação. Após a análise dos dados obtidos no ciclo zero foi possível verificar que os 
alunos entendem a importância da competência oral da língua estrangeira; no entanto 
alguns alunos ainda demonstravam baixas percentagens de participação oral, optando por 
participar oralmente na língua estrangeira apenas algumas vezes ou raramente. 
Como tal, e como se pôde aferir da sua preferência pelo uso dos vídeos na sala de 
aula, optou-se por usar vídeos ao longo das aulas conduzidas pela professora estagiária. 
Assim, pretende-se perceber que impacto têm os vídeos nos alunos e se a sua utilização é 
um sucesso para promover a participação oral na sala de aula. Por sua vez, a participação 
é motivada em ambas as línguas para assim proporcionar um ambiente mais acolhedor a 
todos os alunos, ou seja, também àqueles que se sentem pouco confiantes na língua-alvo. 
Desta maneira, pode-se começar a ajudar o aluno em questão a fazer a transição para a 
participação oral na língua-alvo. 
Como para esta análise os questionários são imprescindíveis, foi criado um 
questionário que ajudou a compreender na primeira pessoa a opinião dos alunos em 
relação à utilização dos recursos audiovisuais em dois contextos: o contexto geral de sala 
de aula e a sua experiência até então e num contexto de aprendizagem sob as aulas 
conduzidas pela professora estagiária. 
No entanto, num projeto de estágio como este tem que existir um sentido de 
progressão e de lógica e para isso é necessário dar a conhecer de que modo foram 
aplicados os recursos audiovisuais, ou seja, os vídeos na sala de aula. 
 
4.2.1. Metodologia 
Para poder pôr em prática este projeto e verificar se os vídeos realmente ajudam a 
aumentar a participação oral na sala de aula, decidiu-se fazer deles uma utilização em 
fases específicas da aula, ou seja, neste primeiro ciclo os vídeos foram usados como meio 
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de introdução da aula, sendo assim usados logo no início da aula. Esta é uma estratégia 
frequentemente usada para captar a atenção dos alunos logo ao iniciar a aula e para dar a 
conhecer um novo tópico. Esta escolha foi tomada para se poder dar um uso coerente aos 
vídeos em cada fase, ou seja, neste ciclo de investigação os vídeos foram sempre 
utilizados no início da aula. Pretende-se com isto ver o impacto deste tipo de uso dos 
vídeos nos alunos para depois se poder colocar essa experiência em contraste com a do 
uso dado aos vídeos num segundo ciclo de investigação e numa outra fase da aula. 
Quanto aos vídeos a serem utilizados, são eles materiais autênticos no aspeto em 
que foram procurados, selecionados e adaptados pela professora estagiária deste projeto 
para tentar fornecer-lhes contextos linguísticos o mais autênticos possíveis. No entanto, 
também foi tomado em conta o nível de língua em que cada turma se encontra e por isso 
os vídeos tentam refletir essas mesmas exigências, ou seja, em alguns vídeos a velocidade 
da língua está adaptada ao seu nível de compreensão. Esta mesma deve ser observada, 
pois de outra maneira arriscaríamos perder a atenção e motivação dos alunos, uma vez 
que se estes não conseguirem acompanhar ou duvidarem das suas capacidades para 
acompanhar o vídeo, deixarão de ter interesse no mesmo e por consequência não iriam 
usufruir das vantagens que eles poderiam trazer. Os vídeos têm fontes variadas e foram 
todos adaptados ou alterados para corresponder ao objetivo do seu uso na sala de aula. 
Todos foram inseridos dentro do contexto de aprendizagem em que os alunos se 
encontravam. Além disso, todos tinham menos de 5 minutos para facilmente resumir e 
continuar a aula e o objetivo do seu uso. 
Estes vídeos, e como é crucial que cada aluno tenha um objetivo quando vê um 
vídeo, vêm acompanhados de uma ficha de exercícios, que iriam ter de completar no fim 
da sua visualização. Estes exercícios são exercícios que requerem respostas pessoais dos 
alunos, motivando assim os mesmos a participar oralmente e a trocar as suas ideias 
quando estas variam. Estas fichas são usadas com o objetivo de dar ao aluno uma razão 
para ver os vídeos, pois assim eles têm menos tendência para se distrair e distrair os 
colegas. 
Para finalizar, o professor pretende ajudar todo e qualquer aluno que esteja a 
participar na sua língua materna a fazer essa participação na língua-alvo, com a ajuda dos 
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restantes alunos. Assim o aluno fica a conhecer uma forma de dizer o que quer na língua 
pretendida e numa próxima vez tentá-lo-á fazer na língua estrangeira. 
 
4.2.2. Resultados no âmbito do Inglês 
Foi com estes objetivos em mente e com a finalização da aplicação das aulas de 
projeto que se elaborou um questionário repleto de perguntas para ajudar a perceber qual 
a utilização que os professores desta turma têm dado aos recursos audiovisuais. Como 
pergunta inicial, os alunos foram questionados sobre que disciplinas utilizam recursos 
audiovisuais, ao que destacaram “Inglês” (32%), “História” (29%), “E.MR.C.” (15%), 
“Português” (5%) e “Outra” (16%). Como o uso de vídeos é recorrente nesta turma, é 
também interessante saber se os alunos gostam que os professores os usem, ao que 25 
alunos responderam que gostam enquanto 1 aluno respondeu que não gosta. Por sua vez, 
questionados sobre se aprendem algo de novo com os vídeos, 77% dos alunos 
responderam aprender coisas novas e 23% responderam que “depende”. Face a esta 
resposta (“depende”) foi pedida justificação, ao que vários alunos disseram “depende se 
estou atenta ou se percebo a matéria” (Anónimo). 
Sabendo que os alunos gostam de ver vídeos nas aulas, considerou-se importante 
verificar se os alunos tinham noção do objetivo que um vídeo pode ter na aula: “explicar 
conteúdos” e “aprender conteúdos” foram as respostas mais escolhidas, com 33% e 31% 
respetivamente, já 22% das respostas indicam que os vídeos podem ser utilizados para 
introduzir tópicos novos e 14% das respostas indicam que podem servir para “lazer”. 
Estas percentagens mostram que os alunos têm noção de que um vídeo pode servir vários 
propósitos. No entanto, o uso e objetivo do vídeo depende daquilo que o professor quer 
atingir com ele, por isso os alunos foram questionados sobre a postura que o professor 
adota aquando da apresentação e consequente visualização dos vídeos. Neste caso, a 
resposta popular diz que o professor explica o que irá ser exibido e faz comentários sobre 
o vídeo no final (34%); por sua vez 28% dos alunos dizem que o professor apresenta o 
vídeo e lhes pede para preencherem uma ficha enquanto assistem ao mesmo, já 25% 
dizem que o professor exibe o vídeo e lhes pede para comentarem e darem as suas 
opiniões no final e 13% dizem que o comportamento comum do professor é informar os 
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alunos do nome do vídeo e pedir à turma que se comporte devidamente. Uma vez que 
neste estudo se pretende aumentar a participação oral dos alunos e evitar que se distraiam 
enquanto vêm o vídeo para poderem tirar o máximo de proveito do mesmo, as duas 
respostas iniciais e mais frequentemente vividas pelos alunos não são as consideradas 
ideais para uma apresentação de vídeos. 
Já quanto à participação oral do aluno, como podem ver no gráfico 13, quando 
chamados a comentar o que viram no vídeo, o seu envolvimento corresponde a 33% 
voluntária e na língua materna e a 25% quando solicitado e na língua estrangeira, já 16% 
dizem comentar voluntariamente na língua estrangeira, 15% falam na língua materna 
quando solicitado e 11% ficam em silêncio. 
 
Gráfico 13 – Ciclo 1, 9ºC Inglês 
 
No que diz respeito à ajuda que os vídeos lhes proporciona na aprendizagem da 
língua, 2 alunos responderam “não” e 24 alunos são da opinião que os vídeos os ajudam. 
Como podemos ver no gráfico 14, 31% destes 24 alunos dizem que os vídeos os ajudam 
a aprender coisas novas, 28% dizem que os ajuda a motivam a participar na aula e 
compreender o que é ensinado e 13% dizem que os vídeos os motivam a estar atentos na 
aula. Para finalizar esta secção, retira-se que a totalidade de alunos diz que gostaria que 
os professores usassem mais vídeos na sala de aula, justificando as suas opções com 
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“ajuda na compreensão da matéria” e “as aulas tornam-se mais interessantes” (Anónimo). 
 
Gráfico 14 – Ciclo 1, 9ºC Inglês 
 
Quanto ao uso dado aos recursos audiovisuais pela professora estagiária, os alunos 
foram questionados sobre como se sentiam no início da aula (antes de visualizarem os 
vídeos), ao que 26% dos alunos responderam sentir-se curiosos, 24% sentiam-se 
interessados, 18% motivados, 16% aborrecidos, 9% participativos e 7% desinteressados. 
No entanto, 24 alunos disseram ter ficado contentes por saber que iam ver um vídeo 
enquanto 2 alunos disseram que não ficaram contentes. Segundo estes mesmos alunos, o 
interesse deles durante a visualização dos vídeos aumentou (58%) enquanto 42% dos 
alunos dizem ter-se mantido igual. Sendo que alguns alunos já se sentiam interessados, 
curiosos, motivados e participativos desde o início da aula, este resultado já era esperado. 
Perguntou-se, de seguida, aos alunos se o vídeo tornou o tema mais interessante 
para eles:77% dos alunos concordaram plenamente ou concordaram, já 23% dizem 
concordar pouco com a afirmação. Já quando questionados sobre se aprenderam mais 
informação relativamente ao tema, 92% dos alunos dizem concordar plenamente ou 
concordar, e somente 8% diz concordar pouco. Quanto à afirmação “As ideias 
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oralmente na sala de aula.”, como podemos ver no gráfico 15, 54% dos alunos dizem 
concordar plenamente ou concordar com a afirmação, já 46% dizem concordar pouco ou 
discordar desta afirmação. 
 
Gráfico 15 – Ciclo 1, 9ºC Inglês 
 
Estes resultados ligam-se à seguinte questão “A utilização do vídeo fez-te sentir 
mais seguro na expressão oral?”: a ela 50% dos alunos respondeu que “sim” e 50% dos 
alunos respondeu que “não”. Quando solicitados a justificar as suas respostas, os alunos 
que responderam afirmativamente disseram que “a utilização de vídeos faz com tenhamos 
mais vontade em participar e partilhar com os colegas as diversas opiniões”. Por sua vez, 
o anónimo que respondeu negativamente disse que “a utilização do vídeo não me fez 
sentir mais seguro na expressão oral, mas fez-me sentir bem mais vontade de participar”. 
Estes resultados estão inteiramente ligados ao vídeo e à confiança que os alunos tem na 
sua performance oral na língua estrangeira, pois quando confrontados com a afirmação 
“A professora fez-me sentir mais à vontade para comentar o vídeo nas línguas estrangeira 
e materna”, como podemos ver no gráfico 16, 81% dos alunos afirmaram concordar 
plenamente ou concordar com a afirmação enquanto 19% diz concordar pouco ou optar 
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Gráfico 16 – Ciclo 1, 9ºC Inglês 
 
Também como forma de melhorar a aplicação dos vídeos na sala de aula, decidiu-
se perguntar aos alunos que vantagens ou desvantagens identificaram nos vídeos, tendo 
eles enunciado várias. Como aspetos positivos, 16% dizem “contribuiu para que 
aprendesse mais” e “motivou-me para a aula”, 15% dizem que “forneceu vocabulário”, 
14% dizem que “incentivou a estar atento” e “aumentou a partilha de opinião” e 5% diz 
que “promoveu a descontração. Como aspetos negativos, 9% dizem que o vídeo “era 
muito pequeno” enquanto 1% diz que “era muito grande”, 7% dizem que o vídeo “foi 
muito rápido” e 3% dizem que tinha “vocabulário complicado”. Tal como tivemos 
oportunidade de ler ao longo deste relatório, as vantagens e desvantagens podem ser 
muitas, neste caso estas são algumas das várias que podiam ter surgido e que tivemos o 
cuidado de analisar para poder tirar o máximo proveito dos recursos audiovisuais de modo 
a ajudar a promover a participação oral dos alunos. 
Para finalizar este questionário, os alunos responderam a duas questões finais, a 
primeira era se acham que os vídeos deveriam ser mais utilizados na sala de aula, ao que 
a totalidade dos alunos (26) respondeu afirmativamente, justificando com “os vídeos 
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documentada no gráfico 17, interpelava os alunos acerca das vantagens na projeção de 
vídeos noutras fases, como o meio ou fim da aula, ao que 1 aluno não respondeu, 2 
responderam “não” e 23 responderam afirmativamente, dizendo que gostavam de ver os 
vídeos “ao longo da aula explicando os diversos conteúdos” (Anónimo). 
 
 
Gráfico 17 – Ciclo 1, 9ºC Inglês 
 
4.2.3. Resultados no âmbito do Alemão 
À semelhança dos dados de Inglês, aos alunos foi pedida informação sobre que 
disciplinas utilizam recursos audiovisuais, destacando eles “Alemão” (25%), “Inglês” 
(19%), “Literatura Portuguesa” (17%), “Português” (17%), “História” (14%) e 
“E.MR.C.” (8%). Quanto a saber se gostam que os professores usem vídeos na sala de 
aula, 25 alunos responderam afirmativamente e 1 aluno respondeu negativamente. Por 
sua vez, quando questionados sobre se aprendem algo de novo com os vídeos, as opiniões 
dividem-se, 50% dos alunos responderam afirmativamente e 50% responderam 
“depende”, justificando a escolha com o facto de que “alguns vídeos só ajudam a 
relembrar matéria” (Anónimo). 
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“explicar conteúdos” (35%), “aprender conteúdos” (33%) e “iniciar tópicos” (32%) como 
sendo os objetivos deles na sala de aula. Mostrando que também eles têm noção de que 
um vídeo pode servir vários propósitos. 
Quanto à postura que os professores adotam na sala de aula quando apresentam um 
vídeo eles variam: a postura habitual é o professor exibir o vídeo e pedir aos alunos para 
comentarem e darem as suas opiniões no final (34%), já 32% diz que o professor explica 
o que irá ser exibido e faz comentários sobre ele no final, 19% diz que o professor 
apresenta o vídeo e pede aos alunos para preencherem uma ficha enquanto assistem ao 
vídeo, 13% diz que o comportamento comum do professor é informar os alunos do nome 
do vídeo e pedirem à turma para se comportar devidamente, enquanto 4% diz que o 
professor somente solicita aos alunos que assistam ao vídeo. Demostrando assim que a 
postura mais popular é permitir aos alunos que comentem o vídeo, dando assim a 
possibilidade ao aluno de interpretar o que viu sem que receba a resposta automaticamente 
e sem esforço. 
Já quanto à participação oral do aluno, como podem ver no gráfico 18, quando 
comentam sobre algo que viram no vídeo, alguns (45%) costumam fazê-lo na língua 
materna voluntariamente enquanto 25% falam na língua materna quando solicitados, já 
20% falam na língua estrangeira quando solicitados e 5% falam na língua estrangeira 
voluntariamente ou ficam em silêncio. 
 
Gráfico 18 – Ciclo 1, 10ºG Alemão 
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No que diz respeito aos vídeos os ajudarem na aprendizagem da língua, somente 1 
aluno respondeu “não” e 25 alunos são da opinião de que os vídeos os ajudam. Como 
podemos ver no gráfico19, 38% destes 24 alunos dizem que os vídeos os ajudam a 
aprender coisas novas, 34% dizem conseguir compreender o que é ensinado, já 22% diz 
que ajuda a motivar e a participar na aula e 6% dizem que os vídeos os motivam a estar 
atentos na aula. Para finalizar, a maioria dos alunos (25) dizem que gostariam que os 
professores usassem mais vídeos na sala de aula, com a exceção de 1, que respondeu 
“não”. 
 
Gráfico 19 – Ciclo 1, 10ºG Alemão 
 
Quanto ao uso dado aos recursos audiovisuais pela professora estagiária, os alunos 
foram questionados sobre o modo como se sentiam no início da aula antes de visualizarem 
os vídeos, ao que 46% dos alunos responderam sentir-se curiosos,19% sentiam-se 
interessados e motivados, 6% participativos, 5% desinteressados e aborrecidos. Assim 
que estes 26 alunos descobriram que iam ver um vídeo, todos disseram ter ficado 
contentes. Segundo estes mesmos alunos, o interesse deles durante a visualização dos 
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Depois foi aos alunos pedida informação com vista a averiguar se o vídeo 
potencializou o interesse sobre o tema, ao que 89% dos alunos concordaram plenamente 
ou concordam enquanto 11% dizem concordar pouco com a afirmação. Já quando 
questionados sobre se aprenderam mais informação relativamente ao tema, 81% dos 
alunos dizem concordar plenamente ou concordar e somente 19% diz concordar pouco. 
Quanto à afirmação apresentada no gráfico 20, “As ideias apresentadas no vídeo fizeram 
com que me sentisse mais à vontade para participar oralmente na aula.”, 69% dos alunos 
dizem concordar plenamente ou concordar com a afirmação, enquanto 31% dizem 
concordar pouco com a afirmação. 
 
Gráfico 20 – Ciclo 1, 10ºG Alemão 
 
Apesar de os alunos dizerem sentir-se mais à vontade para participar oralmente 
quando responderam à questão “A utilização do vídeo fez-te sentir mais seguro na 
expressão oral?”, a maioria mostrou que o vídeo não lhes deu mais segurança quanto às 
suas capacidades orais, pois 46% dos alunos respondeu que “sim” e 54% dos alunos 
respondeu que “não”. Os alunos que responderam “sim” justificaram-se dizendo “penso 
que ao vermos o vídeo os alunos ficam mais relaxados em relação a participar do que se 
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da turma de Inglês, apesar de o vídeo os deixar à vontade para falar, os alunos continuam 
sem confiança nas suas capacidades de participação oral; isto pode também estar ligado 
ao nível de língua baixo em que os alunos se encontram. Apesar destes dados quando 
confrontados com a afirmação “A professora fez-me sentir mais à vontade para comentar 
o vídeo nas línguas estrangeira e materna” (ver gráfico 21), 85% dos alunos concordam 
com a afirmação enquanto 15% diz concordar pouco. 
 
Gráfico 21 – Ciclo 1, 10ºG Alemão 
 
Igualmente importante para se poder verificar se os vídeos foram bem recebidos 
entre os alunos, questionou-se os alunos sobre que vantagens ou desvantagens 
identificaram nos vídeos. Como aspetos positivos, 16% dizem “contribuiu para que 
aprendesse mais” e “incentivou a estar atento”, 15% dizem que “forneceu vocabulário”, 
14% dizem que “motivou-me para a aula” e “aumentou a partilha de opinião” e 7% dizem 
que “promoveu a descontração”. Como aspetos negativos, 5% dizem que o vídeo tinha 
“vocabulário complicado” e “era muito grande” enquanto 3% dizem que “era muito 
pequeno”, 4% dizem que o vídeo “foi muito rápido” e 1% dizem que o que tinha “não foi 
motivante”. 
Para finalizar, os alunos responderam a duas questões, a primeira era se achavam 
22; 85%
4; 15%
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que os vídeos deveriam ser mais utilizados na sala de aula, ao que 3 alunos responderam 
“não” e 23 alunos responderam que “sim”, justificando dizendo que “ajuda os alunos a 
perceber a matéria” (Anónimo). Na segunda questão, que podemos observar no gráfico 
22, se perguntava aos alunos se gostariam de ver vídeos a serem usados noutras fases, 
como o meio ou fim da aula, ao que 4 alunos responderam “não” e 22 responderam 
afirmativamente, dizendo que “seja em que altura for penso que os vídeos são uma forma 
prática de ensinar” (Anónimo). 
 
Gráfico 22 – Ciclo 1, 10ºG Alemão 
 
4.3. Segundo ciclo de investigação 
Por último, procedeu-se logo que se pôde à implementação do segundo ciclo de 
investigação. Após a análise dos dados obtidos no ciclo zero foi possível verificar que os 
vídeos ajudaram a promover a participação oral deixando os alunos mais à vontade para 
discutir o tema da aula. No entanto, os alunos também destacaram que, apesar disso, os 
vídeos não os fazem sentir seguros o suficiente na sua expressão oral, continuando a 
demonstrar alguma falta de confiança nas suas capacidades linguísticas. 
Deste modo, decidiu-se abordar esse ângulo também neste ciclo, tentando dar mais 
22; 85%
4; 15%
11. Gostarias de ver os vídeos a serem usados 
noutras fases da aula (meio / fim da aula)?
Sim
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possibilidades de participação oral aos alunos em questão, ajudando-os, para assim se 
sentirem mais apoiados e confiantes e aprenderem também com os colegas e não sempre 
com a professora. 
Assim, pretende-se continuar a utilização de vídeos, mas numa outra fase da aula, 
uma vez que os alunos também manifestaram esse desejo. Com o objetivo de promover 
a participação oral em mente, continua a ser motivada a participação em ambas línguas 
materna e alvo, pois se um aluno não se sentir à vontade para participar na sua língua mãe 
não se pode esperar que participe na língua-alvo voluntariamente, partindo assim da 
participação na língua materna para a participação na língua-alvo. 
Portanto, o questionário para este ciclo tem como objetivo recolher a opinião dos 
alunos sobre o uso dos recursos audiovisuais (vídeos) numa fase mais avançada da aula. 
 
4.3.1. Metodologia 
Para melhor entender como se colocou este segundo ciclo em prática é importante 
manter em mente que a diferença que este ciclo proporciona a este projeto é a fase em 
que os vídeos são usados. 
Neste segundo ciclo de investigação, os vídeos irão ser utilizados numa fase 
diferente da do primeiro ciclo. Neste ciclo, os vídeos serão usados numa fase mais 
avançada da aula, ou seja, a meio ou perto do fim da aula. Deste modo, pretende-se usar 
um tipo diferente de vídeos que adicione informação ou que explique algo que está a ser 
ensinado na aula. Este uso distinto do vídeo tem como objetivo verificar se o mesmo, 
utilizado nesta fase específica da aula, tem um maior impacto na participação do aluno. 
Quanto à sua utilização e características, estas entram dentro das mesmas normas do 
primeiro ciclo para proporcionar uniformidade a este estudo e tendo como único elemento 
distinto a fase em que se utilizam os vídeos. 
Ainda, à semelhança do ciclo anterior, os vídeos virão acompanhados de fichas de 
exercícios com perguntas que requerem respostas pessoais dos alunos, continuando-se a 
tentar motivar os alunos a participar oralmente e a trocar as suas ideias com os colegas de 
turma. Estas fichas são usadas com o mesmo objetivo apresentado anteriormente que é o 
de dar ao aluno uma razão para ver os vídeos, evitando que se distraia a si e aos colegas. 
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Para finalizar, o professor continua com o papel de incentivar e ajudar os alunos a 
participar na língua-alvo, ajudando aqueles que participam na sua língua materna a fazer 
essa participação na língua-alvo, com a ajuda da restante turma, deixando o aluno mais 
confiante e confortável para participar na língua-alvo. Tendo isto em mente, aquando da 
visualização de vídeos a professora irá por regra pedir aos alunos que comentem e 
partilhem as suas opiniões no final do mesmo. 
 
4.3.2. Resultados no âmbito do Inglês 
Com a chegada deste último ciclo pretende-se apresentar os resultados do uso de 
recursos audiovisuais numa fase mais avançada da aula. Desta forma, aos alunos foi 
perguntado se o seu interesse aumentou ao longo das aulas devido ao uso dos vídeos, ao 
que 21 alunos (81%) responderam afirmativamente e 5 alunos (19%) responderam 
negativamente, continuando-se a apresentar um bom resultado nestes termos. Em relação 
à participação oral dos alunos, e como podemos ver no gráfico 23, 62% dizem ter 
participado oralmente (sendo que desta percentagem 31% diz ter participado oralmente 
na língua estrangeira e 31% diz ter participado oralmente na língua materna) e os restantes 
38% dizem ter ficado em silêncio. 
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Procurou-se depois saber se os alunos consideravam que os vídeos visualizados 
contribuíram para a aprendizagem da língua e do tema, ao que a grande maioria (23 
alunos) respondeu afirmativamente e os restantes 3 alunos responderam negativamente. 
Deste valor de respostas positivas pode concluir-se através de uma outra pergunta que os 
vídeos os ajudaram a “estar atento à aula” e a “aprender coisas novas” respetivamente 
com 29% das respostas, “motivar a participar na aula” com 24% e a “compreender que 
era ensinado” com 18%. Por sua vez os valores negativos foram justificados com o facto 
de se não gostar de ver vídeos na sala de aula, com 67%, e a opção “outra” (33%). 
Sendo que neste ciclo os vídeos foram utilizados com outro objetivo na sala de aula, 
aos alunos foi perguntado quais teriam sido os objetivos da utilização dos mesmos, ao 
que 36% dos alunos responderam que o objetivo era “adicionar informação ao tema da 
aula”, 24% dizem que era “explicar conteúdos”, 19% dizem que era “aprender 
conteúdos”, 12% “concluir a aula” e 9% “iniciar tópicos/temas”. Com estes resultados 
podemos verificar que 9% dos alunos não entendeu o objetivo dos vídeos uma vez que a 
meio da aula estes vídeos foram utilizados com outros objetivos que não este. 
Por sua vez, alguns alunos comentaram as suas reações ao visualizarem vídeos 
numa fase mais avançada da aula dizendo que “continuei atenta e motivada a participar 
na aula” (Anónimo) ou “motivou-nos a todos a perceber conteúdos dados na aula” 
(Anónimo). 
Para além disto, 77% dos alunos afirmou estar muito interessado ou interessado 
aquando da visualização dos vídeos numa fase mais avançada da aula, e 23% dizia estar 
pouco interessado. Quanto à afirmação “A utilização dos vídeos nesta fase e as ideias 
neles apresentadas fizeram com que me sentisse mais à vontade para participar oralmente 
na aula”, que podemos ver no gráfico 24, um total de 65% alunos “concorda plenamente” 





Gráfico 24 – Ciclo 2, 9ºC Inglês 
 
Também foi incluído neste questionário (ver Anexo IV. C., “Resultados dos 
questionário aos alunos, Resultados ciclo dois”, 9ºC Inglês, questão 10) uma questão 
sobre que influência estados como “medo de cometer erros”, “insegurança”, “timidez”, 
“confiança” e “entusiamo” tiveram nos alunos, visto que estes têm vindo a manifestar 
medo e falta de confiança quanto à sua participação oral. Desta forma pode-se verificar 
que, quanto ao medo de cometer erros, 46% dos alunos dizem que este não teve nenhuma 
ou pouca influência neles, já os restantes 54% dizem que este teve muita ou alguma 
influência. A insegurança também foi um fator que 57% dos alunos caracterizaram como 
tendo muita ou alguma influência na sua participação oral enquanto os restantes 43% 
dizem ter tido pouca ou nenhuma influência. Quanto à timidez, esta foi classificada por 
54% dos alunos como tendo muita ou alguma influência, com os restantes 46% da opinião 
de que foi pouco ou nada influente. Por sua vez a confiança teve 54% dos alunos a afirmar 
que teve pouca ou nenhuma influência e 46% a dizendo que teve muita ou alguma 
influência na sua participação. Por fim, o entusiasmo teve 58% das respostas afirmando 
que era muito ou algo influente enquanto 42% dizem ter nenhuma ou pouca influência na 
sua participação oral. 
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mais os incentivou a participar e, como podemos verificar no gráfico 25 abaixo 
apresentado, 62% dos alunos respondeu como sendo a “meio/fim da aula” e 38% como 
sendo o “início/introdução da aula”. Já quanto às suas espectativas, os 23 alunos (88%) 
disseram que o uso dos vídeos nesta fase correspondeu às suas espectativas, e 3 alunos 
(12%) disseram que “não”. Como última pergunta, os alunos foram questionados se 
gostariam de ver mais vídeos na sala de aula, ao que 88% dos alunos responderam “sim”, 
8% responderam “não” e 4% não responderam, justificando-se a maioria dizendo que 
“me incentiva a participar e obriga-me a estar mais atenta” (Anónimo) ou que “ajuda 
imenso a aprender melhor as línguas” (Anónimo). 
 
Gráfico 25 – Ciclo 2, 9ºC Inglês 
 
4.3.3. Resultados no âmbito do Alemão 
Quanto aos resultados da turma de Alemão, 22 alunos (85%) afirmam que o seu 
interesse aumentou ao longo das aulas devido ao uso dos vídeos, e 4 alunos (15%) dizem 
não ter aumentado. Relativamente à participação oral dos alunos, podemos ver pelo 
gráfico 26 que, apesar de a percentagem total de participação ser de 65% (17 alunos), 
42% participam na língua materna enquanto 23% participam na língua estrangeira; dos 
restantes, 27% dizem ter ficado em silêncio e 8% não responderam. 
10; 38%
16; 62%
11. Qual foi a fase do uso dos vídeos que mais 
te incentivou a participar?
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Gráfico 26 – Ciclo 2, 10ºG Alemão 
 
Quanto à pergunta seguinte que visava perceber se os alunos consideram que os 
vídeos visualizados contribuíram para a aprendizagem da língua e do tema, 23 deles 
responderam que “sim” e os restantes 3 responderam “não”. Deste valor de respostas 
positivas os alunos justificaram-se dizendo que os vídeos os ajudaram a “aprender coisas 
novas” (46%), a “estar atento à aula” (27%), a “compreender que era ensinado” (19%) e 
a “motivar a participar na aula” (8%). Por sua vez os valores negativos foram justificados 
com o facto de os vídeos serem desinteressantes (34%), não gostarem de ver vídeos na 
sala de aula (33%) e a opção “outra” (33%). 
Também na turma de Alemão os alunos responderam à questão sobre qual foi o 
objetivo da exibição destes vídeos na sala de aula, ao que 39% dos alunos respondeu que 
o objetivo era “adicionar informação ao tema da aula”, 21% dizem que era “aprender 
conteúdos”, 18% dizem que era “explicar conteúdos”, 12% “iniciar tópicos/temas”, 8% 
“concluir a aula” e 2% “lazer”. Com estes resultados podemos verificar que 12% dos 
alunos não entendeu o objetivo dos vídeos uma vez que a meio da aula estes vídeos foram 
utilizados com outros objetivos que não o de iniciar um tópico. 
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aquando da visualização dos vídeos numa fase mais avançada da aula, já 12% dizia estar 
pouco ou nada interessados. Quanto à afirmação “A utilização dos vídeos nesta fase e as 
ideias neles apresentadas fizeram com que me sentisse mais à vontade para participar 
oralmente na aula”, que podemos ver no gráfico 27, um total de 49% dizem concordar 
pouco ou discordar da afirmação enquanto 39% alunos “concorda plenamente” ou 
“concorda” com a afirmação, os restante 12% não responderam. 
 
Gráfico 27 – Ciclo 2, 10ºG Alemão 
 
Também foi incluído neste questionário (ver Anexo IV. C., “Resultados dos 
questionário aos alunos, Resultados ciclo dois”, 10ºG Alemão, questão 10) uma questão 
sobre a influência que estados como “medo de cometer erros”, “insegurança”, “timidez”, 
“confiança” e “entusiamo” exercem sobre os alunos, visto que estes têm vindo a justificar 
a sua baixa participação com base nestes fatores. Desta forma, pode-se verificar que, 
quanto ao medo de cometer erros, 64% dos alunos dizem que este teve muita ou alguma 
influência, já os restantes 36% dizem que este não teve nenhuma ou pouca influência na 
sua participação. A insegurança também foi um fator em que a maioria de 72% dos alunos 
caracterizaram como tendo muita ou alguma influência na sua participação oral, enquanto 
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classificada por 62% dos alunos como tendo muita ou alguma influência, com os restantes 
38% dizendo que teve pouca ou nenhuma influência. Por sua vez a confiança teve 64% 
dos alunos a afirmar que teve pouca ou nenhuma influência e 36% dizendo que teve muita 
ou alguma influência na sua participação. Por fim, o entusiasmo teve as opiniões 
divididas, com 52% das respostas afirmando que era pouco ou nada influente e 48% 
afirmando ser muito ou algo influente na sua participação oral. 
De seguida, os alunos responderam à questão “ Qual foi a fase do uso dos vídeos 
que mais te incentivou a participar?” e, como podemos verificar no gráfico 28, 62% dos 
alunos optou pelo “meio/fim da aula” como sendo a fase que mais os incentivou a 
participar e 38% como sendo o “início/introdução da aula”. Já quanto às suas espectativas, 
os 21 alunos (81%) disseram que o uso dos vídeos nesta fase correspondeu às suas 
espectativas, deixando 5 alunos (19%) dizendo respondendo que “não”. Como última 
pergunta, 23 alunos (88%) afirmaram que gostariam de ver mais vídeos na sala de aula, 
deixando 3 alunos (12%) dizendo que não gostavam que isso acontecesse, justificando-
se os primeiros dizendo que os ajuda “a estar mais atentos e muitas vezes ajuda a dar uma 
introdução ao tema ou a explicá-lo” (Anónimo). 
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4.4. Cruzamento de dados 
Atendendo a que este relatório despontou a partir do surgimento de um caso de falta 
de participação nas salas de aula das línguas estrangeiras Inglês e Alemão e que, por sua 
vez, viu melhorar com o uso de um vídeo, procura-se ver respondida a questão: “Será o 
uso de vídeos em fases específicas da aula eficaz para promover a participação oral num 
contexto de aprendizagem de língua estrangeira na sala de aula?”. Como eu já expliquei, 
a opção de utilização de vídeos em fases estratégicas em cada ciclo deveu-se a uma 
questão de homogeneização e coerência, proporcionando assim dois contextos de 
utilização de vídeos com conteúdos distintos na sala de aula. Deste modo, irão agora ser 
analisados os resultados acima apresentados para melhor se entender o impacto que os 
vídeos tiveram na participação oral dos alunos de forma a melhor responder à questão de 
investigação-ação. 
No ciclo zero pretendeu-se começar por conhecer a turma pelo que rapidamente se 
verificou a falta de participação oral por parte dos alunos. Assim, e com o uso da grelha 
de observação elaborada para o ciclo zero (ver Anexo I. A.), foram recolhidos dados em 
várias aulas. Estes mesmos dados (ver Anexo I. B., “Grelhas de observação”, “Resultados 
ciclo zero, 9ºC Inglês e 10ºG Alemão”) tornaram possível verificar que em ambas as 
línguas os alunos raramente participam oralmente de modo voluntário. Em inglês, 60% 
dos alunos não participam, já em alemão uma percentagem de 90% de alunos não tem o 
costume de contribuir para a aula oralmente. Entendendo a importância da língua 
estrangeira e da competência oral, estes dados são demasiado graves para serem ignorados 
e, numa análise mais aprofundada, verificou-se que 71% dos alunos de Inglês e 100% dos 
alunos de Alemão mostram insegurança quando participam oralmente. Julgando pelos 
níveis de língua em que ambos se encontram, estes valores são compreensíveis, uma vez 
que a turma de Alemão tinha começado a aprendizagem naquele mesmo ano, sendo por 
consequência de nível A1. Por outro lado, quanto à turma de Inglês, que detém o nível 
B1, não se explicam por inteiro as razões de insegurança na língua, uma vez que já 
estariam preparados linguística e gramaticalmente para participar oralmente. Também 
quanto ao uso da língua-alvo ao longo do decorrer da aula, esta foi usada por 46% dos 
alunos de Inglês e por 10% dos alunos de Alemão. Noutra tentativa para melhor 
 76 
compreender os alunos, tentou-se perceber se os alunos aparentavam ter uma atitude 
distraída ou de aborrecimento ao longo da aula, a qual somente 38% dos alunos que têm 
inglês e 37% dos alunos de alemão demonstram. Podemos assim excluir estes fatores, 
uma vez que mais de metade das turmas mostram estar motivados e atentos às aulas. 
Como último ponto destas grelhas, foi possível verificar que a participação oral dos 
alunos aumentou quando foram visualizados vídeos na aula, com 87% dos alunos de 
Inglês e 85% dos alunos de Alemão a aumentar a sua participação a partir do momento 
do uso dos vídeos. 
Quanto aos questionários submetidos aos alunos (ver Anexo IV. A., “Resultado dos 
questionários aos alunos”, “Resultados ciclo zero, 9ºC Inglês e 10ºG Alemão”), foi 
possível verificar através dos gráficos apresentados previamente neste trabalho que, na 
opinião deles, somente 47% dos alunos de Inglês consideram participar muitas ou 
algumas vezes em inglês, enquanto os restantes 53% dizem participar raramente ou 
nunca. O mesmo acontece em Alemão apesar de uma percentagem maior de 77% dizer 
participar algumas vezes e os restantes 27% dizer participar raramente. Mais uma vez os 
valores para os alunos de Inglês surgem baixos considerando o nível e o conhecimento 
que têm vindo a adquirir ao longo dos passados 5 anos de aprendizagem escolar da língua. 
É também importante relembrar que neste aspeto temos que contabilizar que 62% dos 
alunos da turma de Inglês dizem estudar a língua inglesa há não menos de 7 e mais de 10 
anos, o que vem a confirmar o potencial linguístico presente na turma. Quanto aos alunos 
de Alemão que, com a exceção de 3 alunos que estudam a língua há 2 anos, estão no 
primeiro ano de ensino de alemão, os valores de participação são bons considerando o 
nível, porém não se conjugam com os valores recolhidos nas grelhas de observação de 
ciclo zero pela professora-estagiária e a professora da turma, em que a participação na 
língua não ultrapassava os 10%. Com a participação oral em termos gerais baixa, sentiu-
se a necessidade de saber se os alunos gostam de falar na língua estrangeira, ao que 69% 
dos alunos de inglês e de alemão responderam que sim, excluindo a hipótese de ser um 
desagrado pela língua que cause estes valores. 
Ainda quanto aos vídeos, como se verificou uma mudança de comportamento e um 
aumento de participação oral aquando do uso dos mesmos, sentiu-se necessidade de saber 
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se quando vêm vídeos nas aulas ficam com mais vontade de participar oralmente, 
mostrando que a maioria (61% dos alunos de Inglês e 54% dos alunos de Alemão) 
concorda ficar com mais à vontade. Estas percentagens vieram a ser confirmadas quando 
se utilizavam vídeos, momento em que uma percentagem maior de alunos mostrava um 
aumento da sua participação. 
Assim que estes dados foram interpretados, sentiu-se uma maior vontade de 
verificar se estes valores poderiam melhorar utilizando vídeos em fases específicas das 
aulas. Como já foi explicado, no primeiro ciclo de investigação usaram-se os vídeos como 
uma forma introdutória à aula, logo foram utilizados no início da aula. Em semelhança 
com o ciclo anterior, estas aulas foram acompanhadas por grelhas de observação (ver 
Anexo I. B., “Grelhas de observação”, “Resultados ciclo um, 9ºC Inglês e 10ºG Alemão”) 
e os resultados apresentados nelas mostraram-se promissores. 
Antes da visualização dos vídeos usados nas aulas da professora-estagiária, 61% 
dos alunos de Inglês e 100% dos alunos de Alemão mostraram-se entusiasmados, já 
durante a visualização dos mesmos 83% dos alunos de Inglês e 100% dos alunos de 
Alemão mostraram-se concentrados. Também o objetivo do vídeo foi bem compreendido 
por 90% dos alunos de Inglês e 100% dos alunos de Alemão. É possível evidenciar com 
estas percentagens que o vídeo foi bem recebido e compreendido em relação ao tema e 
contexto daquela aula. Passando à participação dos alunos, 42% dos alunos de Inglês e 
62% dos alunos de Alemão participaram oralmente sobre o vídeo positiva e 
voluntariamente, mostrando que houve esforço por parte dos alunos para participarem na 
língua estrangeira sobre o tema e o vídeo neste momento da aula. Quanto à turma de 
Inglês que aparentou uma baixa participação oral quando os alunos visualizaram o vídeo, 
ela não foi sempre baixa, pois ao longo da aula 71% dos alunos utilizaram a informação 
fornecida pelo mesmo na sua participação oral, e por sua vez 79% dos alunos de Alemão 
fizeram o mesmo. Por fim, pode concluir-se que o vídeo incentivou 72% dos alunos de 
Inglês e 67% dos alunos de Alemão a participarem oralmente e a terem um melhor 
desempenho ao longo da aula. 
Estas percentagens iniciais da aplicação do projeto nesta fase da aula tiveram até 
então resultados positivos, mas é através da análise e interpretação dos resultados dos 
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questionários do primeiro ciclo (ver Anexo IV. B., “Resultado dos questionários aos 
alunos”, “Resultados ciclo um, 9ºC Inglês e 10ºG Alemão”) que podemos ter a certeza e 
assim tirar conclusões. Sendo assim, parece pertinente cruzar os resultados da questão 
colocada aos alunos sobre em que aspeto os vídeos os ajudavam, à qual, de entre outras, 
28% das respostas dadas pelos alunos de Inglês e 22% dos alunos de Alemão 
consideraram que o vídeo os ajuda a ter motivação para participarem. Estes não parecem 
valores muito altos, no entanto esta era uma questão de escolha múltipla, uma vez que o 
vídeo pode ajudar em vários aspetos em simultâneo, e todas as opções se mantiveram 
equilibradas, fazendo desta a segunda resposta mais escolhida na turma de Inglês e a 
terceira na turma de Alemão. Assim, podemos confirmar que os vídeos têm realmente 
esta componente motivadora sobre os alunos que ajuda a aumentar a participação. 
Também afirmando os valores obtidos pelas grelhas de observação, 54% dos alunos de 
Inglês e 69% dos alunos de Alemão confirmaram que as ideias apresentadas nos vídeos 
fizeram com que se sentissem mais à vontade para participar oralmente na sala de aula. 
Este fator pode estar ligado à professora, uma vez que 88% dos alunos de Inglês e 85% 
dos alunos de Alemão dizem que a professora os deixou à vontade para comentarem o 
vídeo tanto na língua estrangeira como na língua materna. Desta forma, tentou-se retirar 
o medo aos alunos mais inseguros e a criar um ambiente acolhedor que viria a ajudar na 
hora da participação do vídeo, ajudando assim os alunos por passos: 1. deixar os alunos 
confortáveis para participar oralmente na língua estrangeira ou materna, caso não se 
soubessem expressar de outro modo e 2. ajudar o aluno a fazer a mesma participação na 
língua-alvo, de modo a atingir o tão desejado aumento da participação oral. Assim, é 
possível confirmar que o vídeo teve realmente resultados iniciais positivos para um 
primeiro ciclo deste projeto. 
No último ciclo deste projeto, e como já foi explicado, os vídeos foram utilizados 
numa fase mais avançada da aula, sendo assim utilizados no meio/fim da aula.  
A respeito dos dados recolhidos das grelhas de observação (ver Anexo I. C., 
“Grelhas de observação”, “Resultados ciclo dois, 9ºC Inglês e 10ºG Alemão”), foi 
possível verificar que, à semelhança do primeiro ciclo, o entusiasmo antes da visualização 
do vídeo, a concentração durante a visualização do vídeo e a capacidade de compreender 
 79 
o objetivo do vídeo continuam em ambas as turmas com resultados ideais variando dos 
88% aos 97% na turma de Inglês e dos 88% aos 96% na turma de Alemão. É a respeito 
da participação oral dos alunos que os valores diferem e mostram um contraste 
interessante relativamente ao primeiro ciclo. Na turma de Inglês, a participação no 
primeiro ciclo foi boa, porém foi possível verificar que neste ciclo conseguiu ser melhor. 
Ao darem a sua opinião sobre o vídeo, 62% dos alunos de inglês mostraram tê-lo feito 
voluntariamente, algo que em comparação com o primeiro ciclo aumentou. Também 
quando se analisa os resultados da sua participação ao longo da aula utilizando o que foi 
visto no vídeo como conhecimento e ajuda para apoiar a sua participação, os valores 
mostram ser positivos, com 68% dos alunos a participar nestas condições. No geral, 
verificou-se um aumento na participação oral dos alunos após a visualização do vídeo, 
com 83% (mais 11% do que no primeiro ciclo). Por outro lado, quanto à turma de Alemão, 
em todas as três categorias houve um decréscimo na participação. O feedback voluntário 
dos alunos sobre o vídeo contou com 44% dos alunos (um decréscimo de 18% 
relativamente ao primeiro ciclo). Quanto à utilização da informação fornecida pelos 
vídeos ao longo da aula contou com 53% dos alunos (um decréscimo de 26% 
relativamente ao primeiro ciclo) e também o resultado geral sobre a verificação de um 
aumento na participação oral contou com 56% (um decréscimo de 11% relativamente ao 
primeiro ciclo). Atendendo a que se procura descobrir se os vídeos ajudam a promover a 
participação oral, estes continuam a ter resultados positivos. Os resultados obtidos através 
desta observação demostram assim um aumento na participação oral da turma de Inglês 
e um decréscimo na participação oral da turma de Alemão nesta fase, ou seja, na turma 
de Alemão os resultados ideais de promoção da participação oral encontram-se ligados 
ao primeiro ciclo e o uso dos vídeos no início da aula. 
Por sua vez, os resultados recolhidos dos questionários aplicados aos alunos neste 
ciclo (ver Anexo IV. C., “Resultado dos questionários aos alunos”, “Resultados ciclo 
dois, 9ºC Inglês e 10ºG Alemão”) demonstraram que 62% dos alunos de Inglês e 65% 
dos alunos de Alemão participam oralmente na sala de aula na língua estrangeira ou na 
língua materna, sendo que quem participava na língua materna passou a participar na 
língua estrangeira com a ajuda do professor e colegas de turma. Com outra pergunta foi 
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também possível confirmar os dados obtidos através das grelhas de observação; nela os 
alunos eram questionados sobre se a utilização dos vídeos nesta fase e as ideias neles 
apresentadas fizeram com que se sentissem mais à vontade para participar oralmente. Os 
alunos de Inglês (65%) concordaram com a afirmação, já 49% dos alunos de Alemão 
discordam da afirmação (39% concorda e 12% não responderam). Assim, é possível 
verificar que à semelhança do que ocorre com os dados das grelhas de observação, 
também os alunos verificaram que não têm tanta vontade de participar com os vídeos 
desta fase mais avançada das aulas. Apesar destes dados, 62% de ambas as turmas de 
Inglês e Alemão eram da opinião de que a fase da aula que mais os incentivou a participar 
foi a fase mais avançada (meio/fim) da aula. Esta opinião entra em concordância com os 
dados recolhidos na turma de Inglês; porém não entram em concordância com os dados 
recolhidos na turma de Alemão nas grelhas de observação e nos próprios questionários, 
em que os alunos são da opinião de que os vídeos desta fase não os fazem sentir mais à 
vontade para participar oralmente. 
Contrastando o primeiro com o segundo ciclo, este segundo ciclo não demonstrou 
ter os melhores resultados para a turma de Alemão. Na turma de Inglês foi possível ver 
um aumento, tanto em motivação como em interesse e participação oral. Eles foram 
gradualmente demonstrando mais vontade em participar oralmente sobre o vídeo e 
durante as aulas, frequentemente referindo o próprio conteúdo do vídeo. No entanto, o 
mesmo não aconteceu na turma de Alemão, nela os alunos mostraram ter tido os melhores 
resultados no primeiro ciclo, deixando os alunos mais à vontade e relaxados para 
participar logo ao iniciar da aula. Também nos exercícios os alunos mostraram ser 
capazes de relembrar o conteúdo dos vídeos para os ajudar na sua participação, usando o 
mesmo como ajuda para relembrar o que queriam dizer. Já no segundo ciclo os alunos 
sentiram-se mais desafiados, tentando participar mas nunca tendo ultrapassado os 
resultados e a performance atingida no primeiro ciclo. 
Interpretando estes resultados pode-se concluir que o nível dos alunos teve muito 
peso na sua participação oral por meio dos recursos audiovisuais e é um facto que os 
vídeos realmente os ajudaram e motivaram a participar, tendo esta participação 
aumentado logo desde início da aplicação deste projeto. No entanto, enquanto a turma de 
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Inglês, com o seu nível mais avançado (B1), foi capaz de acompanhar o desenvolvimento 
da aula e o subsequente uso dos vídeos, a turma de Alemão não teve tanto sucesso. Estes 
últimos foram capazes de acompanhar o vídeo com facilidade no início da aula e 
participar por meio dele, mas assim que o vídeo foi usado a meio e a informação fornecida 
por ele aumentava, os alunos deixaram de ter tanto sucesso. Este acontecimento foi por 
sua vez influenciado, em ambas as turmas, por fatores como o medo de cometer erros, a 
insegurança e a timidez, algo que a turma de Alemão, com o seu nível de língua mais 
baixo (A1), não foi capaz de superar. 
Deste modo, pode-se concluir que sim, a utilização dos vídeos em fases específicas 
da aula promovem a participação oral dos alunos num contexto de aprendizagem da 
língua estrangeira na sala de aula. Acrescentando que na turma de Inglês o impacto deles 
evidenciou-se maior na fase mais avançada (meio/fim) da aula, enquanto na turma de 
Alemão a fase com maior aumento da participação através da utilização dos vídeos foi a 






Assim termina o presente relatório de estágio, que teve como principal objetivo 
promover a participação oral dos alunos encontrando e explorando uma ferramenta capaz 
de o fazer na sala de aula. A escolha deste tema prendeu-se especialmente com o facto de 
se considerar que a participação oral na sala de aula é um elemento muito importante e 
fulcral para os alunos no seu processo de aprendizagem de uma língua estrangeira. A 
aprendizagem de uma língua estrangeira não se resume a regras e a estruturas gramaticais 
mas também ao uso da língua para que os alunos sejam capazes de a utilizar em contextos 
ou situações reais. Isto é, quando a componente da participação oral é relegada para 
segundo plano, os alunos perdem uma componente importante e fulcral para que sejam 
capazes de a utilizar de forma eficaz em contextos reais futuros. 
Porém, dar importância ao uso da língua estrangeira na sala de aula também não é 
suficiente para os fazer participar oralmente. No mundo do ensino atual, os alunos 
sentem-se pouco motivados para aprenderem, seja qual for o tópico, de maneiras 
convencionais. Ora, surgiu a necessidade de motivar os alunos para participar oralmente 
na língua estrangeira utilizando meios alternativos. Neste contexto, e como se pode ver 
ao longo deste relatório, surgiram os recursos audiovisuais como uma ferramenta útil na 
sala de aula, pois possibilitam uma enorme variedade de atividades que ajudam a 
desenvolver as capacidades e competências orais dos alunos. Desta forma, pode-se 
concluir que a utilização de recursos audiovisuais constitui uma forma mais motivadora 
para participar e aproximar os alunos da língua estrangeira no seu contexto real, 
colocando os alunos no centro do processo de aprendizagem, tirando partido de uma 
metodologia de ensino centrada na ação. 
No que diz respeito ao processo de investigação, é importante salientar que a 
amostra de alunos considerada para responder às questões colocadas neste trabalho não é 
ampla, visto que se insere apenas no contexto escolar de uma só escola e visa apenas duas 
turmas, uma de Inglês e outra de Alemão. Para além disso, o número e tempo de aulas 
destinadas a este estudo também se mostraram reduzidos. Porém, torna-se visível que as 
respostas aqui encontradas podem ganhar outra projeção com mais abrangência, 
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atendendo ao potencial que este estudo mostra ter para ser mais explorado. Assim, pode 
assumir-se que os dados recolhidos são representativos da situação frágil que a motivação 
dos alunos atravessa no contexto atual de ensino em Portugal no plano da participação 
oral na sala de aula, ao mesmo tempo se identificando problemas relacionados com a 
competência linguística que se observam no ensino/aprendizagem das línguas 
estrangeiras e que nos permitiram elaborar algumas das propostas metodológicas. 
No que diz respeito aos dados recolhidos podemos indicar que estes apresentaram 
um balanço positivo. No cômputo geral, os alunos demonstraram que a exploração dos 
documentos audiovisuais facilitou a sua disposição para a promoção da participação oral, 
no que foi pertinente perceber a partir das opiniões deles se essa evolução na participação 
oral foi mais significativa devido à utilização do recurso audiovisual como uma 
ferramenta motivacional. 
Além disso, a partir do que foi observado a partir dos meios de pesquisa utilizados 
(grelhas de observação e questionários), a motivação para a participação dos alunos na 
sala de aula também varia muito se tivermos em atenção a fase da aula em que os recursos 
audiovisuais são utilizados. Por um lado, a partir dos resultados verificados na turma de 
Inglês que já tinha um nível mais avançado de língua estrangeira, foi possível verificar 
que eles além de sentirem que os vídeos apresentados no início da aula eram motivadores 
de participação oral, mostram uma maior apetência para participarem quando os mesmos 
eram apresentados numa fase mais avançada da aula. Por outro lado, a partir dos 
resultados verificados na turma de Alemão que era uma turma de iniciação à língua 
estrangeira, foi possível verificar que estes se sentiam mais motivados para participar 
oralmente na sala de aula quando os vídeos eram apresentados na fase inicial da aula. 
Estes dados são importantes e justificam-se pelo nível de aprendizagem de língua 
das turmas analisadas. Isto é, como a turma de Inglês tem mais conhecimentos da língua 
estrangeira, sentem a mais facilidade em falar sobre um tópico apresentado em qualquer 
fase da aula, logo o recurso audiovisual é uma boa forma de concluir ou resumir o que foi 
ensinado. Ao contrário do que acontece com os alunos da turma de iniciação de Alemão, 
que uma vez que a língua é algo novo para eles, preferem e consideram que os recursos 
audiovisuais são mais úteis quando utilizados no início da aula. 
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Desta forma, conclui-se que o projeto foi esclarecedor e positivo apesar dos 
diferentes resultados obtidos aquando da conclusão da aplicação do mesmo nas duas 
turmas de língua estrangeira. No entanto, estes diferentes resultados não afastaram a 
pertinência desta perspetiva de estudo, em que se aplicaram os recursos audiovisuais em 
fases distintas da aula. Este fator tornou o projeto mais aliciante ao longo do tempo e os 
resultados obtidos através do uso dos vídeos em turmas de níveis de língua diferentes 
causaram um sentimento de pena por o projeto ter sido concluído nesta nota. Querendo 
assim destacar que numa eventual próxima oportunidade irá ser estudado este caso de 
uma forma mais aprofundada, idealmente com uma amostra de alunos maior e com mais 
tempo para explorar o uso de recursos audiovisuais em mais fases da aula e com mais 
objetivos de utilização. Assim pretendia-se estudar o impacto da utilização destes 
recursos em cada fase na participação dos alunos. Esta utilização iria também ser feita em 
turmas com níveis de língua estrangeira diferentes de modo a determinar qual é a fase da 
utilização destes recursos mais vantajosa para esses mesmos alunos. Assim seria possível 
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Anexo I – Utilização de vídeos no contexto de sala de aula 
 
I. A. Materiais usados no âmbito do estágio de Inglês 
 




















How are you? Thanks a lot for the invitation, I’d love to come to your school's Halloween 
Party! I enjoy this kind of activities a lot. 
However, I still don't have any information about the Halloween Party. I’d be very 
grateful if you could, in your next email, give me some information, please. What's your 
school like? Can I bring some friends with me? Will there be any activities during the 








Agrupamento de Escolas de Ermesinde 
Friday, 30th October 2015 
“Email Structure” 







Now that you have seen the video and learned about the structure of an email it’s 
time for you to write one. 
(https://www.wevideo.com/view/725147360) 
 
Imagine that you are Christine's Friend! 
Write an informal email and answer Christine's questions: 
What's is your school like?  
Can I bring some friends with me? 
Will there be any activities during the party? 





















Agrupamento de Escolas de Ermesinde 
Friday, 30th October 2015 
“Informal email” 
 School Year: 2015/2016 Class: 9º C 
Level 5 
 
Name: ___________________________________________________________ Number:____________ 








1. Talk to the person next to you and answer the following questions: 
 
Who was in the video? The lead singer of U2 / Bono. 
 
What was the video about? The video shows the musical and style progress from the 
band’s lead singer. 
 
 
2. Have a dialogue with the teacher and you classmates about: 
 
The band’s music 
 
Concerts you have been to 
 









Agrupamento de Escolas de Ermesinde 
Tuesday, 10th November 2015 
Worksheet 1: Music 
 School Year: 2015/2016 Class: 9º C Level 5  
  
 
A. Listen carefully to the video and put the sentences in the correct order. 
(http://esol.britishcouncil.org/content/learners/skills/speaking/health-and-fitness) 
 
1 These days, I feel a little bit lazy. It's time to make some lifestyle changes. 
4 I'm going to eat 5 portions of fruit and vegetables every day. I'm going to have 3 healthy meals - 
breakfast, lunch and dinner. 
5 And I'm going to cook all my food myself with fresh ingredients - no more fast food for me! 
6 I'm going to drink lots of water. I'm going to stop smoking. I'm going to stop going to the pub. 
2 My friend Martin says that exercise and healthy eating are really important. 
3 I'm going to be more like Martin. I'm going to join the gym and get fit. 
9 From now on, I'm going to be so healthy! 
8 I'm going to go to bed early and get at least eight hours' sleep every night. 
7 I'm going to stop driving and start walking. I'm going to stop watching TV and start running. 
10 Tomorrow, I'm going to get fit and healthy… 
 
 
B. Decide whether the following sentences are true or false. 
 
a) At the moment, I don't really want to do much work or use much effort.   True   False 
 
b) I don't want to do things differently in my life.      True   False 
 
c) Martin thinks we need to do physical activity and eat food which is good for us.  True    False 
 
d) I don't want to be like Martin.        True   False 
 
e) I’m going to have two healthy meals.       True   False 
 
f) No more fast food for me!        True   False 
 
g) I’m going to go to bed late and get at six hours sleep a night.    True   False 
 
h) Tomorrow, I’m going to get fit and healthy...       True   False 
 
Agrupamento de Escolas de Ermesinde 
Thursday, 18th February 2016 
Worksheet 1: “Video comprehension” – with answers 




Watch the video and answer the questions. 
(https://www.wevideo.com/view/633783976) 
 
1. Watch until sec 15………………………………………………………………………........ 
 
a. Who is that at the desk? _____________________________________________________ 
 
b. What is he doing? __________________________________________________________ 
 
c. Did anyone recognize him? □ Yes           □ No _____________________________________ 
 
d. Do you think someone will recognize him? □ Yes           □ No _________________________ 
 
2. Watch until sec 28………………….………………………………………………………... 
 




b. Was he doing is job correctly? Why? □ Yes           □ No 
___________________________________________________________________________ 
 
3. Watch until sec 52…………………………………………………………………………… 
 
a. Did anyone else recognize him? □ Yes           □ No 
 
b. What are is reasons to be at Nylon? 
□ He needs the money. 
□ He is preparing for a role. 
Agrupamento de Escolas de Ermesinde 
Tuesday, 19th April 2016 
Worksheet 2: “Famous People’s Jobs: video comprehension" 
     School Year: 2015/2016       Class: 9º C Level: 5sa  
  
□ He doesn’t have any other job at the moment. 
□ He likes magazines and wanted to try working at one. 
c. What does he say about the job? 
□ It is easy. 
□ The people are rude. 
□ It is the hardest thing he has ever done. 
 
4. Watch until the end…………………….……………………………………………………. 
 
a. Did he manage to do his job without speaking about his acting career? 
___________________________________________________________________________ 
 
b. Is he doing his job correctly? Does he know what he is doing? Give reasons. 
___________________________________________________________________________ 
 




d. Was there any famous client? If Yes, who? 
□ Yes, _______________________________ 
□ No  
 









Watch the video and answer the questions. 
(https://www.wevideo.com/view/638255443)  
 
a. What do what to be in your future? ____________________________________________ 
 
b. Do you think it will be easy? □ Yes           □ No ___________________________________ 
 
1. Watch until sec 21………………………………………………………………………........ 
 
a. What is the number one desire of most young people? 
 Desire to be famous. 
□ Desire to be rich. 
□ Desire to be powerful. 
□ Desire to be an astronaut. 
 
b. Do you think that that desire is easy to be achieved? □ Yes           □ No _________________ 
 
 
2. Watch until sec 1:04………………………………………………………………………… 
 
a. Organize the following achievements in order of appearance: 
 Becoming President 
 Being a movie star 
 YouTube star (making a living as…) 
 Professional athlete 
 Winning a Olympic medal 
 Professional model 
Agrupamento de Escolas de Ermesinde 
Friday, 22nd April 2016 
Worksheet 1: “The Chances of (you) being Famous” 
 School Year: 2015/2016 Class: 9º C Level: 5  
  
 
3. Watch until the end…………………….……………………………………………………. 
 
a. As you see the chances of being famous are very slim, but do you think it is a reason to 





























Watch the video and answer the questions. 
(https://www.wevideo.com/view/641495797) 
 




1. Watch until sec 46………………………………………………………………………........ 
 






b. First and second steps are to review ads and tell everyone you know you are looking for 






c. Do you think that personally giving your résumé is a good strategy to find a job? 





Agrupamento de Escolas de Ermesinde 
Tuesday, 26th April 2016 
Worksheet 2: “How to find a summer job“ 
 School Year: 2015/2016 Class: 9º C Level: 5  
  
 
2. Watch until the end…………………….……………………………………………………. 
 
a. In the video it is said that showing up on time, dressing up appropriately and being 
confident and enthusiastic are very important qualities to successfully get a job. 





b. What is the meaning of ‘being persistent’? Do you think that being persistent will help 



















Anexo I – Utilização de vídeos no contexto de sala de aula 
 
I. A. Materiais usados no âmbito do estágio de Inglês 
 






Sehen Sie das Video „Schulweg“. 
(https://www.wevideo.com/view/726963052) 
 





















e Straße (-n)    e Brücke (-n)  
Agrupamento de Escolas de Ermesinde 
Mittwoch, 18. November 2015 
Arbeitsblatt 1 – „Wortschatz: Schulweg“ – mit Lösungen 
 Schuljahr: 2015/2016 Klasse: 10º G Stufe 1  
  










s Hotel (-s)    s Museum (Museen)  r Stadtpark (-s) 
 
 





e Bäckerei (-en)   r Frisör (-e)    s Café (-s)  e Apotheke (-n) 
 














Hallo! Ich bin Julia. Ich bin 17 Jahre alt und das ist 
meine Schule, das Carl Spitzweg Gymnasium in Germering. 
Wir sind hier fast 1.300 Schülerinnen und Schüler, von 
der 5. bis zur 12. Klasse. Ich bin jetzt in der 12. Klasse und 
mache bald mein Schulabschluss, das Abitur. 
Meine Lieblingsfächer sind Mathe, Kunst und Chemie; 
das ist unser Chemiesaal. So sehen bei uns die Klassenzimmer 
aus; das ist unsere Schulbibliothek; hier haben wir Sport; das ist der Computerraum; und 
das ist die Mensa. Nah? Wie gefällt euch meine Schule? 
 
[SMS] Von wann bis wann habt ihr Unterricht? 
Also, wir gehen von Montag bis Freitag in die Schule. Die Schule fängt 
normalerweise um 8.00 Uhr an und geht dann meistens bis 13.00 Uhr. An manchen Tagen 
haben wir auch nachmittags Unterricht. Am Wochenende haben wir frei. 
 
  
Agrupamento de Escolas de Ermesinde 
Freitag, 20. November 2015 
Arbeitsblatt 1.1 – „In der Schule: Schulräume“ - Skript 
 Schuljahr: 2015/2016 




















e Kantine (-n)                r Computerraum (-¨e) 






e Bibliothek (-n) 
 
Agrupamento de Escolas de Ermesinde 
Freitag, 20. November 2015 
Arbeitsblatt 2 – „Wortschatz: Schulräume“ – mit Lösungen 
 Schuljahr: 2015/2016 Klasse: 10º G Stufe 1  
  





























Sehen Sie das Video zur Fabel „Die Sonne und der Wind“. 
(https://www.youtube.com/watch?v=XfA3gErcvl4) 
 
1. Sehen bis zur 34. Sekunde………………………………………………………….......  
 
a. Was haben wir bisher gesehen? 
 Einen schönen Frühlingstag. 
□ Es regnet. 
 Menschen spazieren im Park. 
□ Es blitzt. 
□ Es ist heiß.  
 Es ist sehr windig. 
 
b. Worüber sprechen die Sonne und der Wind? 
 Der Wind denkt, er ist stärker* als die Sonne. 
□ Sie sprechen über die Menschen am Boden. 
□ Die Sonne ist traurig. 
 Sie werden im Wettstreit* finden, wer stärker ist. 
 
2. Weitersehen bis zur 51. Sekunde……………………………………………………… 
 
a. Was muss die Sonne oder der Wind machen, um zu gewinnen*? 
□ Sie müssen sehen, wer die meisten Blätter fallen lässt. 
 Sie müssen den Mann dazu bringen seinen Mantel auszuziehen. 
□ Sie müssen den Hund dazu bringen seinen Mantel auszuziehen. 
 
b. Wer wird gewinnen?  
□ Die Sonne. 




   Agrupamento de Escolas de Ermesinde 
  Dienstag, 12. April 2016 
Arbeitsblatt 2 – Video: „Die Sonne und der Wind“ - mit Lösungen 
 Schuljahr: 2015/2016       Klasse: 10º G Stufe 1  
  
3. Weitersehen bis 1:24 Minuten………………………………………………………… 
 
1. Hat der Wind es geschafft*, den Mantel wegzublasen? Warum? 
□ Ja. 
 Nein, weil ____________________________________________________________ 
 
4. Weitersehen bis zum Ende……………………………………………………………. 
 
a. Gewinnt die Sonne diesen Wettstreit? 
 Ja.  □ Nein. 
 























stärk - forte 
der Wettstreit (e) – competição 
gewinnen – vencer 
schaffen - conseguir 
  
 




Was glauben Sie wird uns dieses Video zeigen? 
□ Wortschatz zu dem Thema „Jahreszeiten“. 
□ Menschen, die im Frühling, Sommer, Herbst und Winter spazieren gehen. 
 Ein Überblick über die vier Jahreszeiten. 
□ Das Wetter im Frühling, Sommer, Herbst und Winter. 
□ Bilder der vier Jahreszeiten. 
 Die Jahreszeiten und ihre verschiedenen Freizeitaktivitäten. 
 
 
1. Sehen bis zur 7. Sekunde………………………………………………………….......  
 
a. Was glauben Sie wird uns dieses Video zeigen? 
□ Ein Spiel „Die Sims 3: Jahreszeiten“. 
 Wie die Jahreszeiten im Spiel dargestellt* sind. 
□ Wie man das Spiel spielt. 
 
b. Welche Jahreszeiten werden wir sehen? Bringen Sie die Jahreszeiten in die Reihenfolge, 








2. Weitersehen bis zur 22. Sekunde……………………………………………………... 
Ordnen Sie die Freizeitaktivitäten, die Sie gesehen haben. 
   Agrupamento de Escolas de Ermesinde 
  Dienstag, 12. April 2016 
Arbeitsblatt 3 – Video: „Die Jahreszeiten“ - mit Lösungen 
 Schuljahr: 2015/2016       Klasse: 10º G Stufe 1  
  
Schlittschuh laufen 3 
snowboarden  1 
Einen Schneemann bauen  5 
Ein Iglu bauen 2 
Einen Schneeball werfen 4 
 
3. Weitersehen bis 42 Minuten………………………………………………………… 
Ordnen Sie die Freizeitaktivitäten, die Sie gesehen haben. 
Ein Frühlingsfest findet statt* 3 
Im Wasser plantschen* 6 
Ein Picknick machen 2 




4. Weitersehen bis 55 Minuten………………………………………………………… 
Ordnen Sie die Freizeitaktivitäten, die Sie gesehen haben. 
An den Strand fahren 1 
Hufeisenwerfen 4 
Einen Sonnenbrand bekommen / haben 2 
Ein Feuerwerk abbrennen 5 
Sich sonnen 1 





5. Weitersehen bis zum Ende………….………………….……………………………. 
 a. Ordnen Sie die Freizeitaktivitäten, die Sie gesehen haben. 
Halloween feiern 2 
Sich maskieren / sich verkleiden (als…) 5 
Mit gefallenen Blättern spielen 3 
Kürbis schnitzen 1 
Kürbisse zerstören 6 
(Wettbewerb*) Apfel beißen   4 
 
b. Welche Jahreszeit mögen Sie am liebsten? 





















darstellen – respresentar 
stattfinden – realizar 
plantschen / planschen - chapinhar 
s Wettessen – food contest 








– Video: „Der Mann (Mensch) und seine Umwelt“ – 
(https://www.youtube.com/watch?v=49xL7Gad670) 
 
C. Sehen Sie das Video und beantworten Sie die Fragen. 
 












„Die Umwelt schützen ist wichtig!“ 
 














   Agrupamento de Escolas de Ermesinde 
  Mittwoch, 25. Mai 2016 
Arbeitsblatt 2 – „Woche der Abfallvermeidung“ 
 Schuljahr: 2015/2016       Klasse: 10º G Stufe 1  
  
Anexo II – Grelhas de observação 
 
II. A. Estrutura  
 
II. B. Resultados 
 Ciclo 0 – 9ºC Inglês 
 Ciclo 0 – 10Gº Alemão 
 
 Ciclo 1 – 9ºC Inglês 
 Ciclo 1 – 10Gº Alemão 
 
 Ciclo 2 – 9ºC Inglês 





Turma / Disciplina: _______________  Data: ___ / ___ / ______ 
 
Grelha de Observação (Ciclo 0) 
 
Objetivo: Verificar a atitude e o interesse do aluno em relação à aula e a sua participação ao longo da mesma. 
 
 






O aluno fala a língua 
alvo voluntariamente e 
espontaneamente. 
O aluno mostra 
insegurança / 
relutância ao utilizar 
a língua alvo. 
O aluno utiliza a língua 
alvo durante as atividades 
realizadas ao longo do 
decorrer da aula. 
O aluno usa a 
língua materna nas 
atividades realizadas 
ao longo do decorrer 
da sala. 
O aluno mostra-se 
constantemente 
aborrecido / alheio 
ao decorrer da aula. 
 
O interesse do aluno 





.        
        
        
        
        
        
        
        
        




Turma / Disciplina: _______________  Data: ___ / ___ / ______ 
 
Grelha de Observação (Ciclo 1) 
 
Objetivo: Verificar e avaliar de que forma é que o uso do vídeo na sala de aula promoveu/incentivou os alunos para o processo de 
aprendizagem, aquisição de informação e participação na sala de aula. 
 
 







Os alunos mostraram 
entusiasmo antes de 
visualizarem o vídeo 






Os alunos conseguiram 
compreender o objetivo 
da visualização do vídeo 
(cariz, tema, 
informação...) 
Os alunos deram 
feedback positivo e 
voluntário com 
ideias e opiniões. 
Após a visualização 
do vídeo, os alunos 
utilizaram 
informação fornecida 
pelo mesmo durante 
a aula. 
 
O vídeo incentivou os 
alunos a participarem e 
a terem um melhor 




.        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
 
  
Turma / Disciplina: _______________  Data: ___ / ___ / ______ 
 
Grelha de Observação (Ciclo 2) 
 
Objetivo: Verificar e avaliar de que forma é que o uso do vídeo numa fase mais avançada (meio e/ou fim) da aula promoveu/incentivou os 
alunos para o processo de aprendizagem, aquisição de informação e participação na sala de aula. 
 
 







Os alunos mostraram 
entusiasmo antes de 







Os alunos conseguiram 
compreender o objetivo 
da visualização do vídeo 
(cariz, tema, 
informação...) 
Os alunos deram 
feedback positivo e 
voluntário com 
ideias e opiniões. 
Após a visualização 
do vídeo, os alunos 
foram capazes de 
participar utilizando 
toda a informação 
obtida na aula. 
Verificou-se uma 
melhoria / aumento na 
participação oral 
(diálogo) após a 
visualização do vídeo. 
Notas de 
observação: 
.        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
 
  
Anexo II – Grelhas de observação 
 
II. A. Estrutura  
 
II. B. Resultados 
 Ciclo 0 – 9ºC Inglês 
 Ciclo 0 – 10Gº Alemão 
 
 Ciclo 1 – 9ºC Inglês 
 Ciclo 1 – 10Gº Alemão 
 
 Ciclo 2 – 9ºC Inglês 




Grelhas de Observação 
















2. O aluno mostra insegurança / relutância ao 

















3. O aluno utiliza a língua alvo durante as 






4. O aluno usa a  língua materna nas 




n= 26; 100% 













5. O aluno mostra-se constantemente 





6. O interesse e participação oral do aluno 




n= 26; 100% 
n= 100% 
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2. O aluno mostra insegurança / 

















3. O aluno utiliza a língua alvo durante as 






4. O aluno usa a  língua materna nas 


















5. O aluno mostra-se constantemente 





6. O interesse e participação oral do aluno 







Grelhas de Observação 










1. Os alunos mostram entusiasmo antes de 





2. Os alunos mostram-se concentrados 

















3. Os alunos conseguiram compreender o 






4. Os alunos deram feedback positivo e 

















5. Após a visualização do vídeo, os alunos 






6. O vídeo incentivou os alunos a participarem 
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1. Os alunos mostram entusiasmo antes de 




2. Os alunos mostram-se concentrados 
















3. Os alunos conseguiram compreender o 






4. Os alunos deram feedback positivo e 

















5. Após a visualização do vídeo, os alunos 






6. O vídeo incentivou os alunos a participarem 
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1. Os alunos mostram entusiasmo antes de 





2. Os alunos mostram-se concentrados 

















3. Os alunos conseguiram compreender o 






4. Os alunos deram feedback positivo e 

















5. Após a visualização do vídeo, os alunos 
foram capazes de participar utilizando toda a 





6. Verificou-se uma melhoria / aumento na 
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3. Os alunos conseguiram compreender o 






4. Os alunos deram feedback positivo e 

















5. Após a visualização do vídeo, os alunos 
foram capazes de participar utilizando toda a 





6. Verificou-se uma melhoria / aumento na 






Anexo III – Questionários aos alunos 
 
III. A. Questionário ciclo zero 
 Versão 1 – Inglês 
 Versão 2 – Alemão 
III. B. Questionário ciclo um 





Direção de Serviços Região do Norte 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE ERMESINDE 
Escola Secundária de Ermesinde 
 
QUESTIONÁRIO AOS ALUNOS (Ciclo 0 – Versão1) 
 
Mestrado em Ensino do Inglês e do Alemão no 3º ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário 
 
Questionário sobre o conhecimento dos alunos relativo à língua inglesa e ao uso dos recursos audiovisuais 
na sala de aula. 
A. Dados pessoais e da aprendizagem dos alunos: 
Com este questionário pretende-se conhecer a opinião dos alunos a respeito da língua estrangeira e recolher 
informação acerca do uso dos recursos audiovisuais na sala de aula. Neste questionário, que é anónimo, não 
há respostas certas ou erradas. Todas as perguntas são referentes ao ano letivo em curso (2015-2016). 
Por favor, responda às perguntas com sinceridade. 
Obrigado pela sua colaboração. 
1. Ano de escolaridade:   9º Ano   10º Ano 
 
2. Idade: __________   3. Sexo: F   M  
 
4. Língua materna: 
 




a) Língua estrangeira 1: ___________________ b) Língua estrangeira 2: ___________________ 
 
6. Tens, ou já tiveste, explicações ou outros apoios na disciplina de língua inglesa?  Sim       Não 
 
7. Há quantos anos estudas a língua inglesa? _____ 
 
8. Tens alguém em casa (pais,…) que saiba falar inglês?   Sim   Não 
 
9. De que recursos dispões para apoiar a tua aprendizagem? (resposta de escolha múltipla) 
 
 Livros  Enciclopédias  Dicionários   
 
 Revistas  Internet   Outro:__________ 
  
B. Língua Estrangeira – Inglês 
1. Quais foram as razões que te levaram a aprender inglês? (resposta de escolha múltipla) 
 
 Fui obrigado. 
 Quero continuar a aprender inglês na Universidade. 
 Quero arranjar um emprego onde possa falar inglês. 
 Acho importante saber uma língua estrangeira. 
 Saber uma língua estrangeira melhora a minha oportunidade de emprego. 
 Quero ser capaz de perceber o que dizem nos filmes e/ou livros. 
 Porque acho inglês uma língua bonita. 
 Outra: ___________________________________________. 
 
 
2. O(A) professor(a) de inglês recorre ao português na sala de aula? 
 
Muitas vezes  Algumas vezes   Raramente   Nunca  
 
 
3. Na tua opinião, devia recorrer mais ao inglês?  Sim   Não  
 
 
4. Sentes dificuldade em compreender o teu (tua) professor(a) quando fala inglês? 
 
 
Muitas vezes  Algumas vezes   Raramente   Nunca  
 
 
5. Qual a importância que atribuis à competência oral na língua inglesa? 
 
Nada importante   Razoável   Importante   Muito importante  
 
 




6. Costumas participar oralmente em inglês na sala de aula? 
 
Muitas vezes  Algumas vezes   Raramente   Nunca  
 
 












8. Por favor, assinala as alternativas que mais te caracterizam. (resposta de escolha múltipla) 
Gosto de falar em inglês porque… 
 
 quero interagir com os meus colegas na língua. 
 quero melhorar a minha pronúncia. 
 quero falar fluentemente.  
  quero ser capaz de falar com pessoas estrangeiras. 
 quero falar de temas que me interessam. 
 gosto da língua (é bonita). 
 Outra: _________________________________________ 
 
 
9. Por favor, assinala as alternativas que mais te caracterizam. (resposta de escolha múltipla) 
Não gosto de falar em inglês porque…  
 
 não tenho interesse na língua. 
 não sei como falar (falta de vocabulário / gramática / estruturas frásicas). 
 não gosto de falar com a professora. 
 não gosto de falar com os colegas em inglês. 
 não entendo o que me dizem em inglês. 
 tenho medo de cometer erros. 
 me sinto inseguro a falar. 
 Outra: __________________________________________ 
 
 
10. Por favor, assinala as alternativas que melhor correspondem ao que pensas. (resposta de escolha múltipla) 
As atividades das quais gostei mais na sala de aula são… 
 
 Aprender vocabulário. 




 Exercícios de audição. 
 Ver vídeos. 
 Ver filmes. 







11. Consideras que o uso de vídeos na sala de aula é uma boa estratégia para aprender? 
 
 Sim    Não  
 









12. Quando vês vídeos na sala de aula ficas com mais vontade de participar oralmente? 
 
 Sim    Não  
 









13. Pretendes continuar com a aprendizagem da língua inglesa? 
   










Direção de Serviços Região do Norte 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE ERMESINDE 
Escola Secundária de Ermesinde 
 
QUESTIONÁRIO AOS ALUNOS (Ciclo 0 – Versão 2) 
 
Mestrado em Ensino do Inglês e do Alemão no 3º ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário 
 
Questionário sobre o conhecimento dos alunos relativo à língua alemã e ao uso dos recursos audiovisuais na 
sala de aula. 
A. Dados pessoais e da aprendizagem dos alunos: 
Com este questionário pretende-se conhecer a opinião dos alunos a respeito da língua estrangeira e recolher 
informação acerca do uso dos recursos audiovisuais na sala de aula. Neste questionário, que é anónimo, não 
há respostas certas ou erradas. Todas as perguntas são referentes ao ano letivo em curso (2015-2016). 
Por favor, responda às perguntas com sinceridade. 
Obrigado pela sua colaboração. 
1. Ano de escolaridade:   9º Ano   10º Ano 
 
2. Idade: __________   3. Sexo: F   M  
 
4. Língua materna: 
 




a) Língua estrangeira 1: ___________________ b) Língua estrangeira 2: ___________________ 
 
6. Tens, ou já tiveste, explicações ou outros apoios na disciplina de língua alemã?  Sim       Não 
 
7. Há quantos anos estudas a língua alemã? _____ 
 
8. Tens alguém em casa (pais,…) que saiba falar alemão?   Sim   Não 
 
9. De que recursos dispões para apoiar a tua aprendizagem? (resposta de escolha múltipla) 
 
 Livros  Enciclopédias  Dicionários   
 
 Revistas  Internet   Outro:__________ 
  
B. Língua Estrangeira – Alemão 
1. Quais foram as razões que te levaram a aprender alemão? (resposta de escolha múltipla) 
 
 Fui obrigado. 
 Quero continuar a aprender alemão na Universidade. 
 Quero arranjar um emprego onde possa falar alemão. 
 Acho importante saber uma língua estrangeira. 
 Saber uma língua estrangeira melhora a minha oportunidade de emprego. 
 Quero ser capaz de perceber o que dizem nos filmes e/ou livros. 
 Porque acho alemão uma língua bonita. 
 Outra: ___________________________________________. 
 
 
2. O(A) professor(a) de alemão recorre ao português na sala de aula? 
 
Muitas vezes  Algumas vezes   Raramente   Nunca  
 
 
3. Na tua opinião, devia recorrer mais ao alemão?  Sim   Não  
 
 
4. Sentes dificuldade em compreender o teu (tua) professor(a) quando fala alemão? 
 
 
Muitas vezes  Algumas vezes   Raramente   Nunca  
 
 
5. Qual a importância que atribuis à competência oral na língua alemã? 
 
Nada importante   Razoável   Importante   Muito importante  
 
 





6. Costumas participar oralmente em alemão na sala de aula? 
 









8. Por favor, assinala as alternativas que mais te caracterizam. (resposta de escolha múltipla) 
Gosto de falar em alemão porque… 
 
 quero interagir com os meus colegas na língua. 
 quero melhorar a minha pronúncia. 
 quero falar fluentemente.  
  quero ser capaz de falar com pessoas estrangeiras. 
 quero falar de temas que me interessam. 
 gosto da língua (é bonita). 
 Outra: _________________________________________ 
 
 
9. Por favor, assinala as alternativas que mais te caracterizam. (resposta de escolha múltipla) 
Não gosto de falar em alemão porque…  
 
 não tenho interesse na língua. 
 não sei como falar (falta de vocabulário / gramática / estruturas frásicas). 
 não gosto de falar com a professora. 
 não gosto de falar com os colegas em alemão. 
 não entendo o que me dizem em alemão. 
 tenho medo de cometer erros. 
 me sinto inseguro a falar. 
 Outra: __________________________________________ 
 
 
10. Por favor, assinala as alternativas que melhor correspondem ao que pensas. (resposta de escolha múltipla) 
As atividades das quais gostei mais na sala de aula são… 
 
 Aprender vocabulário. 




 Exercícios de audição. 
 Ver vídeos. 
 Ver filmes. 









11. Consideras que o uso de vídeos na sala de aula é uma boa estratégia para aprender? 
 
 Sim    Não  
 








12. Quando vês vídeos na sala de aula ficas com mais vontade de participar oralmente? 
 
 Sim    Não  
 









13. Pretendes continuar com a aprendizagem da língua alemã? 
   
  Sim   Não   Não sei  
 
 




Direção de Serviços Região do Norte 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE ERMESINDE 
Escola Secundária de Ermesinde 
 
QUESTIONÁRIO AOS ALUNOS (Ciclo 1) 
 
Mestrado em Ensino do Inglês e do Alemão no 3º ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário 
 
Questionário sobre a opinião dos alunos em relação à utilização dos recursos audiovisuais na sala de aula. 
 
A. Recolha geral da opinião sobre o uso de recursos audiovisuais (vídeos):  
Com este questionário pretende-se conhecer a opinião dos alunos a respeito do uso dos recursos 
audiovisuais, nomeadamente dos vídeos, na sala de aula de língua estrangeira, assim como, sobre o 
momento de exibição dos mesmos. Neste questionário, que é anónimo, não há respostas certas ou erradas. 
Todas as perguntas são referentes ao ano letivo em curso (2015-2016). 
Por favor, responda às perguntas com sinceridade. 
Obrigado pela sua colaboração. 
1. Na escola, quais são as disciplinas que recorrem aos vídeos: (resposta de escolha múltipla) 
 
  Português   Literatura Portuguesa   Educação-Física   EMRC 
 
  Inglês   Alemão    Filosofia     História 
 
  Outra: ______________ 
 
 
2. Gostas quando os professores usam vídeos na sala de aula?   Sim   Não  
 
 
3. Quando assistes a um vídeo na sala de aula, aprendes algo novo? 
 
Sim   Não   Depende  
 
 




 4. Na tua opinião, qual é o objetivo da exibição de um vídeo nas salas de aula? (resposta de escolha múltipla) 
 
 Iniciar tópicos / temas 
 Aprender conteúdos 
 Explicar conteúdos 
 Lazer 
 
5. No geral, qual é a postura dos teus professores quando exibem vídeos? (resposta de escolha múltipla) 
 
 Somente solicitam que a turma assista. 
 Só dizem o nome do filme e pedem que a turma se comporte adequadamente. 
 Explicam o que irá ser exibido e depois de o vídeo terminar fazem comentários. 
 Apresentam o vídeo e solicitam aos alunos que completem uma ficha enquanto assistem. 
 Exibem o vídeo e pedem aos alunos que comentem / deem a sua opinião sobre o que viram (diálogo). 
 
6. Quando se fala sobre o que foi visto no vídeo, como reagem os alunos? (resposta de escolha múltipla) 
 
 Falam / Comentam o vídeo na língua materna. (voluntariamente) 
 Falam / Comentam o vídeo na língua materna. (solicitado) 
 Falam / Comentam o vídeo na língua estrangeira. (voluntariamente) 
 Falam / Comentam o vídeo na língua estrangeira. (solicitado) 
 Ficam em silêncio. 
 
7. Na tua opinião, o vídeo contribui para a tua aprendizagem da língua?  Sim   Não  
(se respondeste “Sim”, responde à pergunta 7.1) 
 
 7.1. Na tua opinião, os vídeos ajudam-te a… (resposta de escolha múltipla) 
 
  Compreender o que é ensinado. 
  Aprender coisas novas (acerca do tema da aula). 
  Motivam-me a estar atento na aula. 
  Motivam-me a participar na aula. 
  Outra:__________________________________. 
 
8. Gostavas que os teus professores usassem mais vídeos na sala de aula? Justifica. 
 Sim        Não   ____________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________________________ 
  
B. Recolha da opinião sobre o uso de recursos audiovisuais (vídeos), pela professora estagiária: 
1. Como te sentias no início das aulas? (antes da visualização dos vídeos - resposta de escolha múltipla) 
 
 Interessado na aula. 
 Motivado. 
 Participativo na aula. 






2. Ficaste contente por saber que ias ver um vídeo?   Sim   Não  
 
 
3. Durante a visualização, o teu interesse… 
 
 diminuiu.    aumentou.   manteve-se igual. 
 
 
4. O vídeo tornou o tema da aula mais interessante para mim. 
 
Discordo   Concordo pouco   Concordo   Concordo Plenamente  
 
 
5. Com o vídeo aprendi mais informação relativamente ao tema abordado. 
 
Discordo   Concordo pouco   Concordo   Concordo Plenamente  
 
 
6. As ideias apresentadas no vídeo fizeram com que me sentisse mais à vontade para participar oralmente na 
sala de aula.  
 
Discordo   Concordo pouco   Concordo   Concordo Plenamente  
 
 
7. A utilização do vídeo fez-me sentir mais seguro na expressão oral?   Sim    Não  
 






8. A professora fez-me sentir à vontade para comentar o vídeo nas línguas estrangeira e materna. 
 
Discordo   Concordo pouco   Concordo   Concordo Plenamente  
 
 
9. Que vantagens ou desvantagens identificaste no vídeo? (Múltiplas respostas são possíveis) 
 
 Forneceu vocabulário.      Foi muito rápido. 
 Contribuiu para que aprendesse mais sobre o assunto.   O vocabulário era complicado. 
 Motivou-me para a aula.      Não percebeu o assunto. 
 Incentivou-me a estar atento.      Não foi motivante. 
 Levou mais alunos a partilhar opinião.    Era muito grande. 
 Promoveu descontração na sala de aula.    Era muito pequeno.    
 
 
10. Na tua opinião, o vídeo devia ser utilizado mais na sala de aula?  Sim    Não  
 









11. Até agora viste vídeos como forma de introdução à aula. 
      Gostarias de ver vídeos noutros momentos da aula (meio / fim da aula)? 
 
 Sim            Não  
 









Muito obrigada pela tua colaboração! 
Stephanie Barbosa 
  
Direção de Serviços Região do Norte 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE ERMESINDE 
Escola Secundária de Ermesinde 
 
QUESTIONÁRIO AOS ALUNOS (Ciclo 2) 
 
Mestrado em Ensino do Inglês e do Alemão no 3º ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário 
 
Questionário sobre a opinião dos alunos em relação à utilização dos recursos audiovisuais numa fase mais 
avançada da sala de aula. 
 
A. Recolha da opinião sobre o uso de recursos audiovisuais (vídeos) numa fase mais avançada da aula, 
pela professora estagiária: 
Com este questionário pretende-se conhecer a opinião dos alunos a respeito do uso dos recursos audiovisuais 
(vídeos), numa fase mais avançada da aula de língua estrangeira, nomeadamente no meio e/ou final da 
mesma. Assim como, verificar o impacto causado no aluno com a utilização estratégica dos vídeos em 
diferentes fases da aula. Neste questionário, que é anónimo, não há respostas certas ou erradas. 
Por favor, responda às perguntas com sinceridade. 
Obrigado pela sua colaboração. 
A professora tem vindo a usar vídeos em fases mais avançadas da aula (meio / fim). 
 
1. Por esse motivo, o teu interesse aumentou durante as aulas?  Sim   Não  
 
2. Qual foi a postura da professora estagiária quando exibiu os vídeos na sala de aula? 
 
 Somente solicitou que a turma assistisse. 
 Só disse o nome do vídeo e pediu que a turma se comporte. 
 Explicou o que irá ser exibido e depois do vídeo terminar fez comentários. 
 Apresentou o vídeo e solicitou aos alunos que completassem uma ficha enquanto assistiam. 
 Exibiu o vídeo e pediu aos alunos para comentarem / darem a sua opinião sobre o que viram (diálogo). 
 
3. Que língua usaste quando falaste sobre o vídeo que viram na aula? 
 
 Língua materna. 
 Língua estrangeira. 
 Ficaste em silêncio. 
   
 
4. Na tua opinião, os vídeos visualizados contribuíram para a tua aprendizagem da língua e do tema? 
 Sim   Não  
 (se respondeste “Sim”, responda à pergunta 4.1) 
 (se respondeste “Não”, responda à pergunta 4.2) 
 
 
4.1. Na tua opinião, os vídeos ajudaram-te a… (resposta de escolha múltipla) 
 Compreender o que é ensinado. 
 Aprender coisas novas (acerca do tema da aula). 
 Estar atento na aula. 
 Motivar a participar na aula. 
 Outra:_________________________________. 
 
4.2. Na tua opinião, os vídeos não te ajudaram porque… (resposta de escolha múltipla) 
 Eram muito complicados. 
 Eram desinteressantes. 
 Não me motivaram. 
 Não gostas de ver vídeos na sala de aula. 
 Outra:_________________________________. 
 
5. Na tua opinião, qual foi o objetivo da exibição destes vídeos nas aulas? (resposta de escolha múltipla) 
 
 Iniciar tópicos / temas 
 Aprender conteúdos 
 Explicar conteúdos 
 Adicionar informação ao assunto / tema da aula 











7. Indica o teu nível de interesse ao visualizares os vídeos nessa fase mais avançada da aula. 
Nada interessado   Pouco interessado   Interessado   Muito interessado  
 
 
8. Com o vídeo aprendi mais informação relativamente ao tema abordado. 
Discordo   Concordo pouco   Concordo   Concordo Plenamente  
 
 
9. A utilização dos vídeos nestas fases da aula e as ideias neles apresentadas fizeram com que me sentisse mais 
à vontade para participar oralmente na aula.  
Discordo   Concordo pouco   Concordo   Concordo Plenamente  
 
 
10. Classifica de 1 a 4 a influência que os seguintes estados de espirito tiveram para a tua participação oral. (1 
= nenhuma influência, 2 = pouca influência, 3 = alguma influência e 4 = muita influência) 
 
     1 2 3 4 
Medo de cometer erros       
Insegurança (expressão oral)      
Timidez        
Confiança        
Entusiasmo        
 
11.Qual foi a fase do uso dos vídeos que mais te incentivou a participar? 
 
 Início / Introdução da aula. 
 Meio / Fim da aula 
 
12. Consideras que o uso dos vídeos a meio / fim da aula correspondeu às tuas espectativas? Justifica. 




13. Gostavas que a professora usasse mais vídeos na sala de aula? Justifica. 




Muito obrigada pela tua colaboração! 
Stephanie Barbosa 
  
Anexo IV – Resultados dos questionários aos alunos 
 
IV. A. Resultados ciclo zero 
 9ºC Inglês 
 10ºG Alemão 
 
IV. B. Resultados ciclo um 





Questionário aos alunos 
Ciclo 0 – 9ºC Inglês 
 
Questionário sobre o conhecimento dos alunos relativo à língua inglesa e ao uso 
dos recursos audiovisuais na sala de aula. 
 
















n= 26; 100% 
























n= 26; 100% 



















6. Tens, ou já tiveste, explicações ou outros 




n= 26; 100% 






























n= 26; 100% 































saber uma língua 
estrangeira
23%
Saber uma língua 
estrangeira melhora a 
minha oportunidade de 
emprego
26%
Quero ser capaz de 
perceber o que dizem 
nos filmes e/ou livros
15%
Porque acho inglês 
uma língua bonita
13%


















2. A professora de inglês recorre ao português 











n= 26; 100% 















4. Sentes dificuldade em compreender a tua 








5. Qual a importância que atribuis à 





n= 26; 100% 























7. De forma geral, gostas de falar inglês?
Sim
Não
n= 26; 100% 









com os meus 
colegas na língua
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quero ser capaz 




quero falar de 







8. Gosto de falar em inglês, porque…
não tenho interesse na língua
6%
não sei como falar
17%
não gosto de falar 
com a professora
21%
não gosto de falar com os 
colegas em inglês
11%
não entendo o 
que me dizem 
em inglês
11%










































11. Consideras que o uso de vídeos na sala de 

















12. Quando vês vídeos na sala de aula ficas 











n= 26; 100% 
n= 26; 100% 
  
Questionário aos alunos 
Ciclo 0 – 10ºG Alemão 
 
Questionário sobre o conhecimento dos alunos relativo à língua alemã e ao uso dos 
recursos audiovisuais na sala de aula. 
 














n= 26; 100% 

























n= 26; 100% 


















6. Tens, ou já tiveste, explicações ou outros 
apoios na disciplina de língua alemã?
Sim
Não
n= 26; 100% 






















n= 26; 100% 
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estrangeira
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estrangeira melhora a 
minha oportunidade de 
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Quero ser capaz de 
perceber o que dizem 
nos filmes e/ou livros
2%






















2. A professora de alemão recorre ao 











n= 26; 100% 














4. Sentes dificuldade em compreender a tua 








5. Qual a importância que atribuis à 
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6. Costumas participar oralmente em alemão 
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8. Gosto de falar em alemão, porque…
não tenho interesse 
na língua
2% não sei como 
falar
13%
não gosto de 
falar com a 
professora
0%
não gosto de 
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que me dizem 
em alemão
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11. Consideras que o uso de vídeos na sala de 
















12. Quando vês vídeos na sala de aula ficas 











n= 26; 100% 
n= 26; 100% 
  
Anexo IV – Resultados dos questionários aos alunos 
 
IV. A. Resultados ciclo zero 
 
IV. B. Resultados ciclo um 
 9ºC Inglês 
 10ºG Alemão 
 





Questionário aos alunos 
Ciclo 1 – 9ºC Inglês 
 
Questionário sobre a opinião dos alunos em relação à utilização dos recursos audiovisuais 
na sala de aula. 
 


















2. Gostas quando os professores usam vídeos 



























4. Na tua opinião, qual é o objetivo da exibição 
de um vídeo nas salas de aula?
















Só dizem o nome 
do filme e pedem 




Explicam o que irá 
ser exibido e 




Apresentam o vídeo e 
solicitam aos alunos que 
completem uma ficha 
enquanto assistem
28%
Exibem o vídeo e 
pedem aos alunos que 
comentem / deem a 
sua opinião sobre o 
que viram
25%
5. No geral, qual é a postura dos teus 
professores quando exibem vídeos?
Falam / Comentam 




Falam / Comentam o 
vídeo na língua 
materna (solicitado)
15%
Falam / Comentam 




Falam / Comentam o 





6. Quando se fala sobre o que foi visto no 















7. Na tua opinião, o vídeo contribui para a tua 
aprendizagem da língua?















7.1. Na tua opinião, os vídeos ajudam-te a…












8. Gostavas que os teus professores usassem 















1. Como te sentias no início das aulas?
(antes da visualização dos vídeos)
























n= 26; 100% 























5. Com o vídeo aprendi mais informação 





n= 26; 100% 















6. As ideias apresentadas no vídeo fizeram 
com que me sentisse mais à vontade para 






7. A utilização do vídeo fez-te sentir mais 
seguro na expressão oral?
Sim
Não
n= 26; 100% 














8. A professora fez-me sentir mais à vontade 



































9. Que vantagens ou desvantagens 
identificaste no vídeo?













10. Na tua opinião, o vídeo devia ser mais 






11. Gostarias de ver vídeos noutras fases da 




n= 26; 100% 
n= 26; 100% 
  
Questionário aos alunos 
Ciclo 1 – 10ºG Alemão 
 
Questionário sobre a opinião dos alunos em relação à utilização dos recursos audiovisuais 
na sala de aula. 
 





















2. Gostas quando os professores usam vídeos 
























4. Na tua opinião, qual é o objetivo da exibição 
de um vídeo nas salas de aula?
Iniciar tópicos / temas
Aprender conteúos
Explicar conteúdos













solicitam que a 
turma assista
4%
Só dizem o nome 
do filme e pedem 




Explicam o que irá 
ser exibido e 




Apresentam o vídeo e 
solicitam aos alunos que 
completem uma ficha 
enquanto assistem
19%
Exibem o vídeo e 
pedem aos alunos que 
comentem / deem a 
sua opinião sobre o 
que viram
34%
5. No geral, qual é a postura dos teus 
professores quando exibem vídeos?
Falam / Comentam 




Falam / Comentam o 
vídeo na língua 
materna (solicitado)
25%
Falam / Comentam 




Falam / Comentam o 





6. Quando se fala sobre o que foi visto no 















7. Na tua opinião, o vídeo contribui para a tua 
aprendizagem da língua?















7.1. Na tua opinião, os vídeos ajudam-te a…













8. Gostavas que os teus professores usassem 















1. Como te sentias no início das aulas?
(antes da visualização dos vídeos)























n= 26; 100% 























5. Com o vídeo aprendi mais informação 





n= 26; 100% 














6. As ideias apresentadas no vídeo fizeram 
com que eu me sentisse mais à vontade para 







7. A utilização do vídeo fez-te sentir mais 
seguro na expressão oral?
Sim
Não
n= 26; 100% 












8. A professora fez-me sentir mais à vontade 



































9. Que vantagens ou desvantagens 
identificaste no vídeo?














10. Na tua opinião, o vídeo devia ser mais 





11. Gostarias de ver vídeos noutras fases da 
aula (meio / fim da aula)?
Sim
Não
n= 26; 100% 
n= 26; 100% 
  
Anexo IV – Resultados dos questionários aos alunos 
 
IV. A. Resultados ciclo zero 
IV. B. Resultados ciclo um 
 
IV. C. Resultados ciclo dois 
 9ºC Inglês 





Questionário aos alunos 
Ciclo 2 – 9ºC Inglês 
 
Questionário sobre a opinião dos alunos em relação à utilização dos recursos audiovisuais 
numa fase mais avançada na sala de aula. 
 










solicitou que a 
turma assistisse
1; 4%
Explicou o que irá 
ser exibido e depois 
do vídeo temrinar 
fez comentários
4; 15%
Apresentou o vídeo e 
solicitou aos alunos que 
completassem uma ficha 
enquanto assistiam
5; 19%
Exibiu o vídeo e 
pediu aos alunos 
para comentarem / 
darem a sua opinião 
sobre o que viram
16; 62%
2. Qual foi a postura  da professora estagiária 
quando exibiu o vídeos na sala de aula?
n= 26; 100% 














3. Que língua usaste quando falaste sobre o 






4. Na tua opinião, os vídeos visualizados 
contribuiram para a tua aprendizagem da 
língua e do tema?
(se respondeste "Sim", responde à pergunta 4.1)
(se respondeste "Não", responde à pergunta 4.2)
Sim
Não
n= 26; 100% 























4.1. Na tua opinião, os vídeos ajudaram-te a…
Não gostas de 



































5. Na tua opinião, qual foi o objetivo da 




7. Indica o teu nível de interesse ao 





















8. Com o vídeo aprendi mais informação 









9. A utilização dos vídeos nesta fase e as ideias 
neles apresentadas fizeram com que me 






n= 26; 100% 





10. Classifica de 1 a 4 a influência que os seguintes 
estados de espirito tiveram na tua participação 
oral.





































11. Qual foi a fase do uso dos vídeos que mais 
te incentivou a participar?
Início / Introdução da aula
Meio / Fim da aula
23; 88%
3; 12%
12. Consideras que o uso dos vídeos a meio / 




n= 26; 100% 










13. Gostavas que a professora usasse mais 




n= 26; 100% 
  
Questionário aos alunos 
Ciclo 2 – 10ºG Alemão 
 
Questionário sobre a opinião dos alunos em relação à utilização dos recursos audiovisuais 
numa fase mais avançada na sala de aula. 
 






1. O teu interesse aumentou durante as aulas?
Sim
Não
Explicou o que irá 
ser exibido e depois 
do vídeo temrinar 
fez comentários
6; 23%
Apresentou o vídeo e 
solicitou aos alunos que 
completassem uma ficha 
enquanto assistiam
2; 8%
Exibiu o vídeo e 
pediu aos alunos 
para comentarem / 
darem a sua opinião 




2. Qual foi a postura  da professora estagiária 
quando exibiu o vídeos na sala de aula?
n= 26; 100% 
















3. Que língua usaste quando falaste sobre o 







4. Na tua opinião, os vídeos visualizados 
contribuiram para a tua aprendizagem da 
língua e do tema?
(se respondeste "Sim", responde à pergunta 4.1)
(se respondeste "Não", responde à pergunta 4.2)
Sim
Não
n= 26; 100% 




























Não gostas de 






































5. Na tua opinião, qual foi o objetivo da 





7. Indica o teu nível de interesse ao 























8. Com o vídeo aprendi mais informação 










9. A utilização dos vídeos nesta fase e as ideias 
neles apresentadas fizeram com que me 







n= 26; 100% 





10. Classifica de 1 a 4 a influência que os seguintes 
estados de espirito tiveram na tua participação 
oral.






































11. Qual foi a fase do uso dos vídeos que mais 
te incentivou a participar?
Início / Introdução da aula
Meio / Fim da aula
21; 81%
5; 19%
12. Consideras que o uso dos vídeos a meio / 




n= 26; 100% 








13. Gostavas que a professora usasse mais 
vídeos na sala de aula?
Sim
Não
n= 26; 100% 
